
idNIDOS DO 8RASI6 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

ANO XVU - No 95 .JEGU.NDA-FEUtA, 9 DE .TtfLI-10 DE 1!16Z 

CONGRESSO:; NACIONAl.. 
Presidência 

~ohvocai;âo dê seSsóes conjUntas pai-â a.preclaçio de veto• presidenciais 

O Presidente do sennda. Federal, .nos têrmos do ~rt. 70. § 39, da Coru~ 
titu1ção e do art. 1~', nu IV, do Regimento comum, convoca as duas Casas 
do Con.;:r~o NaCional para, em sessão CijtlJtHlta á reanzar-se no eira 12 
de juUlo do anu em curSo no Plenário tia camára dos Deputados, ccnne­
~~;:erem do.s segumtes \'eto.s pres1denc1a1S: 

- ao Projeto d€ Lei n1 a G34-C-.57, na Câ:nara e n9 45-61. no sen~do. 
Que,. eleva o renitór .o do acre a. categor,a ae &Lado e dá outras providên~ ' 
cms; . 

- ao Pro.ieto de Lei nu 3 727-B-S'J. na C?tmara e n9 66-54 nó Sehà.~ 
do, que acre.sc~nta parágrafo úmco ao art. 4u dà. ConsóHd·-·ào ·das Leis do 
Traba1ho, apro\·acta .pelo Decreto-lei nu a 4<:~:.', de 111 Qe maio t;ie .i.953. 

Senado FtdEral. em 20 de iunho de 190?.. - Auro Moura Andro.n4. 
I•re.sHtenttt 

c) Pre&ldente de• S~nÁ.ào Pede.rat. nos termos do ârt. 70. § 39 'dà c::ooS­
t;tu,çâo e do art. t~. n~> lV., aq Hegtmento Comum, convoca as duas casas 
do congres.::.o· NBClú.1aJ p~6t ~m se.-,sao COflJtllHa a reaJJzar-se no dia 10 de 
j<'lhc do ano em cu~~;,o. as :w .. :W noras. uo P-'WlC;f. da Cámara doS Oepu­
ta~..l'J...., conhecereni do veto presraêucwJ ao ProJete de Lei. m· 4.002. de 
1962. na Cáma.ra: e n~.o 21. de I962 no senaoe• que tlxã novos vi:uoreS .parã 
ru-. vencllnentos dC1> ·serVIdores aã Umão, JnstJtUI . empresumo.s: compulsó­
l"i~s. altera legJslaç·l.o uo anPciSt.o ·aê renoa. au\Onza en11SsàO de títulos de 
r~enperaçáo ftnanc1!ira. m'!(jJfJca JegJSlacaa S.óbre einlssão cte tetras e obri­
gaçúes ao resouro, Na.ciotfaJ . .: d.á outras pruvwenc1as. 

senado r'ederat ,em, i.fl dt jullho de 100:0:. - Aufo Mourci Ánàraàé: 
Pn>.«•dente. 

O Prcsident.e i o ::eDado Fedetal. nos tênrios de.. àrt. 70. ~ 3'', da Cóhs~ 
íltu.:,.ãc ? do art. 1Q, w IV. do Reg.mento' CGmuril. ·convoca as du~s cas~ 
rlo corigrc.'-SQ Nac.lonal para, em sE<s.são. conjunta a realizar_-se · nc. dia 26 
rlo m:>.;.. f"m curSo, ãs 21 horas e 3o ml!1uto~. no_ paiá,cio da. c amara dc:S 
Depetaru· ... , conhecerem do votn ve~ldencial ao Pwjeto d€ Lei m~ ~.247, 
de 1961. na Câmara e n? 53, cre 1SG2, no sei1::1.dci1 que di.spóe sõbre as me­
mdn.-;c ,,. t>ssãmui ao tunc,oriarríento de E'scn!a de Erige:1hflrjfl Indu:;:trie.l, 
cem .sêde na cidade Uo a:o Grande, E.stado do Rio Gtâllde do Sul. 

sefva.do.s o.s têrmos da. autoriZação a qcte se refere o art!go 53 fdn. Con.s· 
~ituiçáo àc rnesmo E5_t:ado, as obr!gaçõe& ~ re.sponsab:!íP:.a_des ne.cessct·:as a 
efetl•·açáq ~e resgate de um empré_stimo externo no montante de .......• 
US$ 6.400.oóo,co seis milhões e quaLr<Jcentos m-1 dóltlt·fs) a .ser amortizadc 
m cruzeiros, mediante 2(} \vinte). pagamentos escalona.do.s e progressivos, 
~eP't-'.is õe um pr.riodo .de carência de 1 (.um~ anos, n0 prazo de ··:20 <vinte) 
á.nos, a JUras de 1;25% (hum, vinte e ·cinco centêsimcs por cento) ao ano, 
pagáveis em cruzeiros, além de uma· comissão de- 0,7:>cj0 (setenta e cinco 
cente.silnoo por ~ente) pagá.vet ao dólar, destinado à Caiia ·Econõm,ca do 
Es.taú.Õ ct€ Minas Gerais, Pa1·a. ápfícaçA.o, atraves da. Associação de Crédito 
e Assistência Rul·al L\ C AR), em. financi2mentos a pequen9s agricúlLores, a 
prazos aclequaQo.s e ba;:xos- juros, medlant.e a. execução de urn programa 
de crédito supervisionado, crédito orienta-do e crédito para construção e 
bab;.tação rural, na fcxmà Gas ne~oc1açôe.; acorda.u.a.s entre aquêle E:>t~.:do 
e a reier.Qa Ca1xa.. 

Senado .Federal, em 7 de julho de 1962. 

A~'RO MOURA A~llR-1\D.IE 

Pre.sweri~e 

Env 10 H e jtil!io (Íe 1062, à~ 21 horas e ~O nrinutns 
~ I , 

ORDEIII DO DIA-

Veto prc.sidcnclal (parcial) ~.o Projeto cte Lei u0 4. 002, de 1962, :1<1 CP..• 
IÚ.ara dos Deputados e n° :U, de 1962, r-o Sct;ado, qu;:o. !isa novo;;; \'ttlon:s para 
os vencimentos C:os serYi.dores dá União, lnstitni empt·êsthno compul~;,órío, 
allera. a iegislação llo rmi)ôst.v de nen1a, a\Jtol'!za emissão de t.itulos de re­
<mperação !in~nc.-eira, n~odifir.a a le~Lsl<tçi.'io ~-;óbre emissão de ietr?s f! obrt~a~ 

1cnr:do Federa!, f·!ll {i de julho de 19:::?. 

\uno :·tfY'""-A ANDr.AOE 
Pte.;,:oent~ 

ç~ões do TcsGtH'.-:J N{lcional e dã. outra·s pro)'id~~:cbs, tendo RUat-<!,l"io. ::;ob n'l 11. 
·· I de 1962, da Comi;:,;;ão Mista. 

I 
F•~~·o saber qu€'. o S<>n:.1.do Feder~l up:·oVcn. lws .tênnos àc art. 63. n~ 

I!, d<t ''•t'!.o;!j~uição Federal, e eu, .Aura 1\:'lcuna·Anctrade, Pr-es:d!:ntf', pro­
/l'l''J.~r, a ~~:;.;uinte 

RESO.LUÇ.A~O N·• 1:1 DE 1!.!':12 

... ww1 ,.:a a Gou.:.~;·no do E dado de 1\J nas Gerais a assurnir, pe­
wntc o Banca Jntemmencano de JJe ... e;;~;olt;,mcnto IB:D1, ohier­
tff10fJ n<;> têrmos da autornaçáo a Cflit w r"rerc o ·artum 5:{, d(!. C'ons­
tituic·âri to mesmo Estado, n.s ohl'i(J(I• iin c respo·J1sufdida4es neces­
sni"ias te Neln;açúo o r"esqate ,ie wn rmrHc~timo externo 1l<) mon~ 
TIJJ./e de OSS · H.'lú .v'J{I.QQ~ H;ers ·,:,ouwes e !,·uatrt.cc:!tus m<! dóla­
rt;s, 

A. 'L1 linico. p:ca :Hlt!'+::::<f!o o Govê:·no do E.stado d~ V1'nl.~ Gern!s 
, a~.;.n11. perante o BJ.;Co in;eJ"a.:uel' cano de .Q~;:2ll'i!:l·;:mentc •BIOJ, 00-

Cédula. nfl 

1 
2 

3 
4 

& 
6 

-7 

8 
9 

10 

11 
13 

Cispo;;;i;;ão a. que se ref~re 

· do art. l:J, as pn1nvra3: " ... da companhia. UrlJ(wi.:~~.;:·a 
da Nt.>\'a Cilpital r.r·~OVACAP)''; 
nrt. 17 1c~puD; 
p8r:igt·~fo üni-:o do art. 17; 
}Jn.rágrnfo único u') art. J9; 
i:ll't '2:!: 

p,lJ"t\li.Tafc único do art. 23; 
ai"t . .5"4: 
Rrt. :.;fi e sw ;;.:1r1!gra!o i...'"ücu; 
art. ~13; 

·a .:t. :;.; ; 
art. -:I:l e s:..u p:1r:;.gr~!o. 

•• 

I 
~ 
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SENADG FEDERAL EXPEDIENTE 
Faço saber que o Senado 1- ..... ,,___ •• 1 

rre."ld~nte, nc,.; têrmos. do art. 4';', n() 
aprovou e eu, Aura MouL·a Andraae, 
lU, do Regimento Interno, promulgG DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

• s.~ulnt.e 
RESOLUÇAV N° lC, DE lC/32 DIR.TOR- GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA ConCede autorizaolO r. José Arthur Alves d c.Cruz Rios·. As"' 
act•sar ·Legislativo, parã parttcipa.r de uma reun~âo de soc.ólogos e 
eaurodores a. realizar-se em iulho do ano em curso na cidade do 
.México, a convite dO Conselho de Pesquisas em .. Ciê11Cias ·Sociais 
dc1s Estados Unidos da América do Norte. . 

C.-fii!P''E 00 .G AVlÇ O o• PUtiLICAÇÕit. 

MURILO FERREIRA ALVES 
C:Hilfla QA ••c;J.e O&~ .. tsP~Ç10 

_ M~URO MONTEIRO 

ArtiO"o único - Fica o Assessor Legislativo, PL-3, do Quadro Anexo da 
Se:-l·eta.r:a do senado Federal, José Arthur Alves da Cruz RIOS autorizado, 
no.s têrn11>Z dos artigos 30(}, it.em I, e :W9, da Resolução n~ 6, de 1960, a · 
$trcitar, s.em ônuS para o ser.ado, ccnvite do Conselho de Pesquisas_ ~!11 Ci· 
~ncias Sodais dos Esta-dos Unidos da Amér1ca ào Norte para -partlc.par de 
uma reun,ão a realizar:se no corrente mês, na cidade do México, destina­
da ao àebat~ de prcblemas de intercâmbio :cultural e científico no campO 
d!is Ciências sociais. · 

. DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SBÇÂO li 

lmpreuo nas o!i~lnla do Oopartamenfo de Imprensa Nacional 
BRASILJA 

,. -~ Senado FederaL em 8 de julho e.e 1962. - Auro Moura A~drade, P,ro- l 
~-~rtente do senado Federal. . --

ASSIIIA'J:UI\AI 

MESA 
Presldenee - Moura Andrade 

PSD. 
VlCewPrestdente - RW Palmeira -

UDN. 
Prtmeil"O·Secretàrlo - Argemtro de 

Figueuedo - PTR 
Segundo·Secntário - GUberto Ma.· 

rlnho - PSD. · 
rercetro.secreté.rio ;.... Mourão Vlei· 

ra - UDN 
Quart.o-Secreté.rto - Novaea FUho 

- PL. 
~1mr-iro-Huplente - Matp.ias Olym· 

pio - ~TB. 
Se!Z'ur.c.o-suplente - Gutdo Mondin 

- PSD. 
Terceírn-F'IIplente - Joaquim 121..> 

rente - UDN. 

LIDERES E VICE-LIDERES 
UA MAtORl& 

u ... 
FUinto MU!Ier <PBD)', 

VICE-l.tVU. 

Ltma Tel~eira tPTB). 
Nogueira da uams. \P'rB). 
Lobão da SHveua fPSD•. 
Vtct• r' o Freue 1 PSO' . 
Jetf~rson de Agufa'r 1 PSD) .. 
Ou1do Mondtn CPSD). 
Jorgp Mavnaro tPSPl. 
Saulo Ramos t~!. 

DA MINORIA 
Jorto VWa.sbOas - (UUNl 

Dos P.artidos 
DO PARTIDO SO• 

ClAL DEMOCRA fiCO 

DO PARTIDO LIBER'IADOR 

ÚDER 

Mem de SA. 

VlCE-tfDER 

Alóvsto de Carvalllo. 
• 

DO <' ARTIDO SOCIAl 
GRESSlS'lA 

LÍDEa 

Jorge Maynard. 
vtCE~LÍDER 

PRO· 

Miguel Couto. . 
DO t'ARTUJU TRABALHlS'IA NA• 

. ClONAL . 
UDm 

Lin" de Matt.os. 
DO .MOVIMENTO fRABA• 

LHISTA RENOVADOR 
UD<R 

Paulo Fender. 
DO PARTIDO REPUBLICANO 

LíDta 
-Mendonça· Clark. 
Alô Guimarães. 

1\BPARTICIH:s E PARTICULARES j FUNCIONARIOS 
Capit'al ~ lnte_rior - Capital ' Interior 

Semtltre • • .. • • • • .. •• ·Cri 60.00 Semestre .. ... •• .. ... .. .. ... CrS 
Ano. :.:...• .- • • • • • • • • • • • • • CrS 96,00 •no • • • • • • • • • • • • .. • .. • • • Cri 

,_ l:.J:terior I .Erteriar 

89.011 
76.110 

Ano ................... Cr$ 136.00 ;Ano ··•·•············• Cr$ '108.00 

- Excetuad~l as para o dXterior. _qa.a serão' sempre anuais, aa 
assinaturas poder-se·:o tomar, em· qualquer _época.. p\\r _&eia mes•• 
ou um ano. ''· 

. - A fim de possibilitar a remessa de va,lores acompanhados de 
·esclarecimentos quento à sua· aplicação. solicitamos dhw pralertlncla ...... 
l remessa por meio de cheq_u,e oú vale postal. emitidos a favor do 
Teso-ureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os hnplementgs 1s edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante scliCitaoãe. 

- O custo do número atrasado será acrescido •• Cri e.10 ~ por 
erercicio decorr.ido. çobiar-ae-Ao maia CrS 0.50. 

14. 
15: 

exercfcio o Suplente Vena.ncto 
Igreja,s) - Guanabara. 
Padre Calazal'l.s - São .Paulo. 
It·meu Bornhausen _ Sanr.a ca .. 
tartna. 

SEM LEGENDA 

Dlx-Hult Rosado - Rio Grllllde 
do Norte. 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 16' ~~~·1 Krteger- Rio Grande de COMISSõES PERMANENTES 
.. 17 Milton Campos - Minas Gerats. 

PARTIDO SOCIAL ·oEMOCRATlCO 1s: João Vllasboas - Mato Grosso. 
1 Paulo Coelho - Amazonas.. 19. Lopes da costa - Mato Grosso. 
~: Lunâo da SHveira - Para. 20. Coimbra Bueno - Golâ.s.-
J. \'lcLonno Freire - Maranhão. PARTIDO rRABALHISTA 
4. Set>asttão Arcner - Maranhão. BRASILEIRO 
5 Eug::;:no Barros - Mara.nhão. 
6. Menezes P1mer.teJ - ceará. · 1. Vivaldo L1nta - Amazonas. 
7. Ruy V8.rt1eirõ-- Para1ba. 2. Mathias OJymoio - Piaut. 
oJnQwsu.tad - oçqu~Ju~ s-gqJU.(' ·s .a. Fausto Cabia1 - Cearã. 
9. Silvestre.'·Péricles - Alagoas. 4. Argemtto de Figueiredo Paralba 

10. Ary VIanna - E.sptr"ito Sazito. 6. Barros Cai-valho - Pernamb\.1.,.;(,. 
U. Jefferson Aguiar - Espirlto Santo G. Lourival Fontes - Sergipe. 
12-. Gilberto Marinho ·- Guanabara. 7 .. Lima Teixeira - Bah!a. 
13. Paulo Fernándeâ - Rio de Ja.. 8. Calado de Castro - Gaanabara 

neiro. . 9. Arlindo Rodrigues - Rio 

Com1ssão Diretora 
Moura Andrade - PttslGent.e 
Argenuro Oe f'J.gue~teClo 
uuuerto M.artnno 
Mourão v Jelfa 
Novaes Fi.Ulo 
Mat.tua.s 01ympio 
Quuto MODd.iil 
JoaQuun parente (IJ). 
RUl pauneua 

Comissão dé Constituiçao 
e Justiça 

PSD - Jefterson de AgUlar - Pre• ~~ 
ttDEir. 14. Moura Andrade - São Paulo. . 10. Miguel Couto - Rio de Janeiro. 

15. Gaspar Velo.so .- Paranâ. 11. Nelson' .... Macutan - Paranâ. 
sidente. · ·, .. ;., 

Benedito Valladares. 
vtec-.·~~ 

Ga.spar Vel'Oso. 
Victorino Freire. 

DA UNIAO,DEMOCRATICA l"h 
"'"'· ,·..,,· ..:. CIONAL 
'~ ;-,.. úD&it.' 

Dante! Krleger. 

J I VICE-ÚDERES 

Monso Arinos. -
Afrânio Lages. , 
Padre Ca1aza.ns. 

I DO i'&RTIDO ·TRAB.~LHISTA 
BRASILEIRO ,., 

~ t.fDEB 

Barros carval)lo. ,, 

VICE•L!DE86& 

Fausto Cabral. .. :,. 
A.rllndo Rodrt~~:uea. 
lfelsoD M~Wulan · 

16. AlO Guimarães _ Paraná. 12. Saulo RS.mo~· - Santa. Catarina 
17. Guldo' Mondln - RJo Grande do 13. Nogueira da Gama - Mln"s Ge-

Sul. rats. 
18. Benedito Va.lladares - Minas G•· Licenciado -o sr. Leônidas Mello -
19. ~~~to Müller _ Mato Grosso. <Plautt. Em exercfclo o sup-Lente, sr. 
o. Juscelino KubitschE"k tLicenciado Mendonça Clark <do ?R> • 

En'l exerctcio o Sr. José Felictano) 
-· Golàs. 

U. Pedro Ludovico - Galãs. 

UN!AO DEMOCRATICA NACIONAL 

l. Mourão Vieira - Amazonas. 
· 2 Zacarias de Assunção - Pari\. 

3. Joaquim Parente - Piaul. 
4. FernandE'.s Távora. - Ceará. 
5. ReginãJdo Fernandes - Rto. 
6. Sergio Mannho - Rtó Grande do 

Norte. 
1. Jcão Arruda - Paraíba. 
. 8 A!rê.nto Lages - AlagOas. 
_9. Rui Palmeira - A!a.goas. 
10 Herib8.Jdo V!eJra - Sergtpe. 
11 Ovtdto Teixeira - Bahta. 

PJIRTIDO LIBERTADOR 
1. Novaes Filho _ Pernambuco. 
:J. Aloisio de Carvalho - Bania. 
3. Mem de Sã - ltio Grande do SuJ 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

1.' José Maynà.rd - Sergipe. 

PARTIDO fRABALHIS'IA 
NACIONAL 

' 1. Lino de Matos - São Paulo.-

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR 

1. Paulo Fender - Pará. 

<P R 12 Del Caro - F...Sptrlto Santo. 
13. Afonso Armas - {ltcenctado I 

PARTIDo REPUBWCANO 

Em I, Mendonça Clark - Plaul. 

UDN - MlltoD Campos - VIce• 
PreSldente 

PSD - Sylv .. tre Pérlcle.& 
PSD - Ruy carnelto . 
PSD - LObl\o da suvelra 
UDN. - Henb&J<I.o Vlelr-

• UDN ..:.. A!omo AfinO& 
uo.N··- Atramo t.agea 
PTB - Lourlva.J 1-'ontes 
PTB - Nogue1ra da Gama · 

.PL - Aloysio· de carva.LllO W>;. 

SUP...,._ 
PSD - 1 Ary Vta.u>a 
PSD - 2. aened.lcto Valladaie.s 
?SD - 3. Ga..c;par Ve.Uoso 
PSD - 4. Menezes Pimentel 
UDN - L. Joâ.o V\llaa Boa~ 
UDN ._ · 2 OanJet Krteger 
UDN.- 3 serglc Ma.rtnho 
UDN. - 4 LOpes . da Costa 
PTB - 1 8arr08 OarvaJbo , . 
P1'D - 2 tJma. I·etxetrll 

PL· - t Mem de Sâ 
Reuniões~ Quartas-teuas· !U 16 no-

'_,., 

. ... ~ 

riu:. . 
. ·secretArio: 

Filho, 
JOSé Soafe~i ,de- Ollvetra t) ---; . 

o 
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Comissão de Econornià · ' 
iPSD - Gaspar Yelloso •· Presl-
(lente. . 
• • I?T.B - Fausto Clabrlll - Vlce-Pre· 
sldente.. ""'""' 

....,-· ~tlDN - Sérgio Marinho · \ 
"UDN - FerlUl.lltles Távora 
1UDN- Del caro 
;DDN - João Arruda 
:PSD - AlO Gulmarl\es 
IPSD - Paulo Fender ...._ 
1'TB - Nogueira da Ganu 19)c. •, 

PSD - Jarbas M<ranMo 
PSD - Menezes J?unente! 
PSD - Pedro Ludovlco 
PSD - .Fillntc MUUer 
tn)N -- CoUnbra Bueno 
UDN - Zachartas cte Assumpçfio 
UDN - Joã.o Arruda 
UDN - Milton campos 
UDN - João Villa.sooas 
UDN - Del Caro 

SUPLENTES 

PI'B - Fausto cabra! -­
PTB - Vivaldo Lima 
PTB - Arlindo Rodrigues 
P'I'B - Caiado de CGstro 

( PTB - Lima Telr.eira 
íPSD - 1. Eugênio Barro" 
.lPSD - 2. SebMt!l\o Aret,er 
jiPSD - 3. AlO GUimarães 

1 PL - AlovsJo de Carvalho 
.I Reuniões: Quintas-fetrB.'!, fll' 16 ho­

ras. 
.tlDN - 1. Irineu Bornhausen '~ .. 
IODN - 2. Ovtd!o Tetxe!Ia 
'lJDN - 3. l:acartM de .\ssumpção 

':UON - 4. Sérgio Marlnl!O · ·, 
· :PTB - I, L!ma Telxe!ra , 
'f'I'B - 2. Saulo Ramos , 

/heuni6es: Quin~as.fe1ra.a, As 16 ho­
tas, 
·, Becretl\rlo: JOSé SOares <le Q!lve!ra 
~O, 

' 'comissão de Agric ulturâ 
.,. PTB - Nelson MacUlan - Presi­
Oente 
·. J?SD - l;:ugênlo Bal'Tos .,. y!ce· 
iJ?SD - AIO Guimarães 
~~D - Paulo .Fernallde:i 
:_;tTDN - Lopes d.a Costa 
t tJDN - Ovidlo Teixeila 
nB - Fausto Cabral 1.1): 

,: :~;~';,. SUPt.EN'r'!s . 

PSD - Pedro Ludovlco 
PSD - Jefferson de Aguiar 
.PSD - Sebastião Arcbu 
CUDN ,.. Del ca.ro 
UDN - Ir1neu Bornhausen 
JI:>TB - Catado de Cast::o 

Secretário - Renato de Almeida 
Chermont. 

Comissão de Legislação Social 
PTB - Llma 'l'elxetra -- Pres!· 

dente 
PSD - Ruy carneiro _ Vice·Pre· 

sldente -. 
PSD - Lobão da SUvelra 
PSD - Menezes Ptmentei 
UDN - Afonso Annos 
UDN - Lopes da Costa 
UDN - Afrânio Lages 
PTB - Caiado de Castro 
PTB - Arlindo Rodrigues 19) 

SUPLENTES 

PSD - 1. Sebastião Arche:l 
PSD - 2. Silvestre l?ér1cles 
PSD - 3. Eugêmo Barros. 
UDN - 1. Dix· Huit Rosadc 
UDN - 2. Padre Ca.Jazans 
UDN - 3. HeribaJOo Vieira 
PTB - 1. Barros Carvalho 
PTB - 2. LourtvaJ Fontes 
PTB - · 3. Nelson MacuJan. 
Reunlões: Qulntas·Celra.a, àS 16 ho-

ras. 
Secretâ.rio: José Soares de Ollveira 

Fillto. 
~ ' . 

tfl'B - Lima Teixeira " 
áteunlões: QU!ntas-te!ras, r... 16 bo- Comissão de Relações Exteriores 
-~~ l iSecretâr!o: Jos6 Aristides de. Mo· 
t,ies Filho. · . ~ -~. ,·· _ ,,. --
.. Comissão de Educação e Culhlra 

' l ''PSD - Menezes Pimentel - Pre· 
ll)dente 
':\i PL - Mem de SA -· Vlce-Pr<;,sl· 
Rellte -....... 
•. PSD - Jarbas Maranltl!o 
• 1PTB - Saulo Ramoo 
,prs - A.rUndo RodrJg·,ues 
f:DDN - Reg1na.1do Fel'nan•1ea 
. YDN - Padre Calaze.us 
H Blll'LEII'l'ES r• 
PSO - Lobão da snve!ra 
!PSD - AlO Guimarães 

'UDN - Llno de Mattos (Do PTNl 
tPTB - Catado de Oa.;tro 
• fTB - Llnia retxelre. 1~. f!1 
1 ' PL - Aloisio do Cn.rvalho i 

; ReunlOes: r... quartAE·felras, àS 16 
boras. · 
' \l!ecretâr!o: Evan<!ro FOnseca para· 
ll~~GUà. -

· Comissão de Finanças · -
( WN - Daniel Krle::el' - Presl· 
dente 

íPSD - Ary VIIUllla .._ V!ce-Presl• 
dente 

iPSO - EugêniO Barr01 
IPSD - PaUlo Coelh J 
:PSO - Gaspar Vell<"" 
PSD ~LObão da Silvetla 
PSD - Vlctortno Freire 
UDN - Irlneu Bornhausen 
UDN - Femandea Távora 

\ UDN - Lopes da Costa 
iPTN - Llno de Ml\t«ls 
PTB - Nogueira da Gama 
PTB - Barros Carvalho 
PTB - Saulo R&mna 

- Db··Huir R·lSado 
PL - Mem de Sà clo;;.. 

.• I • StrrLENTilS 

'PSD - Sllve.stre Pc!rtclee 
PSD ~ Ruy ca.rnetro 

. ' 

PTB - Vivaldo Lima - Presidente 
UDN - João Villasnoa:s - Vtce· 

Presidente. 
UDN - Afrê.nlo Lages. 
UDN - Heriba!do Vie1ra • 
PSD - Benedicto Va.Uadarrs. 
PSD - Gaspar Veloso. 
PSD - Fillnto Mul1er. 
PTB - Lourival Fontes 
PL - Aloyslo de C91"valho 19) • 

SUPLENT_ES 

ODN - M!lton Campoa. 
. UDN - João Arruda. 
UDN - sergio Marulho. 
PSD - Menezes Pimentel. 
PSD - Je!!erson de AgUla.t. 
PSD - AIO autmanles. 
QTB - Noguell'a da· Gama,. 
PTB - Barros Carvalho, .\. 
PL - Mem de Sà. 
Reun!Oes: Qutntas-telras, ãe 16,00 

boras. 
Secretário : murlco Gory Auler, 

Comissão de Redação -. 
'l'In:JLARES . ..._. 

Sérgio Marlnbo - ?resldent<> CUDN 
Ary Vianna Vice·Presi<lente 

cpSDl 
AlO Guimarães (PSO) 
Affonso Arlnos <UDN) 

· Lourival Fontes 1PTB>. 
1. Padl'e Calazans CUDNY 
2. Heribaldo Vieira (UDNY 
1. C0.1ado de Castro. <PTBl. 
2. Lobão da Silveira tPSD) 
Secretário _ Sara Abraão :.- Ofi• 

clal Legislativo. 
Reunião - Terças~fe1ras, .àS 16 lur 

ras. 

Comissão de Saúde Pública 
UDN """:' Reginaldo ~rnandes 

PresJdente. . 
PSD - Alô Guimarães - Vtce· 

Preslden te, 
ODN - Fernandes TAvora. 
PSD - Pedro LUOovteo. 
PTB - Saulo RamOIS - (6) . 

~~=-=--~-~-,_=_,= .. =.==========================~?~-~-
SUPLENTES 

PSD - Eugênio Barros. 
PSD' - Jarbas Maranhão. 
UDN - LOpes da Costa.. ' 

j 
UDN - sergio Martnbo, ~ 
PTB - Arlindo Rodrigues. 
Reuniões: Quintas-feüa.s, As 15 h()" 

ras. 
Secretâ.rlo: Eduardo RU1 Bart>osa. 

Comissão de Sequrança 
Nacional 

ATAS DAS COIVIISSõES - ' . \ 

Comlssão de Finanças '" 
--, 

27' REUJ-."'AO (EXTRAORDINARIA), 
EM 7 DE JULHO DE J962 

M 10. OD horas, na Sala das co .. 
mi!:sõês do Senado Federal, sob a pre •. 
sidência do Sr. Senador Daniel Krie­
ger, estando presentes os Srs. Senado·· 
res Irineu Bornhausen, Dlx-Huit 'f{,o .. 
oodo, Victorino Freire, Nogueira d~ 
Gama, Barros Carvalho, Saulo Ra .. 

UDN - Zacar1a.s As.s:umpção 
Pres1dente. 

PSD - J'effersoll de Agulm-, 

PSD - Sil1,1estre Pérlcles. 

UDN - Sergi() Marinho. 

_ mos, Gaspa.r velloso, LObão da Silvei .... 
ra, Fausto Cabral e Menezes Pimen· 
tel, reune-se a Comissão de Finanças. 

PTB - Caiado de Cast:-~. 

PTB - Arlln.io ltodrigues t7). 

SUPLENTES 

PSD - Jaroas Maranhão - . Vice­
Presidente. 

PSD - Ruy Carneiro. 

PSD - Jorge Maynard~ 

PSD - Víctorino Frem~. 

UDN - JOão Arruda. ' 
UDN - Afrânio Lages. 

PTB - Sp.t,~lo Ramo~. 

PTB - Nelson Maculan~ 

Reuniões: Qutntas-telra.s às 16 htr 
r..,, 

secretArio: Juueta Ribeiro tlos s.an-

'"'. \ 

Inicialmente, o Sr. Victorino Freire 
emite pareceres favoráveis aos seguin­
tes projeto-s: projeto de Lei da Cà­
mara n9 52, de 19621 que isenta d!! 
impostos de importação e de consu· 
mo, equipamento telefônico importado 
pela Telefones Bahia S. A. - Tebasa 
- ao projeto de Lei da Câmara nú-
mero 129, de Ig61, que autoriza o PO• 
der Executivo .s. abrir, pe.JDs MinistC· 
rios da Educação e cultura, Pa Jus. 
tiça e t:egôc.io3 Interiores, da Sad.je 
do Trabalho e IndúStria e Comérclo, 
créditos especiais no mont:mte de Cr$ 
8.000.00:},00, destinados às instituições 
que e.specific?.; ao projeto de Lei da 
Câmara n~ 49, de 1962, que autoriz,a o 
Poder Executivo a abrir, pelo Minjs­
têrio da Guerra, o crédlto especial de 
Cr$ 885.343,90, para pagamento dope. 
ríodo compreendido entre 1 '?de junho 
a 31 de dezembro de 1958 de venci-
mentos salário-família, gratiCca,·fiO 
adiciÓR1J. o<: "·~rvirores do p_<::ta'l)pl~ri. 
menta de Subsistência d lO!l- Região 
Militar . 

Os Parcecres são aprovados 

A s"egulr, o Sr. Dix~Huit Rosado 
emite parecer favorável ao Sub.stitu­

PSD - Jorge Maynard - Plesl- tivo da Comissão de constituição e 
dente. . 1 Justiça, ao Projeto de Lei d.o Senado. 

Comissão de Transportes, 
Cc :lU meações e Obras Públicas 

UDN - Coimbra BuenO 
PreSidente. 

PSD - Vlct.orino Frei:e, 

UDN - Joào Arruda, 

l'TB FaUsto Ca~raJ t5! ~ 

SUPLE:lTES 

n9 5(), de 1961, que dispõe sõbre o n .. 
Yil~C· mlte de tempo de serviço para apo· 

sentadoria dos servidores do Dêpn.rta. .. 
menta de Imprensa N·:t.Cional, cu.ias 
atribuições eStejam dil·etamente vin­
culadas com maninulação de subs::.à:1-
cias nocivas à saúde. 

PSD Jeuersotr ae Ag:Uiar. 

PSD - PauJo coelho. 

UDN - sergto M~rinho, 

UDN - LinfJ de Matos. 
PTB -,Nelson Maculan. 

Reuruões; Quartas-feiras às 16,00 
noras. 

Secretário: Ronaldo Ferreira D1a.s. 

Comissão de Serviço ilúblieo 
'Civil 

PL - Aloysio de Carvalho - Pre· 
sldeute. 

PSD - Jarbas Maranhão _; Vice:~ 
presidente. 

PSD - Silvestre Pé'rlcles., 
UDN - Padre Ca.Iazans, 
UDN - Cormbr:t Bueno. 
PTB - CaJado n~ castro. 
PTB - Fausto Ca.bral. 

SUPLENTES 

PSD - Ruy Cal'netro. 

PSD - aenedit4l VaHadaret~. 

UDN - sergio Marinho. 

UDN - Reginal-lo Ferc11.nde.s. 

PTB - NeLson ~r:a.brat 

PRB - ll'austo Cabral. 

PL - Mem de Sá. 
Reunlõis: Quartas~feiras, às te ho­

ras. 
Sectetârta: It:;.Hna Cruz AlVe!ti. 

-o J>J.recer do Sr. Relator é apro- 1 
vado. . 

Continuando, usa da palavra. o se­
nhor Senador Barros Cárvalho, que . 
emite l)a.recer contrário ao Pro.ietll de 
Lei da· Câmara nv 39, de 1959, que es- . 
tende aos servidores do oepartamen-' 
to Fec!etl.l de Segurança pública. d() 
Ministério da Justiça e Negócios In· 
terioies. o disposto na Lei il9 2'>fl de 
28 de fevereiro de l!HS, que re:;ula a. 
jo.rnn.da. de trabalho dos guard?.-civh; 
e relativ::~.mente ao Projeto de J,ei da 
Câmara n'? 126, de 1961. que disr>Õ!' !'Ô• 
bre o E~tatuto da Orilem do-s /HiVO'Za­
doo do rlrn.sn e regula o exercício r:la. 
profissão de advogado, ·esClarece, fu­
gir a matéria de· que trata. da eom· 
petência da Ccmi5'eão de Finan,.as. 

- Am bo.s os pareceres, col<J cados 
em votação, são aprovados-, 

Usa er>.tco da palavra o Sr. Se ... u.d0r 
Gaspar 'Velloso, que &e pron·mcia. 
favoràvelmente apresentando R1lhs .. 
tltutivo, ao projeto de L.ei da Cá'110rlt 
nQ 69, de 1962, que autoriza o po~le:r 

EXecutivo a abrir pelo Ministér:o da. 
Guerra, .,.. crédito especial de c.~ . ~ 
7.4>CO.GOO.OO destinado a aten1e·· :1S 
despesas decorrentes da Comemora .. 
ção do Eeqü:.:sentenárjo ('.a !1: nele· 
mia. Milif.ar das Azulhas Negr:ls. 

- O parecer é aprovado, ser1:1. 'res ... 
trições. · 

ProsseglJif!dO .o Sr. Saulo Rflmo~ re ... 
lata !avorà·;ce,1mente oo srgu:n~:::o p~·o-­

jeto.<;: frofelo de Lei da Câmara n(' '28. 
. de ISG2, que concede a per..são espe· 

~"'- '. 
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cial de Cr$ s. UOO,OD mensais a Beue- 1 ~TA DA 93~ · SESSÃ.O DA 4~1 participação do nosso. País, "" lado l tlmentos feitos, tanto na estrutura 
dito MuniZ- CJ.rdO.'lO. ex-condutor df' • . - . - 'T v' a de 50 (CUlqüent.a) OUtl'Ofl. . da produção ctos ._paises referidos 
malas do Derartamento do·C<».'ie\os . SESSAO LEG!SLA ti A, DA 4·; 4. Do ponto de vista jmidico-cons- ·no item o;' como na ·e$lrutura ao 
e Telégrafos, e dá outra.• providên- LEGISLATURA'- EM 8 nEI titu~:or..a!, nada há que opor à apro- consumo dos .paffies re!erldllS IIO 
cias: e ·o Prd}eto'"'de -!>~z do Senado O · ;..-.. 1 6-

1 
,. · • vaçao c.o prestmta ·proJeto, o qual s~ it€-!':n b. 

n<? 4.2; _de 1961, · q~e o:~o"?toriza o ·poder JULH D7 . 9 2 harmcniza que o ~isp~to-nQ. artigo 66, 8. Os interêsses dos paises Impor• 
Executjvo ~ e.m~:..tL' .s~Ios comemor!l~ (E t d" ã . ) lnmt'J t da C-Qnstlhq;ao. tadores confundem-Se freqüent"emeu .. 
tlvo"!,_do-Cmqtié~ten~r!o d~· fundaç.ao ~-r~Or ln rJa l E' o par.ecer .. _ . ~ . te, com o mterêsse d00. aludidOS gru .. 
da Cidade '4e Alta.mua, no ~EStado· do PRE.SID:€NCIA DOS SRS ARGE- S~a das Corn,s~oes, em 10_ de ma1o pos econômicos mtern::tciomtis. polS e. 
?aran~:: - .'" -.. _-. __ I MIRO DE FIG-UEIREDO E NOVAES de 1~ 5.?· -r Cunha_ Mello, .tiCSldente: base geogrãilca dê<;ses grupos está, 

.-:.o· parecer é apfovado. FILHO, '- Jarvas ltaranhaa, :ReJa or._- GU quase sempre, em um O!l em a!-gtUt> 
~ -: . - _ •. _ .· 1 berto Uartnho. - Darue1 Krzeger · --!daqueles países nue eonhtuem o gran--
- A _segUir, .o Sr. I:fo~gaetra d~ Gama, As 10 hot·as acham-se p:-esentes cs:l RUi Palm~ra - L{ltttival Fontes. - de mercado de Consumo p.ara. 00 J)l-o-
m.tmf-esta .. Ee contrãn,nmente u em~n· 51's. s-cnador~s: 1 Kcm na ·r;.u C-avalcanti. _ Aroem!~o dÜtoo prbnários 
d.a n9 l; sendo contudo flvorávei a..o 1 - Fzguzredo - . - • · - -
Projeto dfJ Lei- da.- éâmara ·n9 140\ de Paulo Fender .- Lobão da Silveir.a l _ · - · 9: Tudo isso; _por cert_o,_ tema.)?~· 
1Ml. que concede isênção· dos irh'pos~ ~ _ 'V_ktori?V> ·Freire _ Joaquim Pa· 1 N9 292, de 1962 ta...ry.te v~neravel a posJça~ _do pa.;s 
t-os-, de impOr'taçjiÓ_ e <le consu·mo pl:\fã. 'rente .....:.. Fernandes Távora· - .Me?ze-J r; a Cotnis~ão de E.Conóm!a.-- sõõrel produtos_ que, na. m:rlbria tla.s. veze.-;, 
etiUipàmênto de tll1l ói:gâQ.Iitúrgjcõ aô ;;.es Pimentel - Argem<to de· FiQuei-i 0 p,.-.jeto de Di!cre"'"o· Leg~latrt;-0 pelo próPriO _flitó -4~ ai.~do, preu:~S~r. 
ch!.l!i~lo 'S. anta .Má'rcelinR, ·tio Rio de '.reâo _- Nm.·{te.s Filho:__ Tatbcr.s Mam- J- . H?---~:~ de 1951 ~nn i.G!J~.A..-6 '.· tta ~xpo~r1ar .. rn .. af4rfas~pr!n:.as p~ra pod. "' 
Jr.ne1ro. -.· ~ nhão - Barr9s ·carv~lh_o :- Lou~it·al1 Cáma~a) que _q,prova. o Aeórqo Jn .. k~~~~l~l~cft:ha ~hs~CI!~si:~iu;:::~~~ 

_ 0 pr.rece-r é·a~o:ado pela Co- Fontes -. Ovzdio re:x.elra - Catado~ t.;_rnacwna. r soo-':e a·Reo_ulame'!llll:-"- ctué.: coíita .:.:.--a econôrniC'a, a adminls-
:mJSsãO .! - •· ., • de past7D.- Be_nedtt,'l '(•1ladares - - çao -J4 Proàuçao e.~ do Comerczo 

1 
trativa oo·a política:_ e sempre d€-1n\-

~ • Jose Fellctano - Ga:spar venoso - .do Acucar. - - 1 d n -n nd c n:cr~ntad CtJi:h Ccnt.inuaf!·do,-.o Sr. Nogueira d_a G·:t~. Saula Ramos _ Brasffio -C-elestí'l!-o _ .. _, · . pe o e ?~ q_a o o _ o a. · 
ma manifeBta-se pela aprov~çaó do 1 . R 7 D . l K . - Relztor: Sr. Del Caro, - o dos pat;;es uxiustr!~li2!HiOS, cllente; · 
SubstitutiVo da- COmissãO:·ae servic.O ,r,neu. _orrnaus.Pn-- ame rw.ger - - - a'. . . f de -suas ~!t!:lortáçõe.s. E. vlstas ·as _cth. .. -

. b·l. . ,.1 • - . p .· . 1. d L . da. - Guzdo MOndm (20). O pre_;~ente deere~o leolslativo .a,pwva sas de tal ãnaulo 0 tipo de relaçóe 
C~tmara ng 76, de 1982, ·qUe a!tei·a dLS~ o SR. PRES!DEI'\TE: 1 t - d P d - d- - "',..,- entre-...tJazs JOrte.e v.afs debtl e sempre 
-pu ICO Cl\1, it-O _ro1e o. e e: . o Acôr-a.o JntBrnaClonal sôhre a Re-~~;~1 · · "'. ' ··· --.. 

- õ d · L t _, :3 7&~ rl 2- rr- - - ~men aça9 a J 0 uçao e- o.come~ ' desfa·vó:::ável ao seatmâo seJa .·nos 
f~~1~Pes! 96~, r~l~ivaS à_' sJ.:Je· d: ~S~ ~ lista de prE.s.enç? a-cnsa o campa~ Çlo do Açucar, ~onclufdo em Londr~s. -paCtos bllâterais, se;. .nos' multilat.e~ 
Ce--lSOl'is as.- e aind-a; 'do" Su?Jstituttvo )'t:Clmen:ro.; de 20 Srs. Senadores. . a 30_ de outubro ... ~e 1953, .. ~ do_ ~ual _o . tds.- -~ 
da Comiscão dê Leo-lslRção Soc!aJ ao · Está aberta. a .sessão.· 11Go~Jno .do 13Ja.s~ ~-oi ~gna·tãdt?· ~ 10. ~.As çonsi.deraçúes que taz.emos, 
pro:tcto d6 ·t;ei dd. r'ãmaia 1i9 18'7, de·~ 0 Sr o 9 Secreta' rio- prnced· ·a dcd..,r 0 _em re e,rencla, "_te ~Q ~rmft: ·porém, n.ão objetivam coufigurat' -a.· - . · t · A- d- · · <:1. e · a e cem prece1 os consu1 uc10na1S'~ m 1 d u ·n·• • _B • .1 ~ ui' 
1.9~1, <JUe ~scn a. ~;?-m,e-:_t-U;or_:s -0 .Pa·. l~itura.·da·a.ta da sessão anterior, suDm.etido ào congresso pelo- senhO-r es .. e e _q e .. co 1 em~ ao. rasJ e:"q ~ 
ga ... mn,:.o da conL-~1I;m~c~11 _rJ,ree'!.daci.a que posta e·m- _;;Jtscussa·o . sem p . _ .1 .·d a~·~~- ~ . var~se a co-operaçao- internaciOllal, 

1 1 tl 1 d · ~ t "dó · p· - • '-' ~ e res1c.en e: a .. yU.u tca em merua- -- ~ 1 t e) · · pe.o ns tu -O e 1\pOs .. n a na e en- debate oprovaà.a g d t ·a. .<i 12 de- -niaiof de 1954_ pnnc1pa men _e n9 que se" r acwna> 
si)es <los- Industifários._ · - -· ~ ca:ru e la . • -t --t·ü· com a par~c:Ipaçao nesses acordos tto_ 

· -- · · · ~ o ;sr. 1" secretário dá conta do ... 0 orm:_e e.<:C recwEn ° oon .. 1 0 mercadorias· Pod-er-se-á até dizer qUI! 
, :::: Ambôs ~~ pa:e~~!'!s !ogram ~pro., seguinte na parre in;roctutória .do t_ext~ ~ dadas as atUais condições· do- munaa.' 

'\a -ao.. Acõrtlo, O mesmo tem por ob)etho. _não haveria.~outr conduta possf~vl"l 
"'"'~ Pros~ekuii1do, usa ·,ça palavra o Se-- .· • f·~f~~{E~I~ "garilltir fornéci:ffie-ntbs de açri-- .ca-bendo-no, 'âSiim; aceitar· -r~alldart~ 
. nh'H' ~nado-r_ Irineu_.BOr·n· hausen .• que J . Pare. -Geres ns. 291· 292 e 293, car ·àas paises impor-tadoreS e- .as- do fat-os e lutar. ·de"ntro· del:: I â, ]>ro--• 

-em!te. p:ttrf'Cer. tavorã\o'el ao frojetp ·4e , s-egurar mercados paa: o açúC!il' porção que esti:vermos aparelhadm 
Lei da Câmara n~ 172; de -1961, que- · de·_l~f)2 · . aos paises .expurta<im·es a ,pre~;u..s para fazê-lo aorn o Jito ·de alar~ar 
autoriza o_'· Poder "EXêcutivo a. ab1ii' N'1 '29t,td~ 'i962 equita-tivos e eshív"efs;· a,utnent_ar· 0 <progreSsivamente~ área (1e -defesa dn.<; 

~pelo Min~sté-rio --d~ Educação e CuJ.. consumo do açúcar no -mundo; e lnterêsses nacionais ntcs convênios eco-
turu. cté.d1to espeCieJ ·de Crli ... ·... • D4 comis~iio ·de constituição e- manter .o poder aqu4sitivo · nos- ilêm 1CO.S fir.nn-dos cbm_ -~utros ·povos ... 
6. C-00. COO,ce:----destinado a auxilia!' o Justiça --=- s.ôbre .o Pr(fjeto d~ _De- mer.cad.os mundiais de paises ou · ·11. No cr;::o do Acôfdo · Internado4 

Fduc-:mdár~o N. S. de Lourdes,. Brus- êteto Legislath·o número "93, ct.e áreas ·cujas econcmi-:::s dependa-m nal do Açúcar, por· exemplo; erit- que 
~-le, Santà Catatins.: õ COiégio': Co-· 1954:, .que aprova o. aoórdo intet- largamente da ptodução -qu expru-.:._ .pêse à desigual-dade das- quotas -atri~ 

.l'<l:{âo· de'·~n.r-ia, Santos, SJ'í.Õ P.au~o; . . naCional sôbre a RegUiamentaciiq ·tação de· açúcar, a.trav-és'ãe justas btr.idas aos. -pai!:\~ expO!'ta<l,ór.es.._;.!... I! 
·-o Jn;::_ti_tuto de AssisM-ncta Social, Fot·- da ProduçãO e dó Comércio_- dó ·re~ompemas aos produ.tres ff- tor- essa de.si~ua!dade pode s_er __ exp11Cada-
rna:'!"fi0 e Cultura,' de ·Tubarão, Sant-a Açúcar. · nancto· pOOS'ivei· a, manUtenção' de .em fu~ção da-- me_çânica q_o- três nt:. ~ 
Ca1arinf;l; ·EScola NÓtrrial Regional, de · condições equitativas de .tn-balho ·térêsses z que aludimos - éstá ·.o. 
l-e-coo1tlo· Bulhões e a E.!:rola Normal -~elãtõf: sr. Jarbas Ma.raJlhão: e_ re~ti:q_ernç:ão'.•" · .•• BiP-~il ~lUcrando, tendo em vista que, 
Ittral de GJ·utaJ, ambas rle G<:liá.s:. ' :~; " i · 1 ' · ô d 

- ' 1. De e.côrdo com preceito constl· 3 .. 0 Acôrdo .-di-z a. ~xposiçâo de ..... ~·~-a.. orma _xe~u.a~. ve;o c A_c r ~ 
·_ :_ o· p~rêéer. é ··apro-vado,- sem ob- tucional, ·O Seilhor -Presidente .da Re-- inot.!vos do Mrnistro d-o Extert-oi rio t~brir PaJ ~ ~ua -prodcçao- aç~carelra -
J.;ç-,~s. - - • pública, em 12 de in1l:io de 1954., en- senhor Presidente da. Republica ..... 

1 
o;em .c~ndor:-~s d~ éompetíçao em 1}\l-

KJ.Õa mais haVendo que tratar, m.. vitJU mensagem ao congresso ..Nacional, 1-'fita~~se a· uirta série· de -aju-stes de~ ~ra_;; "~e:rcvn.c::t~_llf.';s -:--- as- pnrtas ..cto 
certa«l>e -a -reunião;_.l'avranào~eu, Re· submetendo à a.provação dêsfe o Aeôr- IP.erca!:lorias, conduídos, sob 0 patró-. n:.e~.,-do mter-Mc .. ona:l de consumo~~ 
n~to de Almeida Chermonf, secretá- do Inte;:ne.cional sôbte a-:Regulamenw ,cinJo. das Nações p-ni<ias, em obedtên- • ?· 0 nto -- ~ 
rlo, a _presP.nt~ ·ata,~que: lPna vez a!n--p- tação da Produção -e do Comércio do ela às recoméndrçõf:S dn Carta de-H~- L· 12 .. Diante d0. exposto. conc1U~?:; 
ntl:t,: será' as.sinada· pelo- Sr. Presi-:' Açúcar· vana e à resolução <ia ÓKU sõõre t:~ela. aprovação do projeto; 
den.::e. - ~ . .;, ~, • • . . : 2. A Comisão de Diplomacia da pri":ÇOS .Q.e matêrias~primas, que foi o"b- s I dl:' . - - -

Câmara' 'dos 'srS. "Deputados; oonhe- jeto de- vigo:cso apOlo· por parte --a-a a a ·as comt_c::soes, em a de_ junlw·_ 
'28tt P,"iTTr-.TTA0 (EX'fRAORDINAR.IA}; d M - • OeJeo-ação brasileira naquela Organ~- de 19IH. -:---- Fau$to 'C«btat, Pr-esldenr-e-. 

l.l"n o da ensagem em apr~, ll C(~ e zacã~ .. , - . - ])al cw-o, ~e{atn't'. :-- -!oaqu;:n P-t-

EM 7 _DE'JOLHO'?Ep·19S2 ~~o~l.a~~;:~~~~~ãa~õ~Ê'!~:~ _~f,.C:ómo ~tng~ém ~gn_Óra,: rs r~la~ Çl~~%.e.s Tã~;~ d~ Sll~ezra.- Fe_r-
Ac; 21,30 horas, .na Sala. das Comi<;-. res e cónia ·autêntica: do- Aeôrt'lo aure-. çoes _m~o-e.:nac,:tlna1S, _prmClP~-ilr.-ente-·llo - " 

sõeE do f!enadõ Federal,· Sob. a pre.si-· seritou- P1·ojeto co~cluindo pera:' aPro:: i qu_e co~r.esç<mde~ as ·re~açoes eco!lô.,. N9 293, de 19_62 
d".rl,;a do Sr. senador Daniel Krieger, Vação "dêste. , - - _ nuca..<;, tem.. e_y-oJufdo~_ a~ .a S€gun:da Da Comi.s

4
-do -de Rela~,ões ... ·:ne-

pre."en'es o.s Srs. senadores Saulo Ra- · · · ... · . puerraJ do-bi!at~:~ralismo _para o. m:li- • c. 
. 1nns, Bnrros carvalho, Idneu Bor- .3. Consl:lltando~se as -diversas -peças t.ilaterali.smo. _ , I riores, Sôbre -o Projeto de Decn?to 

nhR-tsrn:· ~O'i!\J..eirtt- ·da. r;.aá1a, Fausto cw. comoõe.-:n Q processado_ do proje.:u 5. Trata-se, eVidente:Q'le.."lte, de teri- · Legi!Ilativo n~· 93, de 1954 tnumerO-
. G~t'l:.-a1-, t.óhão da. .Silveira, Victo1'ino I em ~xame, -verHica~se ·que os slgnatá~ dêrlci~ que ccnsuHa em princi'pio aos I 4.613-'A-54 - ··n:z· CtHnttra) c-uc 

F-:-eirP, MfiQE>.'Ú'S pjment.e_J e· Dh::-Hutt dQS~ convierem em <~gnra.ntir·:rornecJ- sUper~ores jnt<'r~es da paz mu~nd.hu anrova o Ac5rào Iriternaciollal W"" 
"'R0S<~o . ..r_elUle.;se ã. Qomi.ssão de-"'F.l· me~ tos de _açúcar aos·paises 1mportâ- e, dês-te mc90, S:tende lambém - e e . bie: à· Re4ulai>..tcntnçâo ·da Proàu-
llE\llçai:, · '. · . ,. 1 t!flres ·.e asse~urãr ~ercs.d9S pura o ~to qne n-:>i cumpre· saber n·o mo(nP,-n- _ Çtio e do Comé~ci>J do _4ç.úcar. 

• ld t ·d 1 · ~- açú.car aos pátses exportadores. e pre- 1 to - ao in_t~rêss~ partieula1· do Bra· Relz tor: Sr. Vivaldo Lima. 
O Sr Pres_ en f c~nce e ~ pa ~vra ~0.<5 ·equitativos e «estáVeis; aumentà~ sil. ·- . ' · 0

• • :· • ...- - .. 

3-o S'r. Sat1lo 'Ramos (]UE emite .. pare~ ~ - d - . 1 . . ~ -. é -,. .· ~ · _ O .Projeto de ctecre:.O legisl:!Hvo. f\'l't · 
cer f::rortivet a.o pro1·eto -de r.et da_l 7 consumo 0 açuc~: ~o mun. o; e 6 · ·_O com ~c~o mul'l;dtal. de.- al~·~lh exame, ap~.ov:1: c Ar:ôrdo rnte.rnac o:t.il 

- Cãmrrra n° 66, de 1962, que tr:.:o.:for~ man_ter v .P?der -aq~lsltivo J?Ds m~r~s-~ produtos- prlmar;cs ~.s-tá as5l.lll, no~_ dH\~ c;õbre â_ Regulamentação (ia Prod_uç!ta 
:rna -o pepartamento ·Narional de ES.- ~-os_mu!ldJalS de. pats_es ou ~l.'ea9 CU)às -!·orrente$, tE'J:ttila-do .. por aco·Qos fmna- e ;do CViné-:cU: do Jfç:U,car, concluil'to 
trn.drs de FeiTO em atitnquia, cria"õ"' .econom_ul~ dependan:t ]nga~enU:: '~! ?os e.~n àmbJío unl_versal,.; p~lr~ .pn-Y~es enl L<lp.dres p{"!O Brat;.il. e pot· outrJo 
Func~o N'<H'{cnal de-Invetthnento Fer4 43.roduçao ou. e~n9rtaçao ·de açuca., mt~r~sadas- que !!!U-O 0.$ pruse..., qtH' o<i diverSos p&·ises,.-ent 3ô.-ti.e -ou,tuOro rle 
rovi<>r!o, e dá._ outras pr-ov.iõências; e através· Qe JUstaS- rec:ompcn~as -nQS pro~uz_em e os _países que imPotta:n 1953 : < "' 
v o Pr-o-iet_o de Lei da Câmara nf! 7:, proq_ut~res e tqrrr~n~o- 'P?~s~vel_ a ~a- :J cllt.os próauros. 
de 10f'?. aue·-ahtórl?.a 0 ·Po-dE>l---Executi- m1 tenç.ao d,e conàJçoes .. _ e_qUlt.~.üva-s ~ 7 ' · t d·- . 
vo a 2brir, ~-pe1o'- ·M1nistê-riD da Educa 4 ro. 11~ .3- Temu~ raçao -• · intN"na-elon .. u das matérias-primas -- lr~ ~

t bai e - .. . Eu1 qualquer se or o comércio 

ç~o P. .rul'1\ri. o e-r~~ito esn~ei~l de, •ral pí·eâmb~!o,'- que constitui o ar.:. <lüf' c11anu~~,_~ tuodutoo de base, ê <>em­
Cr$ s_n:JO . .OOD,OO. 9estman:?· àS· <'..o-me- 1 Wg;o 1'1 ào f\to Intet-·nr'C'ona! em;. ·aau-. prc visiyé1, para o observrdor a:ten·.(J, 
mor!"<'P-" ·do cJratH~:qtetl:"n.o da.. F"Jn_~ l sa, fornece o.c; ·elementos que in1or~ a pretenção de três inteTêsses, ne:n 
t'laçao de Cano .. nhas, Sa.1:ta Ca~arln~-~ tnQrm a ne;;e~:;:~.d.-nde_ e o gran-:le c~C-lllce Fe]llpre- c;i··w'dmtes e· nâo,raro ant-a 4 

· ..:.. A!11bO.S os parecer"es, rolo-cados. e_jn da adesão do BraHl a ~-m aj1;1Ste des~. gônlcos . .Sã-'i~ê1es-: -
vov-... .~_-~o, sãq· -a:provadcs sem restriÇÕt;j, . • c\ ~1atureza. · a) 0 lni-e·r~~e de p~is_es prOOil-

N'ada ml'lis havendo que tratar, .eD-1 lf o que, _aliás, está t\S5ina1~do em · to"~s;. 
.cerr~·;-~e a re'>T'Iião .lavrr:-.Q..t'lo eu, R_e_-1 diversos trechos da Exposição- do M'-1 b)- o lnterêss·e de p~fses tmpor-
n'HO d<- 4 1 •-r,-~r~a Chermont, secretário, :nistério _do- Exterior! cujo titular ~a· ta-dores; :_ 
~ pr~."'t>•1le f!t-a·.aue, umn-_\·ez aprova~ Uent-a, ~amda a conco--dânc:a do In.s.~~ C-J o-interêsse de gru-pos_econo~ 

_· -.dit, .será a~inada pelo Sr. -Pr~sidente. -: titut-Q _~o_- ~çúcm, e do -Alcocl com, a ' ·micos lD:ter!Í~~ibnats, ·com 1m·e:so.,. 

,! .. 

~ôbrê a maté:da~ manifestarnn-l·e 
fa.'voràvet}t!-enre ll~ com-í.:-~õe& óe con~.­
tituicão e Justir;a .e de- Eeo:n0-mia, des­
ta Casa. . · 
, Dist,r-ibuido ao Senador Aioyslo de. 

carvalOo, n~ta· ._-cum\s.--;áo, obse: vtuJ 
êle, a·tJ'E v és de pi.r~er . .emWd-o -em -Jn~ 
1l10 ·de 19_6~. qtietn · rargo-·-rnttrt!o· cte~õ~'~ 
rl(io. dt"sde ·a ne;oc!Rção da ~eôr-d(J--fA­
zta. super a ~xi.•;'téncla- de novas- con~ 
diç:Õe;:i no m~rc--a<do mundial do· a-çúcilr_r. 
E'. dêntro dtJ -nõl•o_ quadr.J, talvez .nf;o 
rilais co-nt·!e~s~ nb Brasil conformn-~-e 
com_ n: modtsta · quõta de 175. ~11 t.o~ 
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>-

d -c · ~ · · . ru..~.es~a-..oe.;. uo ... enun ..... ~lc('S ;;;en.auvr.:,-s reçrime no que pudesse representar! 
nela.das que nu:-ioi at.rúuido ll() text.o Justi/íca-t;ão •

1 

O Se.n!ldo ouviu e aplaud\u r~ nu- e que viriam modüiCJ.r a estrutura. do 

o onvenlO. ~ brusca. mu~~c;a_ da. C'itpttal do 1.,.uy uarueir,_, ::! t.rHu~ ... r.~ J....t:h·.l.lno. os vs.';g-ueràa demoe.rã.tlca., 5ensibi.lida.de
1 .a. fim -de dirllnir as d1v.J.~. pe:mi~ Pa~s pa_:a Brusll~a f.ez .com que os /lJ.,...i. L:;; se ccupL?...:L!-l.l.l ebp~c.;r.c:.men.,e à.~ real:dac~cs sóc:o-econômicas dêste/ 

tindo à Go-mis.são pro~unciar~se no Tnbun::us Federa.I.s Pa.r.a aqui tr~ht- ll.t\:>..'je mes.u1o ·"o.d;.,o ..:E vu;~..a, que Cl.ill.5· P:ti.s. AE5. . .::, J·;:. nem e!' ~ode di?..er que caso, no sent.klo d:.> mcllior aÍ:md.lmen~ l" d .... ~ - t-xessem nnlbares e m1 ~~ares ~ pro- t.J:ç~1 o ·uru.cv ruud..;Llt!lll...:t u:. mmh~ ésses proje-tos tra.m!ta.m. porque es• 
t9 ao mterésse nacional - Pl'O]JÔB o ~s:sOs, em a·ndament~ •. aos q~uus e;;- p ... '€sença >14. l • .nou;:u. u.·;:>~e izu;~u.me: v tl'w simplesmente emperraaos, para .. 
nobre senador Aloysio je .cz.rvalho a. tao vmçulados caustdlcos res·d~ntes nov.ra repl\?s€n~.an~e p.lra.l.:Jano. co.n 1li.:mdc;:;. 
audiênç.ia do Míni.stérí.o das Reiaçõe,s dos mais dii'Cr.Jcs pontos do t0'rntó- .,.,. .. n. cXJ.-"'qcJn; • ._. '-"' ·~~L...-·~ ~.: .. ,..: ... t: p ...... - A esperança do tra.ba!hatlor era a.J 
Exteriores sôbre .a ma.t3r1a 1':io nacionaL t~co e r::.e aantm.stra-:..tJ4, oonc1wu to- 00--q.ue, com a queda. do aa.~tnete 
_Providenciada. a diligtnciã em aprê- Durante .a.launs anos esst>..s cmtÍ)as a.JS o.:;. o<:..:::•a•e.; ." ... ...,..,_, .... ,-~.,; u ~~ . .,·~·~· Tancre<io Neve~;. entrasse o Pais num 
ço, em jUlho de 1961, ·lã.o houve a.té não eSt.arEo .ainda f:oJudana4as. s.tiente da.ltoe_pú~LC<\, s.::nador~ d.:.PU- Gov-êrno .coP..stlt,uido de llc>Qlens sen­
]loje Iespcsta do Ita.m.araty. Par.a .que IJ"S a.dv:!';:ra.do.s· idc;J.tifica-' J.....;.uus, honlZ:.l;:, u:e .IZ't'J.ut>, ;..c"'OJ...!n.-tuu-- s·v.eis à causa déioes e que as alentas-

Or?, v,-cQllt.eoe que, ~ f.Sta. altura, não .dos com tcdo.3 .iS;h:~ prDCesscs po_sll:.lü rcs e cHl.o..;eS conse.r'/.1uur.:.s, para um se em .sua p:rópr.!.a. e:;.perança de ver, 
mais sei'.iam n~cessá.rias .as_r.azÕ€.s que acompa~h .. á ... lo;; até o :filn, é ;nístpr t;....,;..r..kÇO li'••~:..:~ .. v c.•l .1-~•.a u """'"''"'"'~;...-·_,. de1.tro .em pouco o novo GMbete 
nOs fQssem mandadas por aquela Se- que o Governo. que promov.fu a m:1- de. O ilu;;-tl·e ::oenal.l'Jl' GllbettQ '-1ari.. ofer.e!:er aind.a a ~te Congresso nt 
cr~tru.ia dl? Estado, p \!'.& op!na.rmos d&nça da.s Tri.b!.L"J'lis, ;pr:ovldencie uno, uma da.~ me.n..:N:cj exp~·e.sbo, ... -s mensagens nroes.sá1ias, PG.ra que o..s:1 
contràriamente à ratifkr.çáo do Acõ.r- concess6l:'S como ,as que são oõjcto da 1 ~anamen~ares . d-:!.,~a G.i.SJ., advertltl, referidos projetos de_ lei de interêssel 
,do. s~c.s motJ.va:s es· ão há algum presente proposiç~io. em uma pa.~rutlcu cnamu.rl...t g<-rál. geral da classe obrara. se transfor .. 
tempo prese."\tes, em 11osso entender o que não pode ser to!ern-í'lo é o"" p~ra que na.> :s_e r-cmpcssc a fú:.til bar~! roem nos irutrumentos leg..a1.s das re1 
na pr.dpria evidência d:n; fatos. ' Poder Executivo :'impoy à.'> partes a r~ua. que se eT~..te cn,re a ordem cons~ ~·formas p:-Btenâidas. 

Cresceu o consumo rri.Uldial do s.çá- contrafação elos serviços de out<os t.!tu.:_da. e ~ ansrqtua. . Ent.ão, Sr. _P!-esidente, r;ílo há J?O't 
car, nos úllimos anos, aumentando a calli>idicos residentes na nova capitai. . Nao e cmro, s .. Presidente, o sen- qu..e con!uruhr. as duas .co's~ e. d!zer, 
demanda -do produto. Cuba _ o;eu será o mesmo que encarecer e dlti- ttdo de m1nh~ pr:ffien~.o-a na tnbunn. que t:st:unos VI\·endo o artzficiaflsmo 
mais importf:nte exporl;a.dor, até bem cu..t.tar a fl.dmjnistração da JuStiça. . E' nccessá~lo qu::: t-odo_? se emp3- 9e .uma c~:se poJi~!ca que tem por o~..,·~ 
iPOUco _entrou em crife. Melhoraram ·Para que s.ejam· evitados aht1.sos nas uht;m na ·bus~a da so.uwes~ s.OJuçao JetJvo satl?f'P.zer s1mpl.~smente a cup~· -. 
QS preços, crbnd.o-se condições ma.:::; concess6es do abatimento 0 cónSellio· ~ohtica; f.()luçao da cri:>e ~b a.Pas.te- dez de mando do pr.estdente .da Repu .. 
:favoráveis de competil(áo internaclo- Federal da· Q.r.dem dos Advogados p;- clmento; sol~l 5.o p:.r::. m!nJor o so- bl·ca e, por ~utro .l~do, po me.sn:o 
nal, para a produção brasi~eira. -E. ft- derá b:J.lxar fns.truçôes, a fim de que, ft~ento do .. povp. c m~~;;;,l~à--ltle r-ê: s::-;;g~ a cu!?~dez m~raru;Igente o. 
nalmente, 0 pró"'rio pr,rque Jndus"->nl mediante certas exigência.<> ec:sas pa.s~ n...1oo de p.nne<..r~ llC .... ~S ... ~~ .... de e e.s r.~~·-<bJ-<!:1. Ci:: •• ara dos neputaaos. , 

"' w:·-· a e b: ·' .1 - ' p~rança~. de um ut\h'O tranqttllo, a,, ;qada dtstof 
acucareira d~ B:rasu nwJti:plic:Gu sen- s ~ ?~ sejam . 0 ~das_ através ct.,e _ re- abrig!'! dn pa7. $Ocia.!. cont:iJuo na· mJnba tese, de que a 
.sivelmente sua produt·n.ttade, gru-an- CJUIS.çoes e flscallzaçao dos . seço:s, A rmne, sr. p .. ...,.,.;df'nt<>, en~e11.dra. cn.<:e que ai está é maia \)ror~mda do· 
tindo a existência de maiores exct:- ~os_ &otados .. snb:n:et~ndo-as a~ aP.1 o- o cnos. A cric:e fin~.nc"'ira. n .c ris€ I cru e ~;e imagina: está na conscienc!a. 
dentes ~portáveis. . v.a~a? ~o Mmisteno d~ -.Aeronau.n.c.a. · ec. o. :~ôntica, a cri!':~.· :1dminíst·at1va e/ "."'.'.a.rec•da d~ cada traJ)alJ..,.ado:r bra .. 

Not.f.cias chegadrus: d~ Washington >==le 1el3 con~erem1 • abat1mento a pa!'- a. crise sceiai constituem, ho.Je. um ~:.Iei.ro a necessidade mgente de ser 
nos :falam; .também, de uma nova quo~ Ia_mentares .• Ji)rna~Jsta,s. etc., .PWQ~.e df.s~fio a todos ,.,r," hç-~pns <lQ 1''-:'" • da .. ao Govêrno bra.silelro os. 1r..stru .. 
tJ.t de 150.mil tonela-d~ts, recém-aber~a nao estende ... Jo. tUJ;nbém, aos. ndvog~- .eu~.vo do l.errisl'Jti"o, <'o eAn~.tal "" do mentos Ie1a:S de que neze$S'ita para 
no mercado nacíonai d::~s Estados .Uni~ dos .d.esde que as P_assa.gens :::ej?-m. trabalho. 1\ceitam!'IS, ~. P:-·r>s:d<:>nt<?. a~tr sem limitMõe.s da pró;r"ia lei, e 
dos, para ser aten~iàa' pelos produto.; ad.qumda..s para ~rasíha e prove ? 1~- es$;e desafio. rn""OCnrt~zy:"o nas T2S""'- fnor. do povo, <te uma m.e.1hor d~tri 
.res da América Latin;l.. teressado que V[{l a servlço _orofJ.ss;.o- v:ils de bom ~·eP..o::n -e n"t.riotl:!'õmo. a !~- hltigáQ da riqueza. :;oclal. 'E e tsto nfio 

Asshn, em virtude do exposto, não na.l perante qualquer do:; Tribunal[) Pcidade d~ Nação brasH~ira. tMuito acon.tecer em breve temno, então sim/ 
.rnals convém ao.Pats Iatifica·r 0 Acôr ... F.ederals. Acresce que tal providên~'a ·bem). . o:; J1U~ ne-n.rnm que 0 Qu~ af cs";á. g' 
<lo Intern.a.ciona1 do açúcar, de que com relação aos advogados terá cn- ó sit. PRI~SIDEI\'TF.: I ?-i'~b:!.aiismo v~rão ~~.,. .... ~ p::..fs des-
tr.ata 0 presente ~o)eto <le ,Decreto râtet· tra.nsítárlo. • prn.c:tr~~'>e 11a ma:s te"r vei ~uerr:t ctvl! 
Legislativo, 0 Qi.Ie vlri.r., posl51Velrnen::e, S.aJa. das Ses.sõ.es, em 7 de julho .~ Tem a palavra o nobr~ Sena-dor que poderá ter exi.st!do en1 cont:n2htes 
a apenas cercear a e};pansão de nos~ de 19fi2, - Afrânio Lages. PauJo .ten:jet. Ar:"r>r.!-c!!ncs! 

. " é b•·• bj" .O SR. l'RE~ ENTE - . R .. n ULO F"NDI'R O Sr. Guído Monàin- V. Exn. sos tnetca:uos, que c ~.co o ewvo . • .... ~,JD , : O S • r A ~- .. : rnc dÇí licença para um ap::!rt2? 
de nossa atual polHic a a.çuc~ reifa.. _ 

Finalmente, face a c&mpleta. desa- A . PJ:.:DPOSlçao ora np~iada vai :- (Ncio foi revisto pelo orador) ~ Sr. O .sn. .P'AL"'LL l''ENbER - Com 
tualízação do instrunnnto internac!o· Ce omdLSSoes de <?·'}nstltUJçao e J_u.stiç!l cP~esf'uidnednJ.rte,ass"'ca'lLSassendaadocrl~:·. ~~o~'.f'.heaá grb nds'r prGaze;d. Mon!li A! " j 

I , d 1 Hf" e Tran.spoo tes Comuntcaçoes e ... ~. ,., r- ~ • • · .7'i:~ o n - e.s""'l 
na que se PrP.~en e :-a\Ai-J.ca-r em re~ Obr p·bl ' que ...... Pais atra·;essa. E..-.;:istem, entre- p':'e~:samente, na. pala.v.ta de v. t!.Xa. 
lação à Ptuailàode nacional, sow..""' pe-~ as u lcns. .., 1 ""'""'" contmu a hor do exped1ente. mnto, a.spectos dentro cb p:ozess.> qu& a conflgura.ç!1o d~ como o sistema 1 lo- arquivamento da proposição em Te~ a a p ·a· a 0 nobre Senador levam à confusb.o lame-ntável .sôbre a DUrlal_?en~a: nfco funcicna, cu de co .. 1 tela. Joaq m p a

1 ~a primeuo orador ocor:réneia hi.<;tôt'ica. mo nao quu;era.m. q>Je êle fm1c~ona::,se. 1 
E' o ~recer . 1!-

1 
nren .. e, AssistimOs ao senador Jefferson õe Talvez s~ja artificial a cJ'i.5~. uma wz 

Sala dâS Cfl~issões em 7' de julho mscnto. Aguiar proferir, nesta ca:;a, discurso que tudo .SG reduz à a.ç:io d•:s ~TmlS-
de 1962. - Vivaldo i~tma. President:- O SR. JOAQUrM PARE~TE: qne tez jus ao seu 1-enome de gran~ tras, e:)ln,t:-cnen_t~ do Gabinc~e. ~e 1 
e Relator. -Lourival FonleJ>. - Grr..-.~ (Lê 0 segu:nte discurso) àe jurista, de homem de pensap:1ento s:..stt·ma PR!'!amo:.:~ar rca;illente !un. 
par Vetloso. - Metr.e~es Pimentel. -i Pre:::rdentc, Brs. Depui:ado.s, ·.n.J. lJ~~: e de cultura, corno por igual recoo,nen- cio'?a.o;~, J: crJd'ze não ocorreria, poryut 
eBnedito Valltui.a.res. 1 iund.a contumaçdo 005 aias ue h JJe, da sua conhecida po.sição de hom~m a s:mc.es mu s.nça. do.:; M:Jl'.<::ttr>s n-:í.a 

O PRES N E deSEJO tJ:azer ao Sena.do . e à 1-,ra,.~to st~usdo ilo camPo politico à.as direitas. im.ped~ria que _a admlnl.stra.~ão má~ 
Sn;. JDE T '! '"' Reter·lu-s·e S. Ev .. a. a uma cr''" a· r·,·,·- Xf!:na do Pais continU""~e t· .•. ~cl·o.·l""• • un1a pnJavra de audo ao desar"uam.:n. ~ .... _ "' """ 

Fstâ finda a leitllrr do expediente. to doS espiritc;s . .E eu .u .formulo, Sr. f1cilil e artificiosa, que tihha por ob- do. P.esd.e os Bul.Jsec~tárlcs de Estada 
· IP&usa). Presidente, com os o'ihos voltado;-; p,.ra jet!vo _dar ao Presidente da Repúblic!l até à o-rganização do Estado estaria. 

Sôbre a Mesa, pro;eto de Lei pro- a h'anquüido.de da famiiia bnts.:.L:il'il. os poderes que S. ~xa. reelama, tn~· fU!!cionando sem cr.é!e, Entretanto 
posto pelo no"Jre &:nador Afn'L!1io Seus imehsos sacdf!cios do P!'esente~ nos - dlz o Senador Jefferson de mudam ~ Mlnist.tllS e, por cau.s;l dis~ 
Lages. · em meio à enmme .série de -diflcu.tdn..- A$Uia.r - por necessitar o País que .so, a Naçao pára. E' sinal de que t\l­

se uinte· ues por que ~e pa~sa, deve Sé.~· .... Jn.. jsto acont.exa, dô que desejar intrau- ~o está nas cúpulas, tudo eStá na. pe-
É lido e aprmad'' 0 g · pe~ada com soluções altas, àL;:r:Hs e:. si:jentemente o PresiQ~nte d!sp.or de

1
.1Ictr1a. da .su~!cie. Uma vez que se 

P · t d L d S d lsérms, v.i.sando~ao seu bem es~'-F. soma de poderes em nada Jnferlor à mpdn o _Gab.ilete proces.:>a-se a crise. roje 0 e ej 0 ena 0 .~Vossa: Excelênc:a percrbe, Sr. Prc-. que têm tido OS Presjdentes da Re- AI estara O ... asi>epto artl.!icin.l. de tóda 
n<t 25, de' 1~62 stdente. através destas palavras mi .. pública no reglme pre.siciencial!st.a. a,crin<;,. Não haveria ra-zão de parat 

ciais, que eu nlb desejo debatE> teões... ~e n. crise é artlficlal e !ll'tíficwsa, a Nafao, como parou. N5o cntmde 
Dispõe sôbre a concessã~ de confrontar prinCipios e ne.:n m:;srno o dispositivo de greve estaria f:w· V . . Exa_ que é exatamente isto 0 quo 

nbati.~ento nus :Ja.ssa_g_ens aercas apresentar solu:;ões. PreocuPo-me, c:onando dentro d~ste conceit.o e sem· esta ocorrendo, por qut: ~ão fêz Cl)m 
ndqumdas parª' :~r:::.::alla por. ad- apeno.s, como todo 0 Seriado, c'Orfl a:t ;n e'- disposto a, co:n.stituir~oo numa r.n·ofundidade a Jmplanta.:;-ão do sls­
vagados a seruço prof1.ss20nal nuvero...s pcMd~s, que ameaçam u Na- ameaça a qu3lquer soiuçào que se tema Pa~lamentari.sta? No mo:nrnt.tl 
perante o.s Tribu J:ll.s Federais. ali ção. O sentido construtivo dest~~ ua4 vtesse a encontrar aue .n~o Ue.sse ao em que tivemos que entrenb.r a ma­
.sediado.s e dá outras pro\Ti.dência:S. lavras .f!e enc-:::nua no m~u ao'élv a P!·esidente da-- R<":P''!blica 06 poderes dança do Gaibnete - fato tri:rial no 

· serenidade, na convocação de rcnún• .de qua nece.ssita para administrar es~ regfme t:Jer.iamentar - U!na vel·Cadt·j-
0 Congre&:>o Nccional Decreta: cia- a.s &~ltdOf>..íi e.w·ema( a~ w: , ,\..- ta Nação. ra crise oeorreu preci.smnent~ P:>rcrue 

Art. 19. As empr}SM de nav~ga- mamenLo ao b.om senso e ao equilíbrio. De.sta tiibuna of€r.eci o meu a..v..rte tudo iss.o se reduz rt uma nelicutn 'de 
('ão aérea subvtmcior.ada spela uniíí.o COrlVVco todos os set.Qres respons.Svels de c::ontrovér.c;ia ao no/,'lre Senador Jrf~ superfície que, uma ~vez conturtJ.ad:t; 
concederã-O, até 31 de dezçmbro de dêste País pata. que atentem n') ilHa- fe:-Mn df' Agt.Uar e decla.i:ei que e11- perturba tôd na Nnção. · 
1965, cinqüenta po ;:cento d eàgaH~ rêsse nàcional. Este. Sr. P!'esidenlc, t:mdia ser a ctLse a.tua1 uma .cri.se de 0 SP Po\UDO F'E'NDER _V 1!~· 

· · ·d está acima das d'sputas n:trtl.rlál'i<~.S, fome. Uru:1 cnse de fome que é ta!TJ- , ~·· • . ·.d · · "-
mento nas pas.sngen.; adqum a.s para das diferen .... as pessoais e a•~ me.•·,,·., bém uma crj-;e de des:;;;pâro. porque a a.naL.s,. co.~ mm,t•.,. a.~llor~ 'l.d~. :.::1\ C~.:llt" Brasilia, de q'dalquer ponto do terri- " w "" ~ s1.s ua ct se a 1 bumdo o D"llC~"qa das convic" .. ões políticas. sóbr!' o me~ fome que reina, tla maior-ia dos lnr~s '' ' . .' ,. · · .:. '""'· tório nacional .pOr_• advogados que - rto mau runc1onamento do re"'lme p•r - lhor sistema de ""OVêrno. D::mtr" do br:tsile.lros, nils casas htLn.Urk.c: ~O:; - n "' ~ ... viajarem a fiervlço v.:ofissional peran- ,.. '' 1 lamentarl~ta regime democráfc:}, representAtivo ;ubnlhadores com emprêgo e ·desem- L • • • te os 'Í'ribunnis Eleitorais ali insta- d da.s aspJrações populares, Qualquer ~r.eg~ o.s; se vem acentuando de há O Sr. Guido MaJJrlin - .F'el'!tlto! 
lados. &ist.ema f'lorie atin-:.:n' a oaz sccia. .... -. muito, e se defronta. agoru no espi:t-i~ O SR. P:~ULO FENDE':.t ~ ... •· Art. 2':1 b Conselho Federa! da~ t · d sidcncialismo e parlamentarismo ,crns.. o.- angu3t;a o dO!'l ttabí\lhadores tom por con~e~uinte, cond-rna-o pelo me­
Ordem dos Advagad1.S do Brasil };ai- titilem, ambn,'i o·J o~l"'r.uer d~~ 1'>·, <";'lUf!b.s força:; etmt9.gadoras do ~a.pi- nos na fonn3. por que foi apresentaaa 
xará lr~trução ~oo ~-~onselhoa ~ecc~'! .. forma-S de g-\lirno cabíveis na domo- trtJ~sn-:_o. I?redom~n~nte que o!e-rccem no Pa.fs e a:é aqn} t!::O:.ercicto. 
nalti sobre requlstç.lo e flsca u~açao cracia. E' preciso l)ortanto, qu" o fre~JStt:ncm ao umcn bem Q''.e o '>,'1- O Sr. Guido Jt!ondtn -. Pe:rt<:>\tu. .. 
das P_assage~ fie qne trata o. n~tlgo debate nt.') <;:? p.cn.ãa na ~ravp J'i?ra lxtJh~ctor. dê.'>t.e Pais a.in;:ia_ tínha.. Gtrl- menu:. este. e. D meu P?nsame:1.t.o. 
antenor .subme:endo .. di~a~ msr,ru-·J presente, ::to riqorismo da" cottV·r~5es jtro da almft -,.. a e~~er;:~nça., Enti~o O SR. P_iiULO FEIW&.."l -- como 
ções J\ !tProvaçao Mnusteno da Ae~ I pessoais, nem mu·to rneho-~ à,<; ... 'r!s-[.!J'Ucf'Qe à crJ..c;e da fome a do drset)lê- v. Exa. srtbe, sou P,residenciaJ{st.a <Ie· 
ronáutlca. .[ . cu~sõ~ ac~dêmica!l. Cnàa .trn ~."'veirn_ O tra~:ühtutor 1Jra.3ileiro .. anslavá., m.ocran .. L - e aqui cabe um proHU'tt'" 

Ar~ .. 3<~. Esta Le1 en.~rarâ em VJ1{0r dar um pouco de sl m<?srnc, f'>'l' 1'\lls~q.içemo 3.r'-~e_a dn:la,, p~1r:s reformP..s de e1a't'l.e-ntn mutto oportuno. 
na Gata ~e .SlJ:t P'1bllCaç!ío, .revaga ... · rle um tcrrcn'l f'.O!ll!tm. 0nde qnalqur.r ras~. lst.o t' .. !Jcr" tan•cs projeto,s /~e JC"i P:>:·cce hav~i' !1a. consc'6hci'\ ou na. 
tias as disPO?~ções •em contrd.rlo.. homem de bem pas:;a pisar_ l qtle tramlt-3..ín ntr Cc·n.;:·es.-;o Nac:on::.l l.lhe:tr~?.o do.s que m-e c~·~~krill~j quau~ 
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do vc.lho a esta tribuna d!!fen:ler ü) o ~11. Vivaldo Lima - Ali11_s lhe 
,..pre::.ic;em:ialisJJ!O, a acu.saçáo de qu .. deu z·z'úo. E.o;;tcu, pJrém, !alando \10 
·'YDlel pe:o Pa~lamentan:;mo. I caso do Partido. 

i);aqn€la a~tura <lOS acuntecimentcm, l o sn. PAUL·O FE'NDE'R -A per­
perknc:a ao Partido Trabalhista Bra-' sunta >i e- V. Ex:.• consulta, evidente­
s.lflro e o Partido a que hoje perten-~ mente, lfl.;.:, conceito que se tinha de 

. çu, o Mov:mento Tl:abalhista Re_wJ- Parlan".r:tntarL.c;mo. O que crWcamcs 
h:vador. _ lidera 'do por esse trabalhlsta hoJe no Senado e. no Pals Jntetro, ê 
'tdeali.s~a, puro; conterrânea de V .

1 
o Parlamentarismo que aí esvá, um 

~ };:.::·-', 0 Deputado Fernando Fi'l'~'H!'i, P(l 1a'nenlar:smo aleijado. 
1 Yotava contra o ParlamEntarismo. O Sr. Vivaldo Lima- E::·a. -exa.ta­
\ Enn~tanto, todos estamos lembrados mmte, a resposta que des-ejava de 
~do espírito de sacrifício d€. que st V Exl.". O Deputado Fernando Fer­
!-~rlnou o Senado Federal, àquela aL- mri, natmal e pcsslvehnenre, esposa­
'! tlll'a, para, num plano elevado, encon- va a tese p.ulam:nt:arista d.o Depu­
. tra~· uma fótmula que pos.sibilifas.-;e tado Raul Pila, dentro de um idealls­
a inve~tidura do Sr. João Goulart na. mü qur não admite ccntestação. O 

r Presidência cta ·REPública. E como a 1 que aí está, porém, f·oi dissecado ana­
l defençli, desta tribuna, dia e noit:!, tômicamente pelo Senador Noguelra 
)Dào hnveria de ser eu que, com ln- da Gama. O que se fez. foi um~~. 
• transigêncies. pudesse dlscordar da farsa que envolveu e confinou o Che­
fórmuln ap;·esentada. Integre1-me na !e de Estado, prenctendovo numn cav 
zninha bancada, -a bancada do Far- I misa. de forca. -política. S. Ex~ es\'á 

ttido •_rrabalhista Brasileiro no ~ena- tct~lmrnte desprestigiado na _sua PJ­
do - c \·otei pelo Parlame~tansnw. s:çao. a tal ponto que, apezar -de ser 

. ~. /_ .. ~Entrementes, investido o Sr. Joãol o Chefe Supn>mo das Fôrças Arma-. 
.......... _:: .Gou!art na Pre.sidência dfl República da~. R. indicação· dr.s MinistroS Milita­

-e levaó.o a funcionar o regime Paria- re~ tem de ser feita pelo Prtmei"o 
mentartsta híbrido como foi feito alé Min:stro. Não compreendo, port'ant..a. 

'_.aqui, verificou-se sua absoluta in~fi- ê.<:Se Parlamentarismo suigêneris. Da! 
cácJa e inutilidade. Dêste modo. nao a razão por que estou mudando de 
por que um esp'rito democrata pc.<;::-~t ponto de vista, visto não s.~ procura• 
<leixar de condenar o regime, me:;:no o 8I.:trimoramento do sistema; ao cpn· 
tendo votaào pelo s.eu estabelecnn~nto trflriú, tornamô-lo cada vez mal." !e­
no Pai~, O contrário seria ad.'11it;i.· a !'0Z contra a autoridade do Chefe de 
.tese de que os homens. são imu~ãveJ;;o;, 'F..~i'::>C:i<.. • 
quando 5abemos que é da própoa i1:•- C SR. PAU L O FENDER 
tureza humPna a evolução do f',splrl- V. E:-:~ ê muito explícito. · nl•HLO 
to através de mudanças. sejdrll c.l~ lumineso me:sma nas stw.s c~·íticas. ao 
concep{:ão, s'f'jam de ,comportamento, p:>.,..1::rm<>nhrismo exislente f'.ntre nós. 
desde que não haja um ponto capcraJ O Sr. Vivaldo Lima - Ftz ap~na.~ 
de inco;:!rêncb motal. No própr'.o i):v- a anftl1se fría dos fatos atuais. 
cesso !eg!Elativo marchamos para um O SR. PAULO FE'NDF.'R - Estou 
~perfeicoamento cada vez maior. 0& de pleno acórdo com V. Ex:J. Q\.mnto 

fecl:lOs {\e tôctas as leis dizem que à:~<>- ao fatiJ .de o DRputado Frrnando Fer­
postções em contrário são revog.:u.!~ts, rari haver votado contra o P:nlamen-· 
o que .ctemonstra. perfeitamente, que trismro naquela. altura, nfio estou- au­
êsse ap":::feiço:mu;nto está de pl-P-:la torizado s. fazer-lhe a deff'.sa. Acre­
c,onfon~üàad'>:! com ·a suces.sividade daS dHc que S. Ex"'. como g-aucbo em con­
lels. , tato c .... ru;tant" com· scns c:mterr:.1neos, 

O Sr. Vh:(lldo Lima- Permite Vos- sent'indo a vibração po1itlco·SOc'~l en-
sa Excelt:ncia um aparte? ':'in éxi.stente no R\o Grandf' do Sul 

O SR. PAULO FE'NDER ....:.... Um cmr o povo por intelro a clrirnar pela 
memento. Senhor Sena.ctor. ir.v":;iidura do Senhor Jnão GmJ\art 

Fa"GO esta declaração para qUP. não tenha n'na e shnplesm"nte se orien­
nu• inquinfm df' incofrente nem t:J.o I tadr} nelas a.'3-p\ra~õ--~ df'\1< seus cr1es~ 
}X,uco de •C')var-de, porque, quando SP- h<Cnanos e, então, tit"esse se opoBl'O 
di;~ que o Con~resso votou sob p~·es- a 1 Parlament-ari.c;rno. ~rÍ() momento em 
s:.io. dü:-J'if' também que os Senadores I of·e sr- trnt.ava de inv"stir no Govêrno 

-Que vetaram pelo prevalecim:nto do ·inr P.;·esidf'nte da Hl"n>',hlica e\Pit.fl 
Parhnr.: ->1ÜJ.1l'ismo o fizeram acovardf!- n"''·"' novo, dentro do regime pre.s~den­
d·o.s. Nfio é v_erd~de! Há 1üuita di-~ c~~'iFta. 
terença f'ntre ~ submif,SáQ à pre:o;!õão e T 1 - t 1 ·.ct 
compref'nsão de situações lustó:·lCJ.S.

1 

' u f!O que ns 1'~7.0''.<: en ?am Sl .(> 

:t;:.<=t"' me 1 c<l"O , ."StJ.::: Mas. il~'remto tambem que o 
n~ t~:\bun 'ata uei vin1mente cs,._ C'f':"'\"'C-"r Fernani'lo Ferrarl se qm7. JUS­

cbríf'~" a mllltrP e~ a esq quais acuse\ na tjflr P" de ser pa:la'11"n_tan:ota e te, 
h d b S d C '. d I vJ-tndo pelo Pr"'<:J.aencw\J.<:mo S Ex 

c J:r.pftlt Ia o no te ena 9r ~ua 0 ~~ · ~ ·~ ntade qeant "' cr t ca<: que 
d' Ca~"fO de ÚP'CO J'f'O:.OOn~aVCJS pela. ('. >l " ' O «'> 

1 
" ·" s ~ ·- 1 f'!';t"'m "'>!'; fazendo po"QUe na o foi r 

cn:c<:O <:e~abad" .~õbre a Nn-cao. . ..;.,,'J..,,n.f'ntarismo' dos RP-U,'-' sonhes 
• Os tres Mtm~tros _Mthtarcs ~hnh~m ao 11 ~lt- que l':t e.:;.tav::1 vota'iJdo. 
t~d.J o po~er" n s m,:J.2_:.c. Con~ulte~- . O SR. PRESIDENTJf- IFa:cndo 
:;;e os atqu.vo., ~o S~nado - e se v - :;:oar ... o:> tnnrano.~'l - o tempo de~tl­
r:f>Cat·~,__, q:ne nr.o lhe<> poupe1. a. ctJ- 'I nad" .10 . "~<~xn~ctientP. está .e-sgotado. 
tiCa maJ.<; tep'lz. ve"'ment~. ~ U1SlSt~'-~- v ·ExM- JJ:Vierá concluir ;c;11 a-" bt'ilhan-
1e .. P~ht connnta ::mt'lp:trwtJca ç,_·ue h- t"'S r",n.sld~racões .ao fi n cÍ Ordem 
'\'eran1_ Po•· .conSf'"'llll1te. renilo. rt.- <io D'' .. 

1 a. 
tecin<lf::n-'J."''""'?, a 'P"'!'ha rle ínenet'f'tltr I .a. 
ou de co'Jíll'r'~ nor ter V·:)tacto a favor O SR. PAUTO FE':'\'CER - Ohri-
du Pnrlam:ntari.<::mo q~e agora..t-ot1de- ga<io {1.. V E:x:n._ ConCluirei, já, Se· 
no. · ! ;;l!N P·re.;;;J0rr.te. 

p:ca assim d"monst.rado que não há 
I O Sr. VíNr 7do lAma - Permite Vos- artificialismo na crist" atual brao;;ilei­
ifia Exce'ênri'1 11m aparte? ,.;~. ~:· uma crise cte profnndldf1de 

O SR. PAULO YE'NDER·- Gt'in dent.ro d~ 1/kl.as as ch~SSt"S ROCh\1" dê~-
~ tnuito prazel'. , te País. e 1~~''~. e.s1a a exlgir medih,c;ão 

~ .. /, O Sr. Vil:l.lldo Lima _ V. Ext-- po- nf)r pf'll'tt:> rlo C'·-DDP.:t'f'S.<iO Nacional, e 
~ deria. esclarcce;·~me se 0 .Movimento dos .homens 0fõ resnon:o;abiliàa<'e de 

TrabP~hista Renovador rePudiou do Poder .Tud::~1ftrio c rln PoclPY F.xeeuti­
. seú p:·ozyfcima a tese parlfl.tr.ent?.ristn? vo. <Jifuito bem! Mtlifo bem!) 
IJ;aço n:ta per~unta -porque semr,te C'i- Comparecem mab os Srs. Seriado-
) :nhecj o Denutado Pel"nl_l.ndo Fel'thri rcs: 
como um dos pregadores dê<ite slst~- Viva7f1o Vma _ zacliarias de As­
'ln::t ele Govêrno, tendo, nesse sentido ~;umpcfio _ RenlJJ Arclwr - Euafnio 
ouvido vá tio;: discursos de S.· E.""r. na RarroS - Fausto cãbral - Rerlinal­
C'úmlra dos ·Deputados. Agora. esron 
vendo-o totalmente mudado .. Gost.a- do Fernandes -- Di:r:-Huit Rosado -
'l'ia de sabe1· se tnl mud:u ... t;;:. f-'!t::o:·m 1 Rwr Carneiro - Ruu Palmeira - Sil­

t o p~·ogrãma <lo('> M.'!':R .. tá que s. Fxtt, 1les.{ •- Pé;ir;,l.es - l-!er"r lclo Vieira-~ 
, repito . . se fi1io11,- hà tempos. ao Par- r..zma .Tet~t!tra - Del c;; aro ~ Gll­
\ Jamenl!\ri3mo, por motivos polit.!cos ,..

1 

berto .111armho -:- Nomu··~~ rn. Git7lHl 
f p-e5~orü.s. ~ Pedro J·u'omco -- F!lmfo MiUler 
t O SR.o PAUr"o PE'NDER - Com- - AW Guim:uâes - Nel:·on l!Iacu~ 
· J)rccnsíve:s e ju~t'ificávets. lan <17). 

• 

'presentação ã~s partes em tribunais · 
c, aalmin!strativos, como Conselhos do 

Contribuintes, Ccnseih:l d~ Talií'as~ 
Tribuns.is de Impostos e Taxas ou ou­
tros, bem como os trabalhos d..<:! mera. 
consu1ên~in ou ctlrP.~.)~·ü .... 

O SE~ PRESIDENTE: 

Passa-se à. 
ORDEM DO DIA 

Discussáo, em turno único, do 
Projeto de Lei da Câmara número 
126 1 de 1961 (n° 1.751-E, de 1956, 
na Casa de origem) I que dispõe 
sôbre o Estatuto da Ordem dos 
Advogados do Brasíl e regula o 
e:reJcicio da; projtssão de advo­
gado (mcluido em Ordem do Dia 
em virtude da dispensa de inters­
tício, concedida 1za sessão ante­
rior a reP.querimento do Sr. Sena­
dor Afrânio_ Lages), tendo pare­
ceres (Sob ns. 284, e 285, de 1962) 
da Comissão de Constitutcão e 
Justiça, jcvorável, com às~ e1nen­
das que oferece (ns. I-CCJ a 38-
CCJ); de Finanças declarando es­
c~par a matéria à sua · competên­
cia. 

As próprias pa.rtes não p~dem S1f 
obstadas no dr:-eit,.') de defendewm, 
por si os .seus interesses, senão peran­
te órgãoS judiciários, não se just.üi .. 
cando a imprescindi'JJ!H.lcde •.l'l patro­
cínio- prc!issional para simples l'e­
querimentos perante órgãos adminls­
ti·ativos de qualquer instâncias. Pl't' 
outro ·lado, oo trabalhos de mera con ... 
sulência ou diretoria. dependem da 
confiança- na cap"J.ci.<:\:t;:\e intelectual 
das pessoas con.-;alt.adas ou t.lei~;as 
para cargo de diretoria, independe:ltc­
mente da inscrição nu 01.·dem, canso .. 
ante o princípio de Hàerdaàe áo exer .... 
ciCio das profissões consagrado pelo­
§ 14 do art. 141 da Constituição. 

EstJ.o sõbre a M~-Sa · novns 
das. que vão ser lidas pet.o Sr. 
crétário. 

Süo lidas e aprovadas 

Como se acha ref:lig;do, o art. 67 pa.­
emen- deria. ser entendido at~ como proibin..­
lo se- do pessoas não inscri~n.s D<l Ordem ae 

publicarem livros s5bre ·a.s.<;UJ1tc.s ju­
as se- rídicos. 

g;ü1~tes 

EMENDA N'' 39 

Rect:j::::.-se da seguinte forma o art. 
44, Til: 

•·cerlif.cndo . de comprov:.tcão êo 
exercício e rc.su1tado do está~·io" 

Supriilla-se o Hem b do n""' VIIÍ do 
art. 18 ç o art. 49. 

N5.o se compr~enoe que ::uclfa!·êis 
ou doutol'f'b em Dlreito ::cjam suhme­
tídos a provas de h<t'Jilit&c;ão pl'Ofih­
s onal pe<'ant.e Comissão da An:Jerr. do!:> 
Advcpdos, -0 <=stàgio deve ser obn­
gatório, não podendo ser supddo pelo 
mencwn:ldo ~exume, podendo o mes­
mo estágio .se,· exercido no de'X:l.,;."çr 
do· 4° e do 3" a1:o do curso dl-l.S Fa­
culdar.es de D:<enu. come estâ Pt'~''l..'i· 
to no art. 46, Il. do P"l'c,leto. A exi­
gência do exame, a quem j:'i foi dl­
plomado por uma Faculdade· de Di­
celt.o não ;-.,;:m cab!ment0 e, ~e o que 
se prt tende é demonstrar a ptiHJc.::t 
prot":S$ional esta só poderá decO!'I·er 
do estágio efetivo. , 

Sala das S€s"ões. em R de julho õr. 
1962. - Arlindo Rodngues! 

EtriENÜ A N ; 40 

Sllpl·lma-se J no V do art. 57. 

Justijicacao 

Ni'io se justifica a ap!ícar.ão d .tU~'1a 
:le cancelan.ento dos quadros da 01·~ 
dem em rel;:tcãc ao profi."Slona! qw· 
interomper ·c exercicío da ·~dvocada 
por. mais de três anos \~·msecutrvos 
.sem justa oausa e comunicada 1:'0 
Conselho Secional. 

Desci e qne o advc{rado não .inrid:1 em 
qualqu~t· das causas que acarretem a 
~xclusüo dos quadr06 da Orriem· e es­
teja em dia com as suas contribU.ict'h"E·, 
não hi qualt~uer razão pi·:\t;slvel 'p.:tra 
excluído da Ordem pelo 'l.implP. .... lar.n 
de não haver exercido a advocachl Cu­
l'ante ~ a'nos ccnsecutivos. o --precel­
to ó tntalmente e~tr~nho aos cntf>:·1o~ 
rl.e mct·alizaçãc e disciplina que j113t1~ 
fica_m a ú.ttner.ção da OrdEm dor 
'\dvqgactos. 

Sala das ~e:<>sões. em 11 de julho de 
1252. - Arlindo Rodngue~ . 

ffivlENDA N" 41 

Suprirr.a-se no art. 67, inciso. a~ 
')3..lavras: 

"meEmO administrativo e Õ pro­
,curatórlo estrajudicial, assim co­
mo os trabalhos jurüUcos de con­
s•Jitoria e a~s!"5.':oria e as t'unçõ~s 
de diretnia juridica." 

Juslificativa 

Não ·h:í motivos para 1'es.f'\·var no;­
rt~roga'tio.s 111-SCl'-t.os na Q!'à:_J a. re-

Sala das .Sessões. liim. 8 de ju~ho i~e 
1962. - Arlindo Ro'irigw~s. 

EMENDA :N9 4l 

Acrescentem-se ao § 3<' do ar­
tigo 67 as sepu.intes pulavrus: 

· "Ressalvado o -1ue dispõe o ar­
tigo 791 d:l • CansnUtiacão das 
Leis do Trabalho". 

Justijicaçào 

O art. 791 da Consolidação das 
Leis do Trabalho e;>-tabelece: 

-"Os emprega~!);:; e os emp'·ega~ 
.dores poderão n:clamar peScsoal­
me~nte perante a Justiça _do Tra­
·Palho e acompanhar as suas re-­
clamações até o final. 

§ 1º No..c; dissídios individuais 
ô.'> emp·egados e empregadores 
poderão fazer-se representar por 
interm.:o:dio do sindicato. advo>::a-· 

• do, solicitajÓr ou pr.JVL!':ionado, 
inscrito na Ordem dos Advoga­
d:t!s do B:·asil. 

§ 2Q Nos dis;.;idios cú.leiivo;; é 
facultado aos interessados a as­
sistência por au.vogad;)". 

Atendendo às peculiaridades da 
_Tustic;a do Trabalho. não se jnstin-­
ca a obri~atorierlade do pat'rocini'l 
profl.ssional. Via de re"'ra. os Pm!."•'E"­
gados fa1.em ·suas re;i!tr~Jacóe~ 'ver­
bais e não dlsrtõem de m'eios para 
pag:nnento de honorários. Exi<:?;il' o 
p:é,rio processamrnto do r;edido de 
'lS..<>ist~.ncia judiciária, de acôrdo cem 
a Lei número. 1.060, de 5-2-195Q, se­
ria criar drlonQas a solucão dos fei­
tor tra))alhi.o:fa.s, que de.-'em ter rá-
pido andamt:nto. · · . r 

Snla ~ das Sessões, em 8-7-6!!. 
4.rlindo Rodrigues. 

EMENDA NO 43 

Modifique-se o inciso VIII do ar­
tigo 79, ~lo seguinte: 

VIII - tabeliões. rscrivães, e.~.Cre. 
vente ofícinis d% rr~ishos pUblicvs 
e quaisquer funcionárws e serven· 
tes da Justiça. 

J .:stijicndra. 

A emenda tem por objetivo !nchrir 
na incompatíoilidade para o exerci­
cio da .tclvücacia os -t.••·,cioná: 10.'> da 
JUStiça, Vf'?. ~ue r prooeto apenas se 
re-fere aos ~e:·vcn,. H· •• (>~. Em. a1gu.~ 
l!1as organizações judiciárias exist..'nt 
~s dllas espécies, motivo por que será 
Jll'Ud(.>n.fe il.duir ambvs . no impcd;­
mento. 

S:.Ja r.:la~ ScssÕ!!S, em S-7-ü2. 
rljrãuio l.r1.pes. 

DIENDA NQ 4Ç 

Aae::-centem-se no art. 79. P·an'i.­
grafo único. as palav-ras "bem cot.,O 
o..s representantes classistas <tos )1:-
gãos. e tribunais do t.rab:~lho " 
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Ac:·escentem-::;e ao arl. HO, n9 n pectivos tribunafs só é possfvel como Justijicaçâ.o l Justificação 
E.S pala·;ra-s: bem como jUízes e su- rOJ>resent.antes cla.s.sistas, sem as ga- :f:sse al'tlgo não pode subsistir na o sobrestamento -~o andame~to dos. 
plen!es no~neados nos tê!I:nos do ~r- rantias da magistratura. Ora, se SI'! lei, sob pena de estabelece\" contra- proce ;sos, para ~felto_ de fé:·w.s. dos 
tigo 122, :; 5'\ injine, c.a Constitui cons~grass~, em relação a êles a in- dição com ~ispositivos anteriores,_ qu~;; ! a~vog~do.s é medida nao ac-lnselha"vel; 
ção Federal, em matérias ti'.:ibalhi.o:s- 9o~patiibUdade absol-:.:w, cheia.r-.se- terJa 0 efeJto de lmular. Enquantb lnao soem fac~ d?s ~Jll':iO.; que r> de 
t-as". , ta a ~onclusho _de que _nos Tt~tbunat., 0 Art. ao, r e li, por exemplo, de- acarretar, como amda p~rque-fen~ o 

t'.c:escenlem-se ao at:t. 82 as pa .. dO ~labalho so ex1~tmam JUizes d~ clara 0 simples impedi"'Jlent•) de pTinc.ipio de que a Jwnça deve ser 
la·,r::a.~: .:·ressa1•rado· o dJ;.pcsto no a.-j car1e1ra e ]u1zes le1goo em direitv, ocupantes de carso de natureza jn- rápida. 1!:sse problema. deve sit.mn-se 
ago 80 . uma vez q11~ os advoga.dos nao Iriam diClária e até JUdicante, 0 Art ;12 j na esfera das possib:lldades de c tda. 

Justtfzcaçao Jlncompahblllzar-se com a advocacla -estabelece tt. incompatlbilid..tie nbso- ~prot1sswnal, oue cmdará de suas fp ... 
O P'CJetc aptovajo :~ela Câmara I s:~u/:rcm 8-"' garantias .da m:::~l.<>- luta de tôdas as f~nçõe.s e cargos nas na n:-ed1da em que 8.5 atJvdwiec::, 

de~ Deputado~ consa:;rcu a onen:a- tl O"lbil; ou seja ---:-. vitallctedade, IDa- mesmo s1mp1esmente técnicas ou ad- j o perm1tlrem, fazendo-se suhstJ ,UJr 
~ão de nã0 l'lC>mp::>tlblllzm. em ge_- ~n~mte~ade e_ 11.red•ttiblhdade d.~> mlnistrattva~. de "natureza judiClá-~ eve~_?tualmente por c:olega.s, que na SH!\ 
!'a., com a advo~acta atpelas pessoas v'lal· 1..1~~· Nao e de convemê:J.<-!~ ria''. Pergunta-.5>e: o.s. advogados e ausencm, acomp_anhanam o.s fehos so'l. 
que e.~e1c~m a função ée JUl'Sal, m::1.sl ~~sulta·I ""mcompat.lbihdade CUJOie.<;tagiários ou p10Vlsionad06, ().Ue têm sua respon.sablli_dade. , 
~em faze1em pa:te dos quadrJs ete ~dvo";,;.gs S ........ la apena;:; afastar ().') seu 1mpi'dimento re~ulado no rncl.o:o f S<>1ft das .ses-o~s, em 8 7-u2. -Ar~~ 
tiVos da ma~1st.ratu1 a e sem terem 1 3~ '"'e"ant da represe~tação dos ela.;;- VI têm 0 !mpedJment.o ou a mcom- llmdo Roãngues. 
3s p.e:t·o~a~IV~s de.:>ta. ~Quanto ai pa.rap c"onfe\r 0

\ 1
6 rg:os. :~abal~istas,JpatlbUJdade do Art. 82? A m3sm:t 1 ' • ~E}JDA N<J 51 

essas f.€..';Soa.:, a ouenU,çao to1 esta- esso:ts lei ra a Lei? e,-,~ntacao a. perplex1ctnde ocmrerá com as demau; I 
bl!.l('Ce'." o c::m.nles tmpecu:n«.nto à ad- p -,h~lnl ~ s err dtreltO, E! de fato i funções :ie ·'natureza jUdtCJárl::z.", ex- Alllgo 104· 

,_ 

\oca em, m~.;:m:) e:n causa p:·ópna ! nua ·ofl::J _yoga 0
. ma abanCóna-: a pressão bastante· vaga, ahás, qu~: es- J Sutshtua-se o parág!J.fo ún:co p::­

nas mat~na.s cue auet'mente ou ln- 1 5,a'n"'~-te ssao para exercer ~OVlSO~ tão contempladas Jâ em octro~ me- los segumtes: , 
dl!e-__amrnte d1:;am respeito as SUJs) 

1
cs;::;Je u~ s~m.lar~nua de q alq~erjsos e artigos. Pt\re:::e que o dlspo...'"rt.-1 , ~ 19 T 1atando-se de honorá ·:o<; fi-· 

fu'WO{>S tl ~nsJto' Hl.s ,,e' classe r::era~ui 0 ~ rfpres~mtnroa{) vo a. !:!U;Jl'l?,ur é remanesc~nte das re- xados na condE-nação tem 0 advo· a<lq ~ 
_~?s~1. o<:dem de i:t2:a.<;. o_ ~!'Ojelol baJho, · n e a us Iça. do Tra- modelações que o Projeto sufreu, nt~- 1 direito antô~omo u~r,l. ~"~Xi''J''~ar a ~'r-r-

na:.> c.'>nS~j!'OU. a m::ompatJbLlldad~. \ A "m"nd . ~ ma. ra~e inicial em que se pretend:a /'"nca no<sa D"l'te poiendo r"querer ·. 1 , ..,. "'"'t'· pa··a o< ( c <C a l'lsa a r ~ .. ar a omf~ ... · t"b"l"d d b L.. ' -~ ., ' -hl<~s o sunp es 1mo-=·.1trL., v • <>. ~ão elo p·· . t . d. • .. ~ estabelecer uma mcomn.'l 1 Il a e a • que" 0 nreratórlo qu ,ndo 2"+e fõr ne-. ' , , nT"n~M n;: :> emunerado- e " ' ' .o.]e o. segUI· o a mesm::t. · d t . · .... , 
Jt.uze:- . s 1 ·~ -;L· -:-

1 
• .:. 1 diretliz g"n ,. · . ~ "oluta e geral Plra to os quan cs cessário .seja expedido em seu fa-

-:-s J:l:Zé'<; e!::,tr-:·a•s. n_o'U_eados ncs 

1 

"to c "" ... "" ~.lca que o propdo Pro~ '=!Xercessem func.óes por qualquer mo~ vor ' . 
,_ I , --t, 1 •n TI" ti 11? J<O. on~a'='lOU. I . • . . . 
L~~os r O<; '' ·. ~ · J..J_.;-

1 y.15~ _ • ""' S'"l.lf't das Sessõeg . _ Qo relacrnnadas. com ~ .senjço JUdl·J * 29 Salvo a.qlJiesc§ncia do advoga~ 
i~·L 1SD TI e 1~6 na. ~or;.strtmçao lar~~ Arlindo Rod; ' em 8 1 62. - 1clárjo, Mas a SIStemát!ca do PrOJeto do o acôrdo feito peo seu cliente e 
~--" · =:·-' '~ , • ~... , · . -~ evoluiu, como maiS acer \1- o, para a pqrte çontrâna não lhe preJudiCa .. ,.,. .... 5 7' po"a""""'f' ''"'"' e 80 nu • r.gues. é · • d I ' · · · 
n:_e:·~s"' I.~- TI c o~ P\'.~ 1 ~' 0,

1
: be.~ ~o~~a EMENDA ~? 45 um critério flexível de d.l.scrlmma.ções os hcnorários. quer fl<: ronvPncionni<:. 

o~ '11:-'Tiú.Os de.:. itJb .. nats a ... mrn . .-.;-~ R ""J {!e acôrdo com a naLUreza acs carao:5 quer os concedidos pela sent{nça 
~ratlvos q'lrt. _Bí..l. V~T d_o P:·oiPto) . d:~ul ~-~e ~a. _seguinte forma o pa~ funções. f:sse residuo. pois, cte"ve 1 • • _ · • 
1 ,wtl:1~e:hP . f01 estal:'.lt;.;tdD ? stm·. rag.ato umco do art. 79: ;er escoimado do ProjetO, porque. sen-~ Justlftcaçao 
'Pl~s. lr.tped'h:~~ 1 :~~ t ."'1 ~e_l~~ao ac.; .'·Excetuam-se da íncompatíbíli- d.o inütil. vai int-roduzir per~lexidades o p8rágrafo único do projeto ~õ-
?;eml~~~s IV 

0 {'íL;·.: j~-~ \ u 
1 ~0 \ar-1 • dade referida no in~jso JII os jui- e incoer~ncias no sü:;temtt.. : w.rnte prevê a ~i.póte;.;e de exe:::nyão de 

~ 1 g::) \ '' ' 
0 

· 
0
· _l} • z:=s suplentes não remunera,ctos J S:\la ctas Sessões. 8 de Julho de 1~entm.ça contrrt. a Fazenda Pública, 

A incompatibilida::le sô foi 'c0ns::~.- os juíze.:; el-=itorais e os QUe n&.Ô /19-62. -Menezes Pimentel. mediante precatória ou levantamento:· 
grJ.da e.n relação as !=-B:::scas que ft_l~a mparte dos quadros da ma~ , ~9 cmnnce prever o caEo de execução 
:p.lrdcfpa:n do.s o:gá~)(; jlJjiciários c....: gu;~ratura ou não tenham as prer~ 1 EMENDA 47 

1 contra particulares. em que n?Jo há. 
maneira efedva e ..::o.:1 as garantias rcgativas desta". • Sum-im1r no. art·. 84, n° XIII, ~s·· prec~ltôrio. m-35 execuç:o de sen'::ençn.. 
-da c_a;isc>..:atma, mel Jsive os mem-~ Justijicaçii."'n 'palaVras: \ sev.undo os trâmites nOl'Plais. 
b:·Js dos T'nounai.s rl~ Contas e do ! "Salvo a defesa· em proee~so cri- ·· § 19 proposto visa snprír a emi.~são 
-" .. ~iuuna.l \1anümo. :--.esses óLgao.s. c.s A emenda visa. a consao-rar 0 dis~ I minai". I e põe têrmo à discussão QUe tem sur-
j~lzes sào no:nea:tos t~~ ca.ráter et"~-1 posta no art. 10. n<? r, do .Regulamen-

1 
gido nos tribunais sôbre se o advoga-

uva, tendo as g;a,·o~n .ws da magl~-~ to apl'ovado pelo Decreto n9 .,2 478 Justíjícaç(!o do pode. em próorio nome. executar a. 
tra.u:·? lConstitt.tiç'lo art. _1,87). cj.~ _20 de fevereiro de 1933, com _a-s mn_~ E' contrário à d~nidade da p~otl.S· sentença Que incluir n~- cundeijítção o 
_ B~tr:trt.nto- .. , o~ proje.o o,mltm ;·~r~~- ct1flcr..5óes feita3 pel~s Decretos' no.o:; são impedir 0 advogado de re~u~ar! pagamento de honorános de all.vo~a­

rcnwlas acs o.gao5; e1a Jus!ç~ do Ira·. 24.18a, de 30 de abnl de 1934 e n? p· t.r ,..jnio de causa que consldPre, ck· da. parte vence?ora. Em :3"f'D~1~<> 
balho. Nestes. alem d~ JUIZes to~a-. 24.63'., de 9 de julho <::e l934 'com.'.\ ? 0~ 1 °~u ilícita mesmo em se tra- t'!"nrmativo pronunc1ou-se o E;~reg10 
dos, ncmeaaos en: r:(~mter efet~vo e se6Uinte redação; ' ~m ~a d 0 proces.sà crim!nal. Supremo Triblm~l, em notável Ar:ór-
com todas 35 ga:·antlls da ma~Istra-1 an ° e - . dão de 15 d"= abril i!e JO<J'l ou<> •-:--:'l-
tma. há :rep~·esentar"ttes de classf":s "Sffi.o ProiiJidos de procura-r em Sala das Ses-'õóes. em 8 de JUlho de rr>ceu exaustivamente a oue.stão (Re""l 
nomeRjo.s pzlo p··azo de três ano..~. e Juizo, mesmo ern cau.<>a prop.rÚt: 1962. _Arlindo .Rodrigues. vista For~nse, 97-53). E' de razão que 
sem qualque~· das g<:~rantias da mv.- - I - Os juízes, federa}s ou lo~ !'!"'Sim .. e1·a. o Códho Cfvíl, no Art. 75. 

· · 1 · d t · E)1E:\D:\ Nr;o 48 "' t gi..s~:·Rtura. ca1s, me I.LSIVe e nbunais admi~ ! diz que a todo direi f) corresponde. 
Nada impede que l! advogado seJa, n_f&trativo~ e mllitares, ou especi~ Acreséente-se ao. art-. ~· n\1 XIV! a! 11m a n.ção que 0 a.ssegl.W·1. por conse- 1 

no mesmo tempo. empregndOI!'_ ou .aJs, exclmdos, porém, os juizes alínea "d", com a. ~egnmte rellaçao: I nnência. desde que a nnt.e vencida... 
em;Jregaô-?. pojendo nessa quahda- wplentes que não percebam ven- "para medh:las judiciMs uryent(!s "eia rnndenada a pagar QúnorárjM 
de ser eleito pelas entidades de elas- címento.s dos cofres públicos. 1·es- ou . inadiáveis, cuja ine:rec11ção da parte vencedora, tem esta direito 

~~t~·:te~·o~?:g~O. n~;~~-~Hhi~~t~:~·. s~~ ~~l~af~. oe ~:Pq~~o n~~ fa;~~l,P~;~ f%~!~·. aearretar prejuízo irrepa~ ~o;~~Ji~~~ ~~s~r~pr~~nt~~~: j~esre~g:. 
ve sec· co!1sagrado o impedimento ao te_ do.s quadro.s da magiSttatura e Justificação nhece ê5:.Se direitO, à'Jviamente pode 
,exercício da advo::a-~ia, mesmo em nao tenham as prerrogatJva.s . . executâ-la nessa p:lrte Como a de- • 
causa p·ópria. nas matétias oue d1- desta". Se o advogad? C'!nstitmdo D?S .a~I- ci~ão d"a lei p mai<: al'ici."nte oue a. 
gJ.m respeito a dis.~dios trabalhistas, , .. . ~ . . . tos negar au!onza.çao ~o constltum,e 

1 
da ,lm'lsp:rud~mci.a. justifica-se plena-. 

inc\usbe .a sí~nples {>'-'ienLação, asses- A re.salva dt~ re,pelto_ ao 1mped1~ para nomeaçao de outro advogado, a , mente 0 § proposto. f

1 
seria ou consulên~ia )1"as, a inco:n-, menta e~ r~laçao aos fel_tos_ que, di~ revOgação dq mandato e a comprova-~ > 
p:ltibitidade. em ger1l, para o exer-~reta. ou .m<:fr~eramente, _Incidem ou çoã<l dc.pagamento de tud? qun~to era. o~ 2Q obsta a que possam preju· 
cicio da advoca"la., além de injus~ po~sam lll~l~lr nas funçoes de .~eus devido ao primeiro po~e~a exigl! ~er~ i dic.:n ao advogado qna!qtn:r acôrdo mt 
ta e cont!'ária à p:ópria orient-ação <::a gos. 'J?e tato, se, em _r~lação a el_e..-;.

1 

to tempo, l"!ão se justiflc.ando seJa 1m- 1 conl_uio do cllepte- ,c~m n parte. co_n ... 
do p;·ojeto em todos, os casos idêntl· o llnpedlmento ~e just_Iflc:; .. nas ter .. pedido o Cl!ente de P_ rovtdenciar, a~ra- rtt-ána. "?' a onertta~ç~o da boa J\ll'lS­
co..s,, iria acan·etar o afastamento mos exp~.::;.tos, nao se JUStifica a 111- vés de outro advogado, ~s ~ed1das nr~Id?ncw e da. dou.rma as."'ente <Su-
dêsses (}t-~ãos d,)S a.1vogado.s de nD· <::0~1patlbllldade ~bsoluta para. o exer~ I judiciais urgentes ()ll inadtáVel~. I ore.rno Tribunai, a c.~ 16 .nov1 1953. Arch. 
'"·i.vel saber jurid'co com g•·ati.df'- ..:tCIO da advocacia. ~ 

8 7 
, Ar .rur1., 1t-:~1fi-31R: Cand1do Naves, Rev. 

"· ' 'L • L E' r> Jt v n· ·n j d Sal ... das Seso::oes em - -vz - - F fi! 2 2 2\ p:ejuí:w pua a dis·,tibuic;2.o da Ju•- ... e :1. a co~1 ·e Je c a que a vo~ , , "' oclrigu~~- · ! or .. lv - 54- 6 ~. . 1 
t!ça. para as par'tef e parJL9s p:-ó-·gat?-?s exet~a.m, funções em or~àos CO·· lu.do R · j S:'!Ja ?"~ ,c:.., ... soes, 8.7.1982. -Me-) 
p:-ios :'! :ivo~adüã. 1 e~l\ '?s· ao mves de p~oas Ietgas em EMENDA N9 -áD I nezes Ptmentel. 

E' de n")tar que. nos ór-gãos cta f?I~efto .. A ~onsagraçao de incompa,- do artl- E}ll~DA Nl? 52 -.--......., 
Justiça do T:·abalh.J. nao existe r> tJbllidade aosoluta para o exerc{c_o SubsWca-::;e o i:tciso ,XX - -
princírio de nomEação da ·quinta da advocacra em relação a pessoas go 86 pelo segu:!1te: Snl)s+:t.uf!-se 0 P·3tf<Y"afo Unico C:o 

~~;~~~.:0~e s~~~á~fn~~rb0e~ j~~.i~ic~d-P ~~;?.l~~r0at~~-~a~ n~~~n~~mq~~;;rr~~ A:·t. BS: aT lç0
;
1 ~;!~;tfd~~S~radf~\~~'l~~ir:~i~~: fi- -·· 

np11 tação iHb:1d!"l.. ;:~u-e a Constitui- gat1va.o; desta, acarretan.a o ~.ta~ta- XX - "ter as.si.c-tência. soc1ü.l, no.~ Yr>d"<: D!t r:onden::tf!iôíl"). t"......, ,.., o.,.,....,~'l'io 
cii1 ·· .. 1 ~lt;a~ra em ela.ção à Jm,~iç<::t Inento dos ad~'ogados nesse.s ~rga!JS, tê.-mos d::t !e.~islação próptia". f!h·€'ito antônomo para e:.:er'1tar a sen..; 
tl ),<; Estati ).,.-, 1"1!. -:.24. v): A namea I po.is nenhum a-dvogado de notávr:l _Justificação t!?nca nessa mtrte. prJd<>ncl'> r"Querer 
t;âO de ·nemb:·o<; 'h" Tribunais esco- .sH.ber JUl''dico poderia aceitar uma si- aue" a I:>rf'c.1tório. flJl"ndo êste fô!' nc-
lh:tlos en~:·t> r.·lv~:r:;~ ~Qs ~ consagrad~ tuaçao em que tivesse as incomp!lt.l- o no0re relator do Projeto oruc. Cf'ssârio, seja expedido. ·'•I 
lY'la Constifuíção en l'elação a tadn~· b.ilidades decorrentes dn magistratura, ce:u a emenda. n<J 14 CCJ, elimmando J , , 

8 1 
. • . ~ ,. . ' 

· - · b mter ai u · do d"··el•~ · n• d" ·t· 0 t ,. \., "'..o.:r·as •. , 2·' avo a!'llllesce"ria oo nu.'lio· r,s o··gt-<os superJ01'e3. a: sa er: o Su- se qu q er s :~ ....v.S-a .es- 1os IsposJIV s rca .. tvos :,..., ~I;· tl.'- .., -_. 

6 
d fPítO ern ~" cl" nte 

P"~mo T·:ib:nal 1 Fe:leo:al (art. 99), ('mo. inerentes. sim .. aceita. aq~ela emenda, rN·~~~ ~n~ ~a-~o.n~rr"c ~~trária, Pnão 'Ji1~ p~·~ju ... 
T··Ib:m~l F ... der~1 .. e. Rec~ysos (artf- Sala das sessões em 8 de iu!ho de PrOJP.tO o mcL.O XX do art .. 86 as .. e dica os hono'""rios, 
"'.:> 1U3), o.s Tnbvrms M1llt.:lres {ar· \..~. . à·. · gurando aos advo~tldos direito a fé- .a 
tigo H)6), o o;T"ibun:tis ?;Ieitoaris (ar- 19ul. Arlmdo Ro ngues ri"! S. A inod1ficRç!lo proposta evitará Justificação 
ti'Ios 110, II e n:l, li), seguindo-~~! si\-!END:\ N9 AG ta! ocorrência. 
a mr:-.s-ma orientaçã> no Tribunal M , ôd S . d"'S seo::c-·es em 8 7 62 
Contas e no T-:-1bn1al Maritimo <Re- 1- ~uprtma-se o Art. 82: "T as ~Ja " ...... o., . · · · 
pmento dêste Tnhunal, art. 2'1 c) tt.'> funçoes e cargos, mesmo slmple,<:;- Ajramo Lages. 
A'J('nas em relação à JustiÇa do Tra- me::nt.e técmca.s ~u admmistratlras, de l . EM!...t\"DA i{9 50 balho nã.o foi cons:l·:p·ndJ êsse prln-~ tJatnreza,.JUdlCJana . . mrlltar ou pOll~ .. 
cíuw "a 1o po1• que a oa.rtic1paç:!h cHl1, .sào mc?mp~~iveJ.S com o e::etc!- St'~)~llnlr o Canítu1o V do Titulo U 
dcs ad:c:;a5o.s cc;rro jmzes .c~ re~-.c10 da advc .... acm • relatrvo às !c-ri~. 

o oará2'rafo t'J"'1ÍCO d'l :nt. 104 ~ô­
,.,enLe cogitada hipótese dp execução 
il<> sentenca con-l:ra a 17tnPnda Pú­
h1icn. rri'edlante precatA!'io ou levan­

. t'\m~nto, cabe. oois, P1'P'":!r o ca.so ! rT<> ~"1\f'Cnr~o ~ontrfl. . narti~111nres. e_m 
que nto há _p:ec:l.tór:o, mas ~.::ecu~.o 

o 
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., 
ide se;J.lença segundo os trã.nütei DOT-. jurídicas entre os cidadãos. Seria o j b~ico; p_ara todos os efeit.·bs leg.ais, o os Srs. Senadore!' que .aprova:n a 
nw.is. , . f.est_abelec_ime~t;o do cfoos, e_ rla anar- tempo Ll~ ~xer~fclo na advogacfa, de~- Redação Final qm.iram perroaner.er 
. o parágrafo primeiro._ proposto v~.sa .[ qtUa_; o 1mpe1:Io da lel·da selva, .o ct. o~ ). de !1 .. - datl\ Ot> mscrlção n.o Q·. ua~ro c.a .Sentados. <Pausa> . · 
supri.!' a omk.são e póe térmo ,à d1s- mmlO do mau; forte ou dQ ma1s p_Q-~·- o~·u2m dos A.dvogados, do Br:asll. Apróv<l;d'a a ·Redaç.ão Fin.al. 
cussão· que tcrn surg.ido nos tnbunais deroso. • Poragrafo Ul)ico. E vedadá a con- 0 Projeto irá à Câmara dos .. Depu

4 

sôbre se o advogado pode, em pró- E'- o advogado, oom o ~udo e o ta~cm cumu1ativa do tempo de t'Xer~ ta<ios. 
'prió nome, e-secutal' a sent~nça_ que conhecim~ntf!_ c~peci~lizado âa~ ~eis e ci~io ~e C!U~ t~a\.."1\ êste- _ar~igo ~m o 
lincluir na condenação. ()> p.s.<.y mento ~e I e.om ded19açao profissional ,vlgliante r o~·Junao dJ cargo ou funçao P'lbll.J.a. Discus-Jão.. em turno único, àO. 
\honorários do ad·\<Oga.do da parte ven- e 1nexcedtve1, quQ_m serve o.e inter- . Parecer n9 207, de lil62, da Co-

t

-cedora. Em E?.ntldo affrnh.1.tlvo pro- , médl!J nas divergências su~itadas, e l. Justifica·çdo missão de C01~stituição e Jutsir::a~ 
\llUnc!ou .. se o F,g.r{:gio Supl·e.mo- Tribu~ I d!:'ff'::.lde a aplicação do di:!:eito e· a . , · sôbre a Inif.icação n9 4, de 19HO, 

- nal, em notaveJ. àeór.dâO·de 15 ?e a~ril d.istiibulçáo da jm;tiça. pelo P?rlerJ o !-e7!fi<!Q:or con..<>tituint!e cow·<te!':J.U do Sr. Senador Antônio BaUnr, 
. de 1943, que esclareceu exaustivamen- competente .. com o. seu P•:l-t;~odmo e . de Hml.P~ -rtlevãnciá a· at-ivid:ad.e- cto com 'referência à representJaçüo 

. :te a questão (R::>vis.ta. Fore-nse:, 9-7 -51). ass:.Sténc1a, com as sua~ luzes, dadi~ · .::.'Gv:og:~do, r:u: rea.liza~ão Ü?- pres:..1.;;::to do novo Distrito Fedetql, no Con~ 
[ o parà.gr::\_fo- .s!;'gundo _o~."'ta a que cação. e ~e,rseveiança. n._a defe!'l~ de jurisdiciona: que caóe ao ':Es-tftd·J- trl·n-· gresw_ Nacio.n-al (parecer no sen-
: :PO.S-":1 p~e.~udu:r~:-~u actvog~ao- q11alquer ~ausa.s _e mte:fés.•H•s. alhetos, conJu~a-- tu a":-Slrr .. q._;c,· tornou o!f!rigatór:a :t ?r':!~ tido de que Sõmente depois de- fí~ 
~ acôrdo o~ ~~·mo do. cllente cofu a se o cm~ne e twrrr..ah 7~.m-se, por acor- '.::;(:nç\1. de ~rlvngados na compos1çã1 dos xaq:a a data por lei do CongreSso 

1 pav:fe_ contr~tia-:.. . , ~- ~-o ou. pela -provoc.açao do pOd!r: ju- t1·ibullais, ·exig'ind.o qu, um:a; parc~ia.. Nac~o~ta-I: de acôrào com o Emen-
1 .sala das .._e.ssoes em 8.7.62~- ii.Jw, 1 .. sdlClon.:il do. ~lado. as .relaçoes da dos Ju&-ares f&se prff!nchido por êle.'i, da_ constitucional n"? 3, poderá ser 
nw Lages, _ t v:!da. sao-ud, seJam . . de ordem morai, 'J{}. ~· ~·m~m&<,s ao lVJ:i.;u. ·stério -Púb!h) uu realtzt•,da _ _a eleíç_ão da- represen-
~ E~ENDA 1So 52 e.-onomiea ou ranullsr. , ,iur .P"'.S.Soo.& .de notá~el saper·lur~rti',<~ -·ta.ç_ão do Distrito Federal). 

>;: . - . , Encarado dêsse ponto df" vi:. ta-: exer~ rart'lu.os 99 e ·124, mciso V, da Le1 Em di.scussão o Parecer. (Pausa). --... 
Sub5btua;sc :.. par~gi::tt!.O único do Ice. realmente, o advogado, um ser. ~-Iagna:J. .,_ o SR. PAULO' FE.NDER. ' . 

ort. 105 pe.o $eeomnte-. ~ vrço públJCo 1 undameutar para a har· 
_:~ Art. 105 · · ·: · · · · · · · · · · ·- · · · · · ·- · · · · mrmia da \lida e-in sociedade. Justo é, Bnsiar!a, alh\s, ó.ro;mn:n~ar.:se cuu1 (Pela OrCem} ...:_ Si-. Presidente~. 

•·.·p~fá'g·r·a·f.·a· ·~·.· n.· ;~~··A· 'ã~ã_O .. d~ ·c.· õbi·ã~·- b"r"e~mm'',,q1'~,• p'!..'!~nd00nntd1neíuxaar otras,;,u
1
hnao..n. a :J1~->l.dade do ptescr·te proteto, :)'V!il- trata~ se cte Parecer sôhre -uma In di.~ 

...- <' "L"' u _ é{':ntl"'z.t-rar _a\ .sacieC:adt: i't hrluor~ân cação, .apenB~/,se o Pãrecer for a pro .... 
..-' ça de , hono.ar{os pelos. ~d_>og!}.d_os do pP1a justiça noutro ~etor. mas com =-!.:.. d.a misSã..· cr -.:~.13\·o~ado na. >00~·"'- vatto, a Indicação será arquivida? 
- luàrdara a form__a. exe~utcva pr8•T!sta f n mêsmO empe.nho não r;t> lhe sub· . dot-:::.~ ~ -na ~u;;;.-;!.,;a. O se1,1- mis ·.~.:;- (> 

no art. 298 do ·coth~o do Pr?cesso. Çl- tn>iR o tempo em Que -ser\•iu à co1~- essencial_ ao "funcionamento do p:.-6 ... · Q SR. PRESIDENTE: 
'Vil de.sde Q}le a_iqstag_os. 1reQ_Ia:-I~.te .cçm- bt:G~de. na faina cofial-àna w:•la ap!L prio Poder Judiciárfo. E' sfirivço Q-:Je, Regimento Interno, uma vez apro­
tra.to_ escnto ou ~ tt~b-ltt:a~:" .. H}dlCJal-· c;Hf,n ~Ul'hB;nB ~ justa- do· direi~o.- POr lmprescindfvel ?.' .sohrevivência ·da levantada p-elO nob·re Seflador Paulll 
mente ~l J)tnct':'~: l)I'êp."i,atono c_om l!:st.es os motrv(1s au{', aBundante- socirdaC.e .há· de s-er considerado da. 1 Fender, in,t:ormo que nOs iêrmos dó 
a observ~:gCJa ?.tl q 1;<;.PD~to. na ~rt- 1<1~. mrnt;_e, j-ustificam· a p~omuW·.lCfíO· de.:; ... · natureza -pública·. , Regimento Interno. uma. 'Vez aPro .. 
devendo a- 11eti~r.o ltJicwl ~e:.: mstrm- tn. 1éi~ com. a..o:;. r1ut.e1â-!" f:'tmstantes· do vado ti Pa e er r ct' ~ • 
da cem o 1~tn!mento d'el_' tmtnd<"~to ~tPxt.o, enl ben€-fidf\ d:~:<-mieles -magts:.. O.c.; Erbõos d:::t Bal:ta t~rtigo 219 112 tiv d r c • a n tca_Çao .sera ar-
Cf?mO pr·estm(':_>O o.a;. llt·estaçao do ser·~ trâ_do .. '. e .servid.·ores d~· i 1 i~tiça aue ân- Lf'i C:v OrganJ?.'-tçâ:-, Judtcíãrla1, de B 1 

a a. 
VIÇO contratnaQ. _ ·_ . '-!"ri·r,rmente e.xorr·era"r' "'~r::.·a no'·liJtan- !}f,7!l~mbuco. rt-e .~ gipe; d-o !'ar,l11,a 

- "' r.~ w " ~- p J ~- , 1. G 1 . n O SR. PA UI~O F:ENI!!iiH · Ju.9tijicaçfio t:J pro_(i!lsl\o e soubP"tm'l. ser -útets à .~e Hp au o ~ •J.t! J• m~s er3 s, ••- er -
.. - . - - . . . ~~ Mmnnidade ·e à N-::tdio, QUe també.m i3SO mesmo, e·n :!t.f:.~ l~g:islacõe.."> es. Muito . obrig.ado- à v·. Exa • Sr. 

o· projc-~_o ~no· paragra~o_ umco .do I níl:o podém, sem in~:rlll.idão. debwr p~:r.it•cPS_ man•i:t_n c1 rt:ar o tempo do; Presidente·. 
n.rt. ~05 dtq_poe Q."-"' ·a. ·.~aO' executiva de, -g.a.r~nti'r e. r?COr.thPçer., pe1o.c; seus r:Q,,:;•·w·ia daq1Ji.'!tP..S que passara .. n a 
se:rá m.::trwd~ ç~m ... · o :ms_trllmPnto _elo reoreser:t.antes no Pt~rr:imE'nto, os 1{\- "'e-ure~:ent.ur a. Ordi;!H ·no qu1nto oo.s o SR. PRE~ID~l\{T.ç: 
n:andato, que cqnsdtm p_~q:va, da eXlf>· dtimos. dir~tto.c:. d~f!$ dtll't-:::· Merosas ~rilJ:tllff,ls, para {"Í"'l,.o· de at)Osenta-.1.·· 
t~n~JR ~o, ~ontra.ttt de .SG:'''!(9S pro- cl?>s."es de- serviõorPR do Estado. r:.a e de QUf\rStlueR o~t~ras -vant'l..({'-v:: COntinua en1 dü:cussãa o .t'arecc:r. 
f!:-"$lomn_s: A. ,.1\dBç(l_o d_o. retendo p~~ A:Jém de tudo 0. aut> fi('O!J dito, <:on- cc>'l2<'t'(1'd\'\S à ·"M.av,~-lrõtnta em {er~tt (Pailsa). 
rag:rafo, P_D.:~~~~ ~ tpa~m a du- · ~·P.m re!':saltar que o Iea:isJ::~ctor, de!4!e !i'T~ Justa :JI·"<H'.!'a · é aqui tamo,_.m Não haVendo quem peça a palàvrs., -
vl(la catn.rt~.~ÇiiO. ff' a.~ao qa.cobraJJÇ-a. .1<>30, preocnnou-~f' l"!D regular a pro .. :iébta:<'a. encerro a discussão. 
do 1 hOl)Qnrrw.s que .ryan J::taJat.n sido :ns."'iiO aue tiio· intiw.1mrnte se encon~ H.:í: oue at-ent.ar~sP- ~tr,.da para. rt i'it:-
con~ra~:lq.os_ nor e$C.rlto. A_ emend~ tra· entro:;Rrkt· no ao.,;relhq- Judici{rl'io eustãn.'c:in d'e que Oq des::u-nJJargadores Em votação. CPausal • 
.P!Oc.ura afaFíar tat )f!F.onv,en~en~e. as- \0' ainda a'{ora. bu~ca di:;;ci'jJiiná-la me... .;_1 1,f' rf'toiesent..;vu· ~ r\'brP.: e\as.<;e. ('ns 
s~r_al)dq ao !ldvogado mew sE'51~1:o lhor. · á<lvr:;c;ad-Os n·js frib•·,Jait· de .f-ustrÇa-nó OS Senhores Senadores Que apro­
p_ara o. re:n~,·~_lr:-;ntQ_ do~ l;lono.ranos . A· razão .de sf'r cio urr.<:~nt.e. or.o:ié.o <;il·l i-:nmE'adl'l..~ :Ja:r'l- t,Q.o~ el~vad_a. 'n7-!B· ·va!ll o Parecer. queiram permanecer 
QU_e lhe ~~n -df: 1:~oos. :cor_<:iste no -reronbe,-.ftJÍrnt.o. por.: todos t,:rlf.~"'t\. R!JÓS ''\"lit'! t,trõc1n1o· p iã t:!rP ~nta9os .. {PállSa). · -'-.._ .__ 
, $ala. das- Prssoes, em · s·-.7-62. ct?.. r(?l~vânêir do ~l"'<'"h:..rr nrP.c;tado orlo 
:Afrânto L<LGÇ_S, R-il:v~tHfo ou~> r. lndiscUtl\•e1nlert:te de ir!r.d/,;' twoveC'ta_ F., portãn.tlo, t'B\C Está aprovado. A indicação s~.M\. 

natufe.2'F 'pu'blica''. <:JUC' SI':' UJe.o: "'1l:1:.o , ternoo d:1 . .:td-.,n· arquivada. 
EMENDA N~~' 5·4 ,~~,__~·:\. nara ef~'""-' dP a:oosentadt}f-Ja e 

'Am·escen:t~-se. 30. art. 15{} os segnin- , S;;la oa.o: Pf'_c::~fH>,<:_ 1"!11 t~ de julho de dtt. t:'n.cesSão 1~ ('lt r-.lauer vtmt:i·~·~,n E' a s~guint~ a Indicação que 
tes pará.gnifos.: - ·l-9~2. ·-. Gi~berto Mai'i?.llJO. •;m:q::" OS· dema:.s "le.c;-_rmb!t ~g;~.j,rl's. vai ao_ Arquivo: 

"P [ c t't · · ·qu~ sempre P ... )-r·r.w ,rtifl'risb:act'C's.. C"'n~ 
arágJ.'~ O · •• • s:m.s I- m sen•reo ET\-l_I~NDA N<' 55 - !,~1 ;n ó- temo() Nr. ~"l;f" fi'l.Pt?m i;l:_;t,i·.tt O SR, PRESIDE.STJ.;: público pàra.. tpdDs· os efeitos leg.~Üs, · . . 

incluSive aposenta.dot:.ia. e-. adicionais, Acr.escente-se onqe -Ce}lber: atrx;: :.n.ps .1Us~'-~ "l~JJ~~ P?r 1w:têle.;· ''ll1J ESt.ã es"'otacla-a matéria Qa- Ordem 
te ·d b""" l co_nm.tr.so. e .. rl\ mQ!SPP.ttsavrt it.:· -orest-a-,d0 ·p,·a.-"' : . o mpo rm que o servi or- ~~are "11.rt. A tra· n.<fer'''··"'a d" co'l"'- -~ l 1 1- · • fâ' · '· t h n. """' ~ " ., rao JUt'li:>'.-\!C .;:ma e qut>. 'PP't' l~O mes· 

em c encms . .HU Icas e .socta .. <; en a selho Federal :para Br~.$ílla-·será- -f'fe- mO, foram ele-vaCio.c;. uor vontade d~ Não há mais oradores 1nscr1tos. 
exer~ido a advj)t>.9.Citt antes do em- tuada l-ogo trtf se acheh'l funcim.1?tnrt<' Con:ltitulcãO. à rondif'i'in de nart"..s: S"' . ~ · - + 
,prêg-O. no Dí.~trito -Feder» r .ou em todos (},o; Tribunais ~uperio!'m: e :c:~jr. ::ão kuats, devem 1nerP.cér ÜtlHll ~ra.- . A Mesa convo.ca os Senhores Se~, 
qua1quer Estado ou Terr-itório àa pcsta à dii.poslcão do mesmo instala- t.ãmento. ·TIQ · QtUi tan:ze._ à cor;+~9,;e,m .d' nadare:; para uma. so;:.~~.? .extrao;;dinã..· 
U~,iãQ':: , - . ·., - eãq condigna ue.lo 'Po.de:c ~e{!utívo. ~ tempt de .serv;~0 R- .ltlst.k:a; oner lia- rfa hoJ.e, às 15 hla.s, Cun1 a ~e"'utnte 

Pa.t~gta.fo .. ·· Esta. lm ~era ~11- quem ca)Jerá t,g.mhPrn pustear- o t.rans~ ·iaJX> sido al)t~es .itüZE'S em ~dvo!!;'r-dn~. 
ca.d~ som:m.t~. a?s magist'!'a.dos .. '· mem- tp-Ort'.e rle .seus bén.-;. e ut.ei>....sílios". AaJa da~' m."ssMs. em R- de ab_ril• de ORÓE!\-1 DO DIA-:bt<SS do ~ft.'imstéi1rr púhllc~ ~ t1tulare.<; '"- __..._ 
de- ofíeloí-1 d3· ittstiça.- o'(r seus SUMt.i- · J·w~ti/ic[l_ç_ão "962'. - Git'ufirt-o Jt!arinho~ PROJE:i'O DE LEJ DA CAMARA 
:tutu.c; é r,'bs ·flmctonários mrt.árq,ui'CCis l • ·• . c· cJh c F::, I . . _ O- SR.. I>RÊSI;DEN'EE· · . N9 :.!65, DE 1953 
"U' .d•. ero11om-i .. - tn;~:~-...: ""'~e e•, ~1·<am· ' l'1 .,,9~ .• P- ao., ous_. o cu era e na . . - 1 - • -
...,_ ""' ""''<1 .. ~'1 -~<::.v Ca" d P" d' "'" p · t ·Discussão, em turno u'nico ct·o PJ•o::.-". càrrm para:· r 1ü0~ nroVtm~nt-o seja ·:ne.. . to"- ,a, ('. • a . ..,., . Em t.Seu.:vsa-o o l'OJe o com as 

~- •· Em d rRaus ) -Jeto de Lei da Câmara n~· 265, .de cêssArio_ a: dip1oma de; bnChttrel em- El'.tret.a.r.to. até f' moment-O, não fnJ eB as. · l- a · HHi3, (n<;>- 2.782-.-'\, de. 195J, na Ca.<;a 
O.ireilo!'. · ' - i)os-s.ve~ o tun~ionament-{)~ -em Bl.'a . .:;t- NenhUm dos Srs. ~.adores dese- de origem) que "'ispõe sôbre as atri-

"Parágrafc .. ~· A 1\rova .do. e-xe:rci· J lia do Superior Tribuna.! Militar.., do ia-nd-o Ci.Scut!r o Pr-ojet.o e as Ernen~ buições~_i;onferidas- à:s nutondades de 
Cio da. .. proflS'iã(l ser-a, feifii pela l!efti.. T~h} mP.l SuDerinr d.r Trabalho e áe "..-las, ence1·ro '·~ d,.,,.,.,,o-..,,a"o.. li · f' J' d . - , 01 .... ...._,...,_ po c1a. pura ~ca tzar ~ conce _ er 1n~ 
dão dr~- in<:f'riçao na Secfio· da ()rde-m"' -v:~~-t·Js crgã:Os do Judidàl:io. - . ·- · .gre.sso eni ten1túrto· nacional a e~e-
dos Advogados- do. Brasil. !'lU pelo re.. .- ·_a pfoje~o f von~. às Co.missões d~ 
gistro àrt carta, no Trihunnl de Justi... As desp.es31i t'~)m a transferênclã e Constituicão .e Ju,o;;tiçl'f e dl:! Firla.Ifças. tl'~ngeiro.;;.~ tendo 
ça compPtente- p~re. 1'\S aue f!g'i>r('!o;{m n" it..st~laçã-o do Conselho· Fectl:.rar em P'aT!r quê se. ptonuncient .sôbre as P.ãr'ecer favorável ,s.ob no :J64. de 

· ....... _. a pr.ofls!-t5o- nnte~ Õa' fundação da· or-- Bra~í'Jia serão de certo vulpo e. êste ci"tíeridas- de ~enátio. l~f:i.?. da Cori_lissãg de- Relações r·;~te-
~:::: dem dos AdVO!nl.c'los-·•. · não c-: ... r::t~~ com '·ecürsos pura satisfa- p· ~- - t .. 0 """ nores. 

~ zê-!o~. \. - • tscw,;sao. em ~rno umc , u..v 
Justi(ícaç_U,.o A alu-ov.ação dn. emenda.. regular!- radação 'final. do Pojeto de Lei , 

J' di.'>sc, con1. intJ?,int rn·op-rif'da~ /_.u::.-i a. situação qJ) Conselho I•··ederat. do Sena!$3 n9 29, de 1961, d:e au-

1 

PROJÊI'Ó DE. L~I D~ CA~.-1$-_RA · 
~e. aq, "1~:. 0 e:'!'r>:Ci'C'io· àrr rrdvncact~ re:.. pr:m~vnd:;; qne continue na antiga · toria do r. senador Jefferson- de Ng 7ü, DE 1SC2 

" · ,o::edf. r>t( que poos~ s!'r feit-a .snu t.rrl.ns- A{fuiar Qlf.C .altera a. redacão d.c . _ , 
vesfe o cat·{üer dt "'.un "munus" pt'i .. ferênda. -para _Brnsilin. • art. 70, r;p Lei n9 1~341, dê 30 db . D!Sqt:sav-.~ en; tmp.o úntc.a~ do ?ro.o 
blico.- ...__ . ?m~eiro & 1951 _ !Ai 0:r{fâ1lica Jet'o de Le1 a~ Camara n. 76, cte < 

De !do, ne-nbnm .serviço é ma.Lc: htJr Sa1â ô.S:.<; SeBsõe~. rm s· de Julho-de! do Minisfério Ptí.blico d.il União 1S'fi2., (nQ. 3.191-B-62, na C~.Sa de ori~. 
pprtante· à coJptivida_Q.e P,. ao Es'f.ado I 1962' . .,..., Afrâni.o··La.gê$. I __ (R.edar;ão ojerec.'d.a pelo.. Co- g-em!:.. que altera d~.o;,poslço~ C!,~ Lei 
do Clll€ o dl'. advoe'é1C'-i~. Qnt.ros poàera · _ · . ·missáo fftr Redt!r'á.O em ·seu Pare- n9_.·3.t80; de ·12 d-e Jlflho d~ l!Ji.>T, re-' 
i~mt!ár!o; :o:Uperá·IO nunca:· EMJ<:..foqDA )T\1 .56 cer n'-' 262 de H.l$2\ !atwas à cla.sse dt': Ascen.s:or.ISta. tendo 

Bn..sL;. atPr. ta:..-~ie pãnt -to fak, de que J , ·' -" · • Parecer-es, sob n~'s 263 e 2:69, de 19-82': 
Act·escen.te-.se, on!l~ romdcr, o. se.. E.rn dl.scus~{io a Reãação ~Final. Oomis.são d~ Servic. o· Público Ci.vU, I sem a· militonça cto advogndo-não fun- ..,.uinte a.::tt ·u· I 

,ct~masia- a. Justlçrt.- de'QUe ê1t> 'é- a "' _ ,.g ' · · (Pçusa) · , . o1erecendo .subrtitutivo; da Qom_L<::S5.o ·I 
mola- rn·opuLSora, Ficurin. o:.Esta<io d&- · Art. .... O ;náF:":stra.~o ;!a Jlli>t!ç:a.

1 
Nenhum d·o~ -Srs." Senadores. dese- de Fi:mnças, favorável ao .suhstihi...­

snpsrclha-do· do mn-i.s nnbre de seus F-ed~l~tl. nomeaüo. d;.: o.c<~rdo C().!Jl . o:s!lando h7.er uso da oalavra, encerro a tivo:.-
P"Odêr~es, que é- o Ju-diciário, garantia reqms1to::;, dos a:rf,>g-os 9-9 e 124, lnC!311 l'd~cuR-\âQ . . . ~ . Está encerrada. a sessão. 
im:iol{i\-'t'l e soberana dos ~diteiW-s ln ... V, dr~ Comi i~ .;k5.ti P~deP"al; terá dl- ~ . -1 _-(Levanta-.se· a S-essão 'às 11 hnrn.s f! 

~ di vi duais c da se~uran~ das rclaç_Q~'i- rt.it-o a l~oma1 1 evntn_ d;; S:!tv.i';\> _ púw Em vo!:aç!\d. - 1{) núnuto.sJ. 

o 



~S~é~g~u~n~d!a-~f~e<~ra~9~="~~~~~-==z~we~-~0~1A:R~I~O~D~O~.C~O~N~G~R~E~S~S~O~N~A~C~IO~N~A:L~~(S~~~-ç;ã;o=I~I~)========~==J~u~lh~o==d=e=1=9=6=2~1=3=7=5~ 
A
aTA DA 94'1 SESSÃO• DA 4~~ Art. 39 os Infrator"" da prMente "OU ent consequênc'a do ferimento. N' 296, de l'l62 • ... i, 

_ , a 1ei nãcr poderão gozar de quaisquer acidente ou moléstias dei!..A"rentes ou Da comissão de Segurança Na .. , 
SESSAO LEGISLATIIA,DA 4· beneficios por parte da Uni~o, pe.r- adquiridns no desempenho de suas cional, sôbre Emendas ao Projel<>l 
lEGISLATURA E\'11 g DE dendo o direito aos mesmos aquêles funções". de Lei da çamara n' 199. de 1951. 

' que o.s tenham consegmdo, uma vez .As emendas estão devidament.e jus~ que estende aos proventos à~ apo-~ 
JULHO DE 1962 tverificada e comprovada a infração tificadEs. sentadoria ou reforma motwa~ 

. . , • . . . peJo InstUuto Benjamin constant. A de n-t 1~0 visa a corrigir um equ!~ por cardiopatia grave ou mutzla .. 
(Extraordmana) .. Art. 45' :g~ta lei entrará em. vigor vaca, pois o decreto citado no projeto Zaçãa a isenção determinada n.vj 

na data de sua -publicação, revogadas já está revogado pelo cit.ado na emen- . parágrafo 2, le(ra :t, do Decreto 
.t'RESlDENCTA DOS SHS. AURO, aS disp<J.Sições em contrário. da. . Jllúmero 24.239, de 22 de dezembro! 

MOURA ANDRADE. ~ROEMIRO A Corms.são de Educação e Cul~ A -de n" 2~0 objetiva sanar 11m gta- de 1947, que regulamenta a co-
DE FIGUEIREDO E G'liDO MO~- tura. ve sepão, qual seja. o de equ'parar ã vrançf.! do Intpôsto sôbre a Renda. 
DIN. letra ou à tubercul~e ativa uma. for- Relator: Sr. caiado de castro, 
As 15 horas acham-se 'J·resentes os -h . I d D t L · ·1 I' ma simp1es. de mutnação. . .. 
Senhores: . rroje O· e- ecre 0:- e(]IS a IVO A emenda n" 3 tem em mira.. evi- Trés emendas, duas da ComLSsu.o de 
PaulD Fender - Zachadas de AS· nº 15~ de 1962 ta:r injustjça, ·pois não (. 3:di1 ~~ISivol Fjnan~:as e uma dO p!enáríCJ:. ?eter~ 

smnpçiio -Lobão da Silve .. ra- Vícto· que deixem. 'de ser beneficlad.os pela min~ram a vo·,w., a esva Cortu~sao, do 
rino Freíre - Rem.y Arc~sr -- Jlfen~ (N9 50~A, DE 1960, NA CAMARA let os servido:·es que sofl'"-m ferimen- projeto que estende aos proven~cs de 
d!Jnça czark ~ Joaquim Parente - Jlllantém decisão, àD Tribunal de to que lhes cause mutila'!âO ou sejam a_po.senta?oria. ou reforma ~~tw~das. 1 

Menezes PimenteL - Di:c-·Huit Ro'"' Contas, denegatóri-a do. rJphtro atingidas pela ca:-díapstia grave. I por s_ard;c·p~tla. grave ou m~~laçao,)~ 
seda - Aigemiro de Figueiredo- Na· do _cpntrato entre a Diretoria d~ Nad?. havendo. :tlém. diss'\ cl'J ponto isençao ae.eanmada 0 no. p..n'ttora~o ... 
1iaes Filho- Silvestre pér eles - ovt~ Aeronutica Civil e a IndúBtria e de vista c·onstitucional e jur~d·co, Qlle ,-letra /, do Dêcreto n 24.239, de 22 de 
i!io Teíxe'ra -Lima Teixtira- Caía· Comércio de ProdutoS Sanitários as invalide, op'namos pel&. aprovação ldl:'zembro de 1941, gue. r~.!;ulamaen~a a 

·do de Castro- Nogueira :la Gama- Limitada. da~ f'mfn.das. Jcobra.nça do Imposto ~ob·e a_~ .... nde .. ? 
Moura. Andrade -.José ,~eliciano S$lZ drs Con1is .. ões, 011 22 de ou~ 1 qual Jâ _m~re:eu parecer tavO!ave.l d .... s 
Gaspar Velioso - GV.ido ltfOnàin - O CongresSO Na~iona1 decreta: ta Com1.c:S"D (:lO). t~11Q.ro de 1953: - Lou:ial l!'ontes. ?!'e~ II _ ~a'ct'u:s cmends.s da Ccm'ss·:0 

Art. 1<:1 E' ma.ntido o ato do Tri~ s1den~e - L1ma._ Gunnarans, Re!at0r d F na'"'\• 5 sd.o perfe.!.tameate aceltá .. 
O Sli· PR'E.SIDEN'l'E: buna1 de Contas· que' Q_enegou re]~tro - G~11J:!rto Marmh{J - .l'..rue'rr''ro de e. 

1 ·• 
1 

A lista de gresença. reglstra 0 com- ao contrato celeb>·a.cto entre a Direto- Fi,rnr.elreão·- Rui PaTm~ha ~- f'_::,tl<rn~r ve~. prin12i::; (l-C) .....- m3.ndan1o lel' 
parechnento de 2~ srs., senador~. ria-Gel'a.l de Aeronáut-ica Civil e· a Uçl.'"'.~o. - .Rv:1. ca.:ne ro ·- -'"-nzel _ ''DJcr.elo no 40 _ 702, ·de 31 d~ dczzm~ 
Havendo nUmero legal, d~claro aber- Indúst!la. e Comércio de PrMlutos Sa~ Kner;er - AUtllo Vwacqua:. bro de 1g56, _ ande se 1§: ''.0 2c:-e .. o 
ttt a sessãO. nitário.':i L tela., para in~tala.ção e ex-~ N" 295, DE 1962 no 24:. 23:1,-de · 22 de dezembro d~ w-t 7'" 

ploraçá0 do serviçó de cafe. bar e _ v.:sa a corrigir um equÍ/o:o e·;i .. 
Vai ser Hda a ata. resta1.1rante na. Estação de Pa&age:- Da Comissão de Serviço Públic? dente, , 

0 
sr. 2? secretdrio M a ata dC· ros do Aero))orto de Manaus. Estado Civil, sõbre as e11tendas a·m!;;e:z- -A sfgunda, 2-C, substitui as ex.:pr:~s ... 

:J.esSiio anterior, que, pO:Jtu em. ctis6 -do Ama~onas. ta.das ao Projeto-de Lei da Cá;:.--;-sões ·- ''c:lfdic·patia gtaN e mut~~a.~ 
cussâQ, é aprovada se11 , debates. Art .. 29· Este De~reto Le6l.slaUvo mara !t9 199, d.e 1957, \..e e: .. t~c•mte I ção'~ _ por - "cardiopatia e mutila-

O sr. 1'? secretário lê 0 ,se- entrarã em v!gor na data de sua pu~ (lOS pr9ventos de aposentadoria ou. ções graves''. 
guinte: hlicação. revogadas as di5posiçõcs em reíormd motivada por card:ana- A re.:t1çiio da emenda é melhor que 

EXPEDIESTf: 

OffClOS 

Oo sr. Primeiro Sccrerár!o da C{!· 
mn.ra dO!i Deputados, de (i do mês em 
C\l!'SO: - ~-

N9 1.078 - comuníca .13\'er aq'J~Ia 
CMa rejeitado a emenoa fla senado a o 
Proje~·o de Lei em que iserlta dos !lrt· 
po.stos de im))ortação e de con.su-no 
equipan1ento telefônica a 1ser importa­
d'o pela Tele!ônJca. de • ·atai s. A., 
para m.stalação do serv1çc ·de telefonf'S 
'na cida.de de Jata.í, no Estado de 
Goiás: 

N° 1.080 - E!ncamint~a à revisão 
do S!:'nado- u Pro~e~o de Decretõ LE'­
tiS!?t.ti-.;o n'J 15. de 1ff.J2, )r.~inário da 
f'~ma:ra. dos DPnutados -cnQ 5(}-A. de 
1960, na casa df' orlgt>JH) que man· 
tém ttedsãó do Tr1bnm.,l de contas 
den?~atória de re<~Jstl"o ~-~ con!•rato 
tf'ler.-aro entre a ntretcrla de AE'ro~ 
lt~uHf'A r.iyil e :'! Tntltistr n P GomércitJ 
<1e ProQatos Slni'ãrlos L:da. 

OFtt;IOS I 

Do ~r. P!·lrneiro Sert'• -:r i'in da Cã~ 
mMla dos Deputa:"os. n 1 1 077 e ... 
l.OSO. t'l1C'an,..._nhando !\ t"Vi~ão do Se~ 
nado autógrafos dos seg.;.íntes: 

?rojeto de lei da C.h:ara 
n9 no, de 1362 

(NQ 35-B, DE 135:1, NH CAMA"RA 

~jicialiW Convenro Jes parn es­
crzta e leitura dos c•!{!O.~, e cóiliqo 
de . conbraç5es e · abreviatura-S 
Braile., , 
O Cong::-e.sso ~aclon,tl decreta: 

.Art. 19 Ficam oficl{.lizada.s e de 
'liso obrfgatól'io. em tod 1 o territóri.:> 
nac:9J!~I. as _convençõe,&' .arame, pata 
u.so na escrita e leitu.rr dos ceg:J.s e 
o código de contraçõe9- ·~ 4b1'evi:ttutas 
Braille, constan:e d3- ;alJela 'tmexa, 
a.provados pelo Congres~o .Nacion:ll àe 
Cegos, reat:za.do no -R~ o .dé Janeiro, 
em dezembro de 1957. 

contrário. • Ua grave·mt mutilacão a :sençclo 1 a do p:-ojeto e atende c:Jm rn?.:s justiça. 
As Comissões de Constituiçâ? determinada no ~ 2·•, le~ra f, do. à realidade das coisas. Co~o p?nde~ 

e Justiça e de Fina.nça.,s. Decreto n9 24 239, de 22 de a.e- \. rou seu eminente autor, h'l c::sos de 
zembm ri~ 19-.!7, (H!e r~l"f.d11menta .mut.ilação simnhs, ccmo perdl de um 
a cobrança do implhfD' · sôt.te a ~dedo, que não justifica.·iam ~avo ·es 

Pareceres ns. 2M· 295 e 29S 
de 1952 

N~ 294, DE 1952 

' · · ced~r a~.s mutUados. 
Renda ten(f.O 

1 

como o 4ue, no caso, se p~·etenue c~n-

R ela ter: Sr. Ary V!a:nn·.l · Quu.n~o à emenda n° 3, de pl:::n3:·b. 
Já tendo emit~do ~a::-eter sõlJ.re o m~ndando ínc!nir, no art. 1°, e"ltre :>'; 

Prcjeto ã 9 199, de B57, da c;;,nnra. :.pala~·ras "mut:lnção'' e "a i·e:'lr:ã·"'• 
Da comissão_de Constituir!df>""'e C:os Dépu~aans, volta, agora, esta êo- f!S exp1·essõcs "ou em cons:qliàl:::·a d~ 

Just;ça, sôbre Emendas ao proje~ m~2áo a se pronuncia s.Jb:e as r.:nen- ferimento, ac:dente ou moltc::~i:n (i.:­
to de Lei ela Cdmara n~ 199, .tre d.as P95 1 e 2-C, da 'Comi.: ~...o f,j Fl- cor:.-en~e..; ou adquiridas n0 deJem1l'3~ 

.1957, qu.e es.tende aos proventos 'de nj'lnças e D11 3 de Pl€ná~to. rho de smc: funções", pne"e-.,..cs d"'~ 
aposetttaaorta ou reforma motrva- Quanto âs emendas 1-C ·e 2-C ~o- masi..:1d"\mente liberal, pnis' an1..,·i · de 
dct.s por cardiopatia grave ou mu· n1os !avc::-áv~is à sua- a;Jro,.·açã~. de r_;odo ex~e.soiv::> os benefici..::~ ~h j ·:~ ~­
til"'Ção a isenção deter'minad'l 'tO vez que, a p:1me ra visa corr;gll' a cí~ r"ii.Ct, medwa oue, nor con"tl~nlr pr.v ~ 
~ 2'\ letra ~'/",do Decreto 24.230, tação, no texto d:1 proje.o, d~ decre~ l~Rlo, ~..,com muitas·cautelas r::eve S'3i' 

de 22 de dezembro de 1!;~7, que-re-'1 to ;-1g7nt~ a que a proposição fez re- c'lncechda. 
gulawenta a cobrança do JmpôJ- f.~renci:::; e a segunda,_ ttm po-r obje- II! - Tudo isso consid:·r~d::~. se- ... ,-~ 
to sôbr~ a Renda. t:vo ev1~r que o portador de uma. pela aprontg:",o das emendas 1-C e ::!-C 

, . . . ~ formà smgela de mui!lat>.'í-o obtenhn· e p<>lr. re;"iç9o dv emenda no 3 
Re.ator: ~r. L1ma Gmmaraes. o DftE!l_IO f.avor daqueles 'que se tor~) s'ã.1â d:~"'s C"missões, em 11 'ct, 1"~ 

Por hat-·er recelfdo emen.1as, volta.!D:aram mat.~·os o~ reformad<CS por mo-
1
zembro de 1958. - Onofre r,, .. ~·.'· 

P esta C:mi".SãO o Profeta de Lei -da bvo de mutllrção g;:ave. P:-rs<dente - Ca!Nlo tJe Cos!;·o H.~~ 
Câmara nQ 199, de 11}57, que e-st.enae I R~la_tivP~f>'nte à eme.1da nq 3, de lDtor. Perho L!!.~cv!co - ~-o .. , 
aoS provento:; de ap::::.seota1oria." au Dlenar1a:_, n~o vemos -raz.;.o, ol"fa ~en a: 1.~~c·t+a Jor.ce Maynarã - !Io.-c.m 
reforma mativ8dBS por c.ardioua.._ia do seu 11l1stre a-utor, para ctJinar pe1~ F.lho. 
g:.·ave ou mut1lação a ~senção <Ie ... ê .... m;-1 ~'.la ~;pro.v-a:;ão. ~g·. qu~ o P!'Ojeto visa }:r"· 297, de i962 
nade no § 2', letra. ''f", do Decreto mclUlt n.a lsen;;ao do .;,.;npõsto de ren~ 
24.239, de. 22 de dezembro de 1917, d~ - fzvor jã condedido uo:r lei em Dm Comissão de Fir:att,.,as. s''"r; 
-quP. re:;rul3.ment3> a cobrança. do tm- v1gor às tmportâncias r~tativas aru o Pr"::jeto de L~ei tla Cdr'CT ~ '~ 
pôsto sõbre a Ren1a.,' p!'ojeto que, sob proventc:;; de aposentador·a ou refor~. mero 19'j, de 1957 (nP L6G1 B d?.: 
o ponto de vista c.anstitucional, me- m~ motivada. por .tub~rctJJrvo:e ativa-, lü56, na Ciimara); qÚe est"'n'i.'! C'' 3 
rec .... u pa~rcer favorável dêste ~rgão. ·. ahen!l;t;:ã.o mental, neoptnia me\.~na, · prot'entos de aposentadoria ou T:!· 

rr - As emrbdas, em número de. ce_gu~:t'a., lepra. ou parz.lis:a ·- tam- forma m'Jf:ivarlos por ca,.dwro'rt. 
h é<;, duas da. CoMissão de Finaneas I bem as referentes aos proventos das ou mutila"i'o, a henC)éQ d"'t?:,n .. -
(~tl"~·nthc; w·s 1 e 2). e umP ãe ptena. s.posent~~orlas ou reforrnP~. motivadrs nçã::-.. no ~;:.zrágr-afo 2), letra f, no 

po ard t· t"1 - · Decreta n9, 2L '229, dr> !J?, "·"' dn-
r1o (n" 3), estão ass;:n redigidas· r c :o;Ja .la. e ID11l a.cao ~?:aves. zembro d.e 1'917, aue re.f1ft1'"'..,..-"'"'"'l t Ora., a E.n1t>nda nq 3, mand"ndo !n~ 

Emenda n~ 1-0 cru:r as exures.::ões "ou em C"llS!O'qur\n~ a cob,-ança elo 1rnpé':>to s6: r e a. 
Ond<> se lê· ~ . ! C~:t de ferimen~o. acidente ... u mJ10s~ .Ren(j:u. 

.. · tirs dec.arrl?ntes ou adquiridas no de- Relator: Sr. :Paulo Coelho 
"Der:·eto n9 24.239, de 22 de dzzem- semnenho Pe suas fun~,jes" f~"~ àque-! . · . 

bro de 1~'17-'', la esnedfiea-":áo rigorósa da lel, peT- Em vi~'tlfde de tel' rece'">do e,.~;>,...d!\ 
•e·.··-se•. mit.indo uma amolitude de. ffienç es em pleneno, v_olta ao estudo des .a C> 
~ • que n<o no " e · 1 , A • missão o P•·oJeto dE' Lei rta ru-·r. a 

3 
"'! 5 ~a-~c m JUS as, ~o~ es~e n~ 119, de 1957, que estenclP ao~ m-'1-

"Df;'rreto no 40.702, de :n de de­
zembro de 195a···. 

Emenc!a n~ ~~C 

~a ementa e no artl~o 1", o~de se 
lê: 

"Cll.!'d!o;~atia -grave e mutilaçáo •, 
lel.a-se: 

"Cardfopa:!:l e· mutiirç;'io grave'. 

n;, o f o o ob~eüvo da prQ<'JO"·íça?. da ventos de a~v5entad')r!a O'.! .-e f r..,.,.~, 
C::, mara que d JatDu_ o .c~.muo da-s ~-,en- motivad3· .p(ll"- ca,."dioi''"'.tia. gr?ve ru 
ço~_ ~'?ena.s e ma1s d1as !ermas de mutílação, a í2eMãO det{''" nino da l~':) 
tnabv1dade. o•t refo~mg tao gra\•~ pa.rãgrafo 2°, Ietrâ f, .d'J Oecr.:>t'l nú ... 
qu:m~o as J!Í 31 ... encfonadas em leis vz- mero 24.239,_ de 22 de d:!7.~P1lJ"o r'<J 
gentes, 1947. que regu!am~nta à. ccbr.mca d:l 

!stó pôst.<J . .$omDs fa·voráveis à auro~ Impôsto àe lfenda. · · 
va~ão do Projeto. com as em'!nda~·l~C A emenda dê nhn.;._..·'J tet,, 0 .,. ... ..,.a~~~ 
e 2-C e cnvL.rários à emenda n'1 3. te objetívo: "incluir rnf ·e - .. i-:~'"'~-õ ·; 

Art, 2? o códi~o refü'ldo será ut!. 
lizaclo gradM:!'•,amentf', c~~hcndo ao 
Min~stro da Educáçâ 0 c Cultul'a. ou~ 
vldo o Instituto Benja·rtin Cob.'tant. 
baixar rezU.:.rvuento s.ô')re ru }'.r~.Zos 
da obri:;at.orieda.de n q:'te se-rer.eie o 
artigo anterior e seu err')p(~O n:LS .re~ 
vistas impressas pelo s~.~~ma Brame 
no Era.sn. U1-•roo didá.tic cs e o!)ras de Acr~centa, no arti'!o 
dífw:ão cu:tura!, llt-erátla e cieilti- 'e.\":oressões: ''Mutiln.-çfo" 

Sala. ctrs Gom1ssões, em 14 de no- determin(tdas peln piltf:"'T;}fo :t, .-Jí~~, 
Vembl'O de 1958. - PriBC.O àos Santr;s, J, do DecrPto :no 2~ ~3~. dP '· ',7 cn 
Pre$idente - Ary Vianna, R-"'lator - pro·venfos decO!'l':>nte:: ~ ·: Ir i··1.'J 1~d, 

1<:< entre, as 1 Caiado C({.Mf'l - Nf".ves da R~cna Rcidente ou mQ''.str3 s d~c.-c:·~ 1~.:- c.u 
e ·•a ise.u~ Giroerto llfarinlto, vencido - #,_!em àe 1 adqulridas no d:;;;em1J~nho J.~ iun .. 

. Sá, ções". · • 11-ca. ção"', o· seguinte; 

--
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O p- ejeto. c~mo se observe., é da- r O SR. JG~:E FELi.CiANO: ~ôbre a produção que esperam ter nas . O SR. JOSÉ FELICIANO ......, Exata~ 
quele.s çue, t>:lr modvos que 1gdo.amo.s . ~ - Euas lo-Calidades ou regiões. mente. 
ti\>~1'~-!l a ua tramit:::.çiio parai~cda (Sem r~vzsao do o~ador)_ --. Sr. Pre- As.sim, em tôdas as cidades onde Acredito, diante do aparte d·~ V~ 

ae:sta Ca-':.J, · 1: i-tente, dm:tte da cnse ai.une:ntar. que €xistam agênci2.s. do Banco do Brasil Exa., que houve falta de discernimento 
J?or trl motivo. perdeu êle a cpor- :::e ~sr?.va no Bra.sn de momento- a os gêneros .pcderão ser adquiridos de do p:oblema, n~ste ·setor de aquisiçã() 

tunidHie desejada., á vtsta c)e t.~r sido! r:--:mento, t:azemos, c_omo colabora~ao, fJrma rápida e transportados para os por mterméUb da Comissão de Fo­
sancion.JC:'a l:"í qu-e ofer.:::ce solução, uma sugestao no sentido c;J.e 9-ue, 0 Se- grandes centros consumidores. mento da t.)r-td.ução. Na última crise 
-adequada à espécie. · / nhor Presidente da Hep~bhca deter- No momento os 1a1·es brasileiros es- alimentar que tivemos, no ano de 1961, 

A Lei n.'1 3.41il, de 28 de nov2mbro, .>11íne ao Banco do Brasil que, atra- tlo se servindo do estoque usual.- Mas houve a coincídência do preço mí::ütnQ 
t'Ie 1.95_', l'e_Julamcntada pelo D:zrcto,\é-s da Comissão de F~omlmto d~ pro- a ameaça de desaparecimento de gêne- e3tal:lelecido r:ara· o amparo ao produ­
Jl.0 47.373, de 7 de' dezembro de 1958, dução, ·~ctquira ~m. tõda,s as Clda~~ ros alimentício-s do mercado faz com tor, ~o~ o preço máximo alcançado no 
(lispêe: onde eXIS~3.m :AgeilC-3.5 do ~c:~so pnn- que cP.da família se preocupe com a comerciO para o produ;;ol'. D~ tal ma, .. 

Art. Hl. 1\lten-se a rcdaç5.o do dis- c~al estabelectmento d~ credt~! e e~- sua estocagem. Então veremos a cor~ neira que o Banco do' Brasil, através 
posto no {lrt. 11, s 25', letra "f", à o l c~p.sivamente. po~ seu m~te~médw, ge- r ida aos cent;:os de distribuição de dessa Comissão, preoeupcu-se incluSive 
P.e;_:ulruncnco do In1p&to .cte Renda netos de P~'lnl8Ira _ n-eccssi~a~e parB: a1astecimento. E dentro de alguns €~ adquirir êsses gêneros, para ga­
~m vigor, J:rdxado com· o Decreto nú-' atender a popu1açao br~s~l~ua dos d:ias, se o Govêrno da República ·não rantir·o preço minimD'"; Posteriormente, 
wero 40.702 de 31 de dezembro de I grandes centros. A aqUlstçao e 0 to:na_· enérgicas e imediatas providên- com o agravamento da crise, com a 
-1956, para: ' . I transport-e devem ser feit?s por i~te~- cias, ü~1.·emos 'falta quase completa dos falta de abastecimento no mercado de 

f - as irnpo:·tâncias · relativas aos médi-o do BaD:CO do Brasil e a dtstn- gêneros alimentares, para atender à gê:J.eros alimentícios, o Banco do'tBrasil 
proventos de aposentadoria ou refor- buição, a~~nas pela ~OFAP e outros pJpulação. colocou a preço rea1mente ao alcance· 
ma, gera;mente m-otivados pelas mo- órgãos, ta1s como entldad~s .de classe O Sr. Fernandes Távora -Permite d·o consumídor, .aquêles artigos que 
léstiu.s enumeradas no item IH, do. e as.:;ociações. , V. Exa. um aparte? h:wia adquirido para manter o preçl> 
art. 178,. da Lei n.O 1.711, de 28 det Essa providência influirá, nat'ural- O SR. JOSE: FELIC:lANO - Com minimo. ~ 
outubro d~ 1952{ · 'mente no abastecimento dos grandes muito prazer.. Hoje, o problema é totalmente dife--

Ora. o item nr, do art. 178, da L~i centrO::. de forma direta e, in!=Ureta- O Sr. Ji'ernandes Távora- v. Exa. rente, pois o preço r::tinimo estabeleci-· 
n.o;o 1. 'i li, de 1C52, já atende quase que mente, prejudi_cará o abaste,cunento tém razão em aconselha;r ·a intervenw do pela referida Com~s.ão está muito 
inteiramente aos propósitos <lo pre- das pequenas cidades dG Inten.o:r bra.-- çflo do Govêrno na verificação das es- aquém do p-reço alcançad-o .no merCi\do 
s<cnte ~projet-o, sa!vo no que tange aos sileiro. Então, para at~nde.r ~ popu- tocágens e na distribuição dos gêne- comum e, portanto, dentro da Lei,.naS 
proventos d-e apcsentadoria. decorreu- lações dessas cidades, e m1stér _que o ros. , A falta de regulamentação no contll,ões normàis, ::t. ComisSão não 
tes dp mutilação. }.llinistério da Fazenda efetue. mcon~ comércio dos gêneros lilimentfcios tem pode adquirir os gêneros. Torna-se, 

Assim p\·escreve 0 item rn, do art. t:.nente, de acôrdo com o q.ue _reco- produzido os maiores malefícios. Cit;o então, necessário que o Gcvêrno se· 
:ns, d:i Lei n.o .1. 711~ de 1952: :menda- o último Ato ~onsttt':lc:ona1, o exemplo da-~ regíão do cariri, no decida. a ,a-dquirí-los pelo preço comum 

"Quando acom 3 tido de tuberculose na parte referente à red1stribruçao da Ceará, que sendo a região mais produ- na fonte de produção e a assegurar·­
ativa, aJienação n1ental, ne-oplasia ma- Reda N::tcícnal, o pagamento d~ cota torB.!_ do Estado, fic-ou inteiramente des- lh€s o transporte para os centros con­
ligna, crgueira, lepra, paraUsia. c'n~ do Impôsto de Renda a~ _Prefelt<:S· a falcada de gêneros alimentícios, devido sumidores. Só assim pcxierão se:r a.pre­
diopa!ia ~rav.e e outras moléstias que fim de que p-oosam ~dtJ,un:r. os gene- à sêca existente nos Estados .vizinhos sentados a preço muito inferior ao pre­
a lei indicar na hru;e de conclusões cla-ros alimentícias indLSpensaveis àque- de Pernambuco, Alagoas e Bahia. Fro- ço atual. 
medicina Npecializada'', lDs populações. tas de caminhões partiam, diàriamente, Neste Plenârio foi citado o ·exempl'D 

' ;.: . . ~ Há algum tempo propomos, perante da cida<ie de Crato, carregados de gê- de funcionário desta Casa que adqui-
De:-- ta ~.OI tt', superada a A mclusao da esta Casa, outras soluçõ-es para 0 tra- neros comprados a prêço razgável. De riu feijão a. Cr$ 4B,OO o quilo nas 

card1_opa:.J:t .grave, por força da de- b'J.lho dos órgãos responsáveis ào Go· modo que aquelas . populações, antes redondezas do Distrito Federal, quan­
t~rmma<;'â,o msnta no art. 14 ~a Lei; vêtno Federal. Aquela época, clamã:vaw perfeitamente abasteyidas agora estão, do êste produto está sendo vendido 
n- 3.4.70. d"' 1!1.5.3, .res~a a c:::n.s-de-rB.t~rmos 1 pela necessidade. de. um ~ntrosa- reduzidas a uma ração- mínima; e no mercado a Cr$ 170,00 o quiló.~E'­
o aspecto da muhlaçao e_ ?S de~or~ ~mento perfeito das autoridades gover- dentro de pouco tempo. se nãcrliouve~ àção indivi?ual de um interessado, que 
rentes da. e~~nda d~ p~enano. nan1entais, _ 0 Presidente da Repú- outra so1ução. passarão fome. Isso por- . pode perfe1tamente ser corroborada e 

De fato. so as mut.1Jaçoes gr~ves po~ blica <> Presidente do Cc...."1selho de Mi- que venderam de:..rordenadámente os 1
1 

ex~cutada num plano maior, pelo Go~ 
dem aca~·l•.,.\ar a. :;tposentad<>rla, VJ~to ~ nistrO, os Governadores e os Prefei- gêneros alimentidos de sua produção. vêrn0 Federal, 
que, para_ •J.s demaiS casos.de r~du~ao tos,_ no sentido de uma comunhãO 0' SR. JOSÉ FELICIANO - V. O Sr. Nelson Maculan- Permite 
d.a cap~c1dade laborai, a. soluçao m- de esforÇos. -que pudesse apr-essar a Exa. com êste aparte,. vem mostrar l V. Ex

111 
um aparte? 

dwada c a :·:oadaptacão profi.1sion~~· solução do grave problema. uma. posição req:ional perfeitamente I O SR. JOSÉ FELIC!ANO - Com 
Para. atender, porta~to, ao espmto Infelizmente se medidas foram to- compreensível, diante do quadro que todo o prazer, · 

do pr<}J?:o: e aos objebvos da emenda madas. 0 fors.ffi sem. no entanto, sO--- ~~~~sdia~a~;rze:~sr;;opr&;~i~oG~~ê;a.~;. O Sr. Nelson' ~acula.n - Meu caro 
de .PIRnano. que; ao nos,<:o V?r, tem lPcionar 0 problema aliment::tr no preocupado em transpartar 0 arrOz que ·Senador,_ a realidade é que. infeliz~ 
cabimento_.---: ou~ndo cogit\\ das dof'n- BrMll. Nos grsnctes centr.os e proxi· d~ lá tirou, para devolvê-lo à popula- menilc, Villlos acompanhando todos 9s 
ças Pt'Ofls.s:onaiS determinantes da midade.5 presenciàinos a ação da ção ev'tando assim uma crise ano_s e obse-rvando: que a produçao 
apos.entado~·I'l, -:- parece-_nos de_ boa. COFAP, de forma condenável e até de ' ~ ' agr1co1a vem decamdo em volume, 
tecmea a mclu.sa_o, tatl}bem, no pro- profunda renercussão negativa, apre- Verifica-se que não há realmente, porque medidas necessárias com~ ga~ 

·~e to, da;: mmlal\d?des rcferlda.s no endendo veiculas e .sua carga, desti- uma decisão para resolver o problema. rantia efetiva e preços mínimos na 
Jtem TI d{) art. 178 da Lei n.9 1.714 n'ld~s ao abastecimento das grandes Bastaria que o Mlnist.ério da Fazenda fonte de produção nunca ·.São adota .. 
de 19:1J2. · . . cr.oitais. ... efetuasse o p?.gamento, aos Municípios das. Os decl'etos assinados às véspe-

0 1tem li do supra c:tada: artigO tts::.e fato ;efletiu _ encrmemente nas I da quota de Impôsto de Renda, para ras do plantio, em veJ:dade servem 
est,~ a~slm r~digi?o: .. ~ ce-ntros df' ahMtecbnehto do intHiot, que os prefc;t~.:> fize.ssem est~cagem apena.s de -garantia para os centros 

. 0tJ:m~? P''VS.lHlaQo em, ~on""f')uen~ a ponto de nenhum come_rciante ?u nas p~que_nas. Cidades. Em.,segmda, n-s de consumo. ·E o IaVrad(}r se torna 
Cia. de_ a·.Jdente no ~xer('.1Cl0 de suas produtor senth·~se encc~·a.jaao a arr!S- J?l!-lliCipalldades -.sem 9-ualque~ pre~ p.rêsa 'fácil do intermediário, enquanto 
a.trt~U19ões. ,ou ~u1 Vlrtud~ de doença car a stla l}lf"cadoria transportaudola Jm.::o de. orde~n fmance}ra far!alll.. a este tlem 'Para sua ga-rantia o preço. 
profJS'nonal . . ... · pin'a 0~ ~randes centros.. . v~en~a direta a PO:PUla_çao. A tmpo~- mínimo estipulado pela Comissão de 

Desta .<õor~e, ~om1derando preJUdJca- Houve a· parRUzaçé.o, pod-emos d:~er, tânc1a recebid~ sena: ~l~lmente aPll~ Fomento Agrícola. Com base nesse 
da~ as Em~ nd .. s ns. _1-CF e 2-CF: 110 c,Jmércio de gên:ero~ aliment.ic1o;;. cada na solu_ç.?-o defl!nhva. de pro~le- :pr~ço minimo, fazem aquisições no in­
opmamo~ pela a.pr~va.çao da de n,9 3 A Comissão de Foment<:~ à. Producao ma que a. Le1 det~rmt_:Ia seJa resolv1do tertcr, e a safra de feijão é insuficien .. 
âe plena riO, nos têrmos d~ ·seguinte Colocou~sP. estrttament,~ dentro do disw com Rs c_otas do unposto 4e rend~. ~ te ao nosso consumo, como aconteceu 
sub~menda: ~.. p<:o:;itivo legal que lhe garantia a aqui- Por. ou~ro, 1_ado. quant~J_ H;, aquf.<aça::o €ste a.no. :Eles valorizam s.eus i!St.o-
D~-~e à Emenda n.D 3 a segumte re~ sicão de gêneros de primeira neces· por mte1med10 da comiSsao de Ft- ques. A verd.ad·e é que ninguém se 

da.~ao: . . , .sir:lade nf'ln. meço mínimo do produto, nanciam~t.o, os recUl·~os empreg~dos preDcupa em .atender às necessidades 
.S.ubstJtua-se o art. Lo do proJeto co n 0 Objetivo "ealmf>nte de benefi- moment..<tneamente .senam devolVldo.c; do-s lavradores, financiando àqueles 

peJo seguinte: . ~ ci~r' 
0 

ryrcid1:;o 'a~ficol~. ' • aos f cofres da Fazenda, dentro de pou- que trabalham a tena. Os inseticidas, 
Art. 1.0 A ahnea "f" do.~ 2.n do. AconÜc~ oue as condições do nOS.'30 co -empo, ~ o.s fertilizantes e outros produt-os in-

art. 11 do ReJ:::"ulamento do Impôsto _ , . · e d aba<:t<:'dme.nto nos ú1- Entretanto. com s.s soluçoes negati- dispensãveis à lavoura sobem dia a 
de Renda. bs-ixad;-; com 0 Decreto nli; ~i~~~~~~ses .. ~ofrer;m completa t~ans- _vdas que. s~ ved'm _adtot~ndo nos centros dia, hora a -hora. Chegainos, então, 
mero 40.702, de 3~ de dnPmbro de rOrmrtPão. Por esta razão é necessá.-- e coll!erClo o m enor, nas zonas de a êste- contraste absurdo: a -produção 
1956, alterndo ueJn art. 16 da r.ei nú- rio que _a Comissão de Fomento à pro:iuçao, e _com aas apreensões dest.a agrícola é colocada por um preço en­
mero 3.470._. de 28 de novembro de Produção não se mantenha na· rigidez sen:ana. nos grandes centr~s, }:Stare- quanto os instrumentos necessário;;. 
1958 e ))"lo art 11 1\ 2 o alíner~ "f" , dl 't' lh pe .

1 
't com mos com o problem11 mal re:.olvHlO por para produzir, enxadas, tratores eVc •• 

do Decr€f,.,_ no' 4
7 3

7
3 

~ rle·7 di! dezem' no .s:post~ tvo qude e. : m e 1 ~ oito dia.s e, talvez, insolúvel dentro de nunca são tabelados. Há meses, mn 
b d ·· ~ · '. _ ' -. orar os generos ,e prm1e11'a nec~$S- 15 dias.. bom trator de 40 a 45 HP,,a óleo-
~~nte ~-~59, __ :r~~:·"a a vtgorar com a se- dade, pPla. gar!lntm de preço minm~_o~ O ·sr. Ferna11aes Távora-- Permite! Diesel, era vendido por crs 345.QOil,OO 

g e 1 da: a. · ~ . . ::,nas, procure nas fonte? _de produQaO v. Exa. outro apal'te?- e hoJe. custa. mais ou- meno.s .......• 
t - as. Jmportanctas ~elat1va.s aos e~ses elementos, nece.:;sano~ ao povo, o SR. ~JOSft FELICIANO _ Com Cr$ 1.200.000,00 enquanto 0 preço de 

pr-oventos de Rp?Sentadoria ou refor~ pelo preço de venda. Ass1m, será O muito prazer ' um 'caminhwo se eleva a 
ma, qu~n~? mohva_rla :pelas .mo;éstla.s povo be~1efic~âdo ~e foTma esp~ci~1 O Sr, Fer~andes Távora - E' pre- Cr$ 2.000.0;0,00. São aspeélOS ·q~ê"i:t=..: 
ou muhla __ oes referi{!~ noso l~f'n, li e. com ~ _mtent-t"P.IlCia. (l,essa ComJ."'sao ciso que se diga, que em matéria de fluem sõbre ·a produção agrícola-mas 
IH do art. ,178. _de _ __,ei n. ..711, de n~ 1,.J1V1~ade comer:cia~. porque afas- administração existe completa fnl~a de ninguém se preocupa r.m fazer o ne-
28 de outvb1o d~ !952. . tm;á ~ucles que se mtr~metem n9 C?- organização na distribuiGão dos gê- cessário tabelamento. para que a pro..­
. Sala. das Conn~Roes. ~m 7 d~ ~~mho m~r~o. entre a proth.t<:a.n e a d1stn- neros aJinlentfcíos .. Est<>u certo d~ que duqão se multiplique. 
de 1962. -_Damel Krteqcr,, Pte~1de!l- butçao dos produtos a.grtcola.s. êles eXlstem no pais em quantidade Deveríamos adotar uma poHt'i.ca efi~ 
te.~- Pa;u.lo Coelho, Relat?r· - Stl- \ Acreditament05, Sr. Pre_si~ente, que suficiente p.ara atender a tõda a po~ ciente de distribuição de sementes de 
vestre _Pencle.~. - Zac7wrzas de .4s- já haja o lev?niamento dos ~~.stoques puiação. Não há regulamentação nem amparo técnico para o interior,' de 
~umpcao, - saulo Ramo.s - Ga~par em tôdas as ;,'.J--<t..\5 de produçao, caso Ol'ganização. o Govêrno faria -uma preço mínimo na fonte de produção. 
)Veiloso. - Mem , de s.a. ·-- 11"lneu êste não -exid<-3. pOOerá .ser feit-o ime- obra àe alta munificência se regulari- E isto . poder-se-ia •fazer através de 
Bornhausen. - Dzx-Hwt .hosaào, diatamente, atravéS, da Carteira de ·zasse a d1shibuição àêsses gêneros. convênios com os governadores de Es-

O sn. I'RESJDENi'F.: Crédito, A~Tico1n_ do Banc9" _do· Brasp P?de rn~mo estabelecer um preço ml- tado _e Prefeitos e através de ctéditJot 

Est:i finda a leitura do Expediente. 
llá. prrdore.s inscritos. Tem a pal3vra 
ÇJ?:~~re-Senador JDSé Fel~chmo •. 

que, alem do estooHe Pl'E'VI.~to atuves mmo, desde que •dê para remunerar rota.t1vos. Porque, oomn diz V. Ex!\ 
dos t\nanúf'.mentns q .. "kn'~-~ nor ela aos a~ricultores - e facilitar a distri- mesmo qne fõsse necessário emitir, já 
efetua1os, poderá infotmar-l{e junto buição,. ·porque o Brasil tem gêneros que tanto se emite n~ste Pais, ::;e 
aos gran~s rwnercia.ntes do gênero sufiaientea para manter-se. fOssem e,mftidU~ lO milhões: de cruzei-

f 
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,!ros para comprar a safra, êste dinhei~ competentes do Banco da Brasil, pelo 
ro, ern roctízlo, retJornaría para os co- preça n que êss~s gêneros esti.ver~m. 
fres públicos. Não se de,·e deixar o sendo oferecidos à venda. Em segui­
lavrado'r prêsa do intrrmeCiário. A in- ·da, determine \que, para as pequen:I:S 

I versão é total. Nestes últtmos anos a cidades o Mini.stériu da Fazenda faça 
l·lavoura foí tOtalmente lbandonada, 0 pagamento das cotas do impôsto de 
tol ignorada, renda, a fim de serem imediatamente 

'· O SR. JOSF.: FELTC1A1'0 - Agra~ ernpregp:das na est~cagem de gêneros 
O:eço o apad-e de V. Ex\'1 que ilustrou de dimentação nessas cidades. 

· ;realmrrtte :;~s minhas palnvras dando Estas são medidas rápidas e que 
·a profundidr.de ·e agudeza do pro~ podem resolver- a sitt:p.ção diante dP. 
,blema. ação e da. idoneidade reconhecidt\ dos 

nhflo - Barros CarValho - Rul Pal~ 
ll~eirc:t - Silvestre Péricle:s - ouri­
va.l Fontes - Heribaldo Vieira - DeJ 
Caro ~ Gilberto .Marinho - Benedito 
Valadares - Fzlinto Müller - Neh,on 
.Afaculan - Saulo Ramos - Irineu 
BornalW!isen - Daniel Kriegcr <17). 

O S.R. PRESIDENTE: 

Está esgotada a hora do expediente. 

Art. '19 As emprê.;:::.s tle n~vcga.ç:.o. 
aérea n marítima que execut:-:·cm ser­
viços . internacionais de passageil'os. · 
suas filiais ou agências, dev~.·ão ~·~·1 
glstra>se na Divisão de Polícia :Ma·· 
rítLte., Aéro e àe Fronteir·lS, p-a.-ra os' 
efeitos legais, sem prej'..l.lzo das obri-J 
gações Q.ue lhes couber n9 órg§.o co~ .. 
petente. quanta ao transporte de il11l• 
arantes. 

Sr. Pl·esidtnte, nest!e momento, di· funcionários dêsse Banco e da confi~ 
Zemos achar d17 quase l?ual impor.. ança- que 0 Ban:::o nêles tleposita. Esta 
tãncia a indicação do ~ir, Primeiro ê uma alusão que devemos fazer, por .. 
:Min:stro, s. fixação do plebiscito e ctue em qualquer cidade do BraSil, onde 
também a falta de ahastc!cimento Dos se anuncie que a cOFAP chegou para­
g-randes e pequenos Mmlicípios para adquirir arroz, feijão, etc,, não se en .. 
alimentação do povo. contra um grM dêsses cereais para 

\ · Acredit'3mos qne a erise atua! só lhe ser vendido! o povo J-á desconna 
será debelada se forem toma.das me-. 
didas urgenfes e imediatas para aten- ctêsse órgão, porque êle não .solucion~ 
der à alimentáção do povc . vemos uor os prctblemas dentro das condições 
um lad<l o encerramento da crise Po- normais. Muito pelo mmtrárío, espera 
lítka e pelo outro, 0 agnvamento da que o produtor ou o comerclante co­
çrise social, , loque os caminhões com mercadoria 

IJ, Os co-nflitos entre os sistf'mas par- nas estradas para então, com esfôrço 
,,~a.ment.ar. e Presidencialista., nesta minimo, sem qualquer trabalho, faze1· 
íhora em Que Vôda a Na~;ão espe.ra a a apreen:são da mercadoriE, e às vê­
provi-dência. não só d<J c Jngresso Na- zes até dos próprios caminhões. 
danai como dó Chefe .Co EXecutivo Assim é, que achamos que o Sr- Pre­

'devemo: slt1.1â-los na me.;ma gravida~ sidente da República deveria agir !me­
de. São êstes os três pontos que diatamente, agora que está investido 
~chamos hoje fundamentais para a também das Junções de Presidente do 
65Jlu.ção da presente crise · G<tbinete ... 

:o sr. Nogueira da Gama Per~ O sr. Nogueira da Gama- Fermi-
(nite um aparte? te um aparte V. EXa.? 
' O SR. JOSE'. FELICHNO com O SR. JOSE' FELICIP,NO - Pois 
t.nuit4 homa. não. . 

'• O sr. Nogueira da Gema - Estou O Sr. 'Nogueira da Gama- O Se-

Passa-se à. · 
ORDEM DO DIA 

Discussdo, em turno único, .do 
Projeto de Lei dro camara núme· 
ro 265. de 1953 (n° 2. 782~ L,· de 
195'3., na. casa de origem) q-u~ dis­
põe sóQre as atribuições conferidas 
às autoridades de polícia pdra. jis­
calizar e conceder ingresso em 
território nacional a estraPlUeiros~ 
tendo parecer ja.vorável, sob nú­
mero 264, da Comtssã.o de Reltlções 
Etxeriores. 

O SR. PRESIDENTJ;: 
Em di.scttssão o projeto com a eroen .. 

da. (Pausa) ~ - · 
Não havendo quem queira fazer uso 

du palavra, encerro a discussão. Em 
votação o projeto, sem prejuizk:. ~ 
emenda. 

Os Sr.s. Senadores que o aprovam 
queiram permanecer .sentados. (pau~ 
sa). -

Estâ aprovado. 
PROJETO DE LEI DA QJ\.MARA 

NO 265, DE 1953 

Dispõe sôbre atTibuições confe­
ridas às autorida-des de polícia 
para jíscalizar e conceder iflgresso 
em território nacional a estrangei-
ros. 1 

'()e acôrdo com .as oons:derações que nhor Presidente da República não está 
V. íEJ<a. faz a respeito <{a, grande la- ainda investido das funções de Presi­
puna- no abastecimento <'b gêneros ali- dente do Gabinete. E', simplesmente, 
lnentici.-cs da nossa- população. No que o Presidente da República, o Chefe da.--
:;;e refere à intervenção do chefe do N~çâo. Apenas se considera na. obri· N 1 1 Pod ~. ' gação moral de, como Chefe da Na- O Congresso aciona. decre a: . er ..,.....ecu~ivo que v. Exa. acaba 
(ie .aludir, seria interessante registrar çâo, dar essa autorização ao Banco Art. 1!> As autoridades de Polícia 
à carta que publicaram os jornais de do Bra<>H para propiciar precisamente cabe fiscalizar e conceder o ingresso 
lloje. Nela 0 Sr. Presíiente da- Re~ o financiamento ao produtor, a fim de em território nacional aos estrangei~ 
púhlica, dir-ígindo~se ao Presidente do que 'êste, com os meios necessários, ros, portadores de vis~ ~or.:"tllar ou de 
llanco do Brasil, autoriza êsse esta~ adquira a preço <le. custo os gêneros documento comprobatóno ae sua per­
belecimento a financiar~ com a mais necessáriOs ao abastecimento da popu.. manênci~. legal no país. Cabe-lhes, 
, ~ 1 t ê . lação. Penso que, diante da posição do 1·gualmente, opor os impediinent"'"- de auso u a urg nc1a os ó:gão.s que em ·d t d R 'bl' t · - ~ . d l l'd Pres1 en e a epu 1ca, a au or1zaçao o•·ctem policial e aquêles .su.sci~-dos pa a aca·l ade, {J<ldem incumbir-se de · d · ct•• tê ~ 
d . . so po e1·1a. ser u-ua em rmos ge .. pelo serv1·ço de Saúde, a_ -Qumr, arn1azenar e vender gêneros, · A ã d v nus. execuç o eve ser como assa ""l. 2? Em caso de i:npedimento, Glinlenticios de primelrl necessld~de Ex' ba d d' ~ot ct i ,_. o ~ aca e tzer . .c-:o ou e n~Jr " autorid·ade cie policia anot·,rá o tato l'ara a àlimentação. , d COFAP d • " acor o em. que a eve ser ex.. na flcha consular de qualíficação, no · Na carta o Sr. Presldente da Re" 1 'd dev eder Iuga ' ComJ·s a-o c Ul a, e c r P. 5 Pf.ssaporte ou em documento equiva-

"úbJ.i.ca- observa que, e·n virtude da de Financiamento da Produção ou a lente que fic,t:~ó. rPtido. 
vigência- do sistema p(.rlamentt:.r de outro órga-o habi'li''ado • prestar e'''e 
l--< - l.- ~ 15~ Parágrafo uttú'o. O Jmpedüne'1to vovêrno, não lhe cabe diretamente a serviço-. -

1 
, · 

Art. 8? Esta lei cntrJrá em vig·or, 
na data. de sua publicação. 

Art. 99 Revogam-.re a.s disposiçéies 
em contrário. 

Em votação f"J emeno.. 1 
Os Srs, Senadores que a ,aprovam .. 

queit&m permanecer sentados. (Pau-.J 
sa). · 

Está. aprovad-a. 
l!: a ~seguinte: -. 

Emenda nP 1-C.R.E. 1 

:Acrescente-se onde convier: , 
Art. Ao estrangeiro, em vi~gem de 

turismo ~en! exigido apenas o do• 
cumento comprobatório de sua per .. 
ma<.lência legal no país, a que t-e re-. 
fere o art. 1° desta lei, podendo ser• 
lhe concedido o prezo de permanén .. l 
cia de 6 meses no. território mwi. ma11 

prorrogável por igl.l.:al prazo. 
O SR. PRESIDENTEt 

A" matéria. vai à Comissão de Rerla·•i 
ção. (Pausa). 

Discussão em turno único, dO 
Projeto· àe Lei da Câmara nQ 76, 
de 1962 (no 3. 791-B-62 na CG<a 
ele origem), que altera dispoSições 
da Lei n° 3.780, de 12 · àe ;-ulho de 
1960, relatiVas à classe de Ascen ... 
.sorista tendo· Pareceres sob ns. 268 
e 269, de 1962: Comissão àe Ser• 
viço Público Civil, oferecendo 
subs ·:tutiuo; da Comissão de Fi ... 
nanças, favorável c. substitutivo. 

Tendo a Comissão de Serviço J?ú ... 
blico Civil oferecido substituth·o a.a 
projeto, torna-se necessári,l a aud:.ên.­
ci», da Comissão de Constituição e 
Justiça, de acôrdo com o disposta no 
Art. 87 do Regimento Intemo. 

A nu ~iria é, assitn, retirada. Ja O r ... 
d·em do Dia, pa.ra cumprimento Ga 
exi1'ência regímentat. 

Esgotada a matéria vonstan~e da 
orc1er:-: do dia. 

Há oradores iríscritos para ('Ü:l 
oportunidade-. 

'l'em fJ pahVl'a. o nohre s~n:-.dor 
Lima 'I-elxeira. 

O SR. L IM;\ TEIXEIRS > G.utorização para êste fim, mas sim Não a COFAP. Cabe ao B-::tnco, pelos su;cit.ado pelo Serv ço de Saude r. ao 
*-o Sr. Presidente do Ccnselho de Mi- meios competentes, organiz~ o servi-- sees'c.ar·,."~e.vantado sem sua o.utctizaçâo 

ist t · d v"' <Não foi reVisto pe!o orat!or) - Sr. 11 ros, 'l'cdavia, atende':l<lo a. que esta- ço e fazer a dis ·ribuição do. cre ito Art. 3í' A autoridade de Polida pn; >idente, am.:-:da-se, co:n \"i:::os ti:'! 
~utoridade não fOi· s.inda escolhida pela necessã.rio. 
~- d D t d 0 SR. JOSÉ: FELICIANO _ Realmen- providerlciarã a identificação, no ate verdades, que hoJe chegará ll cântara 
vamara- os epu a o.J, assume S. . . - . da inspeção, do estrangeiro classifica- du Deputldos a Men.~age::-n do se-
Exa. a responsabilidade da: ordem que te, 0 Presidente da Republica nao esta d m ermanente· nhor PH:sidente da Renúbli:a inctt ... 
transmite ao Presfdent€ do Banco .jo im•estido das funções de Primeiro Mi- 0 co 0 P _ ·. . . ~ 

" t' t t I -que nao POSSWI ftcha. consular car:io o nome do ~·:·ilneiro Ministro. :Srasil para que forneça o financia- nrstro. luas es a, nes e momen o,. . . . , 
t . . . - exercendo,. segundo nos parece, tôdas de qu.allftcaça?; . - ~ Há tré.s nomes foca1izad·o.s: o D~pU·· 

men o necessano ucs orgaos que ~e a-s funções do Gabinente, no l10E:30 ~~ ~ que fór obJeto de desemh~kqu:: taào .---..!iveira Brito, primeirt. da lista, 
:podem incumbir do aba;tecimento p:l- sitema parlamentarista E quanto à co Id!Clomll. o Pr. Antônio BalJJino, atual Con~ul­
blico, des<le que estejarr_ em condições ordem ou recomendaçã~ que partiu de Art. 48 As autor~d<tde.<: da Poli~ia tor Gerà.-1 da Repúh c.1, e 0 Secret-à. .. 
de comprar e vender P·l-ra atender as S. Exl!- ao Banco do :Brasil, nossc.ll- re- cabe conhec~r, d~s .~~frações do {iJS- riL. do Interior qo Flio Graná'} do su1, 
populações. Entre êste.1 órgãos figu· ceio é de Que haja, primeiramente, Pl' na le:;n.r,acan em ~ \.:l{or,. no. ~._te Dr. Brc),.-:tdo da R.-l<:ha. Quanto a. 
ram a Comissão de Financiamento da uma delonga 110 entenjimento entre conDern~ à e~1trada _e pdmanencla do B.stc uu· :), n~n tPnh') a fortuna de 
~oduçáo e a própria COFAP, cita- 08 vários órgãos para a .fixação de e:- l-BSP~ra, no Brastl. CC?Ilhec~r 1 · ::-or-Jm":!nte. Ma 3 , cuço 
das J:R>r V. &"\.a. Dêsse ~o-do, devem<ls uma norma comum de ação conjunta. ~rt_. 5l' O Comanda~lte ou agente d1z::r que é hrmem de valor n§.o .::ó 
Jreconhecer que o 'cnefe da Nação, ·em- Receamos, também, que 0 Banco do au .om:·aPo d'e emba.rcaç:w, o~ .a~rC'-_'l.· como jurista como pelas V1J. t:.tdE;s e 
bora cerceado nos tWd1!res, tendo em Brasil se !:i tenha ao~ quadros atuaie da v~ que entrar ou sa~: do t .... rntono na~ qu:-lidades morais, po~svintlo, c.s~im, 

"'Vista o aspecto mora-l 'Je sua própr.i,:! fomento à produção e procure adquirir c:{_1!l-al, apres~ntará _a.s auto!"i{fa!-~s. de as condições im.}re~=,çindív.~Js "il.O extr~ 
posição como Pre:sidenle da. Repúhli~ os cereais por um préço mínimo fixa~ Vl.util u~a. '\'la da liSta de passagetr?S cicio dêsse alto pôsto do :-·if.~e1Ha pa,r-
ca. ~azo que devia, o.uotrizando o Ban-- do para a produção. se a.ssim fôt', de- e de t.r 1puJant~. observados os 1no- lamentax. . 
éo do Brasil, sob -sua responsa.biHcta .. correrão, no mÍ!_limo, dez w11s até que delas est·:~.belectdos ~~1 regula~en•,o. St. l:"residente. uma série de M.on .. 
de, a adotat' providências de emerg§n .. êsses órgãos se integrem nessa aç~o . § 1~ Será fo:neC1aa uma v1a da t~cirr:c"':.~-:-3 ~..--em-se procel:>saL~cto ir"ti. 
cia. comum, hsta de pass-agem>s que desembarca .. m!lmente, r"m sm·p:-e:~!dCnte r::::pidez, 
. 0 SR. JOSE' FELIClANO _ Agra~ Sr. Presidente, são estas ss consf .. rem às autoridad·:.s ~ cL G~üle, Pc1íc~a· f!:!z""nrlo Cc>Ir que qua~qt:.er brasil,:iro 

àeç-o 0 esclareciménto de v. Exa. derações que tínhamos a expender e A!fândega: e, em se tratanào t.<õ! ~e s!nt.:_:o apl'ee1, .. ivo comJ na é ... -..:~a em 
A d ·t lt d perante esta casa, pois acreditamos 9.;eronave, m-ais uma via e o. Aeronáu· que à fl'"''tt~ do Gov to se e!Jcon-

cre 1 .p.mos que nes·;a. a ura os que 0 momento requer· ação imediata tzca. 
acontec·,nell\os· ac;Qn'' s Exa o h trll"" o .... Jãn!o r'" Silva Quadro.•. 1 n ' .us, · · para solução do problema através de § 29 Q_ uando. o. uver_ est.•.·o.ngeiros Sr p idente da R "blic deve de b d O atual Cl,,.:fe do Govêmo é, quero 
terini;~ rhr,Jrosam:Jl~ a~ soluçõe; óTgãos que estão pet;feitamente capa- so o_ reg1rue e 1~1~raçao a:~ngid~, ~ logo salienbar, homem de grandes 

, ~ citados a abastecer a:: grandes e pe- 9.Uo.tr1dade d:e Pohç1a prcyldenct'l.ra virtudes e·_ proclam .. o-o ~ j~ -r.Ll!<o 
que aqui aventamos. Cremos também, quenas cidades brasileiras, a fim de mrus uma v1a da hsta dêsses passa- -

' · t • 1 , · a qualquer atitude ou gesto ~ ..• ,!·de~ l;i~::r1amen e, que sao e a.s as umcas ca- que seja pelo menM, diminuída a crise qr·.~-. ::~ qual seri entregue ao fun~ mocràtico. 
pa.zes de solucionar a. fltlse alimentar. àlimentar que, no Brasil, se agrava de cionário do órgão competer.te- encr.tr-
ÓU. $ej2, em primeiro 1•1gar, fazer sen .. hora em hora, CMuíto bem! .lt!utto re~ado do r.:-~~bhnento e encambh~~ Em out •is fgF<'S seria. r:~::::;ivel um 
tit à Ccr.nissão de Fomento da Produ~ bem! Palmas). ento dos mesmos. · golpe de f':st.~ro, mas agora, não. Não 
Ç~o q11é não pense'em' adquirir gêne.. Comparecem mais os Senhores Se- ,. ... 6'? As autoriõ:ades de Polícia acredito numa .solução extralegal. os 
t6$ de p1·imeira. necess\dade ;pe1os Dt"e· nadore.s~ cabe conceder aos estrangeiros o visto homen.c; rc ~ nsá·>'<::ll. pela R;epú~.:c'l. 
~os mfnicos nxados para o amparo ao Mourão Vieira - Vivaldo Lima - df" salda do territó-ir '1ro.ciona1, obe:ie~ orocuram diversas solu-:ões para. os 
produtot1 e sim que o adquira nas fon. Fausto Cabral - Reginaldo Fernan- cictas as exigências da :egislação em male.s de que padec2 a Nat;"ão, como 
te§ de produção, a~ra~és dos órgãos des - Ruy Carneiro ":""'" Jarbas Mara- vigor; • .se as :ausa.s fõss~m ot"iunda:. w tatus. 
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;rtl.a-ndo. arfuas e .:ncitando o p·ovo a subver-são; numa hora ~m que os p::-ó- 1 me referi ainda· há poucl? e q~e l 
. il"U de acontecimentos ·qu~. na. reali- . prios prlncip' íos con.:;tituciona:Ls esta.- tangenciam para . .a poUtica exterHll·.; 

- · t" depred-ações, ·- 1 f ltt ·ct 1 Sr .r•~• Quadros êsse 
I dad'e; nao exiS ... m-. . . 0 SR. LIMA TE!l';'"EIRA. _ o nobre vam em Jôgo. Três che es mi ~res - segm a. pe 0 ··- · ~:~.>ou.O • I 

o Sr. Vivaldo Lima -, Pe,rmite V· Senador Caiado de castro faz real- e não incluo às Fôrças Armadas - grupO atua ·perante. o -povo nesse tu,s ... 
f:1:.x~- .wn aparte? ·(A~senti"!_entq_ ·do .Ó.lente unia boa sugestão •. Entnta.ntO-r entendiam, entre. si; subv~rte!)~O a or· tahte, dizendo "os males dêste .País 

l
,Jra:d:or) --. Os acontec1mentos recen- · ~ · f. d dem contrariando e de!::espeJtancto· a pr-ovém do :Parlamentarismo". O par .. 
r.es não.,pod.em respong~r-pelo,_Q_ue ~e riM. devem OS democra-tasdica.r a..,. ar-: ·própria cons.tituiç!io, de impedir a pos- Iamentar.ismo é o .bode exp. iatório de 

..;s::.á pil.ssando, no setor do aJ.:lStecl- n'lecictos· nesse ínstam-e, evem .LlC'!.r se· do substituto legal do PresiJente da tudo qúe está acontecendQ.. 
i :!")lento. · · , _ al~!~ée Sr Presidente, que ·muitos República. i!:?s_as:. mesmas ~~rça-:; que Acredito, Q verdade, milito nos ho .. ! 

o SR. LIM...~ TEIX~""RA ~ Alega.- e·s'lão. toiuad~ de .um 80110 prOfundo atu"arám_ na direção -dli. poht14?a mter- meuS. Pata _mim, um _grande demo­
f--a constantemente. -que. && refotmãs nacional' não se enfraqueceram, e con- crata no sistema. preSidencialista_· se ... 
;<f~ base .sã.à respossáveís p_eta atual que não os deixa enxergar; ·que ama- tinuara.~ um. trabalho pertinaz, a.W.an-- rfa tão bom _qup..nto um presidente ~s-: 
~~ituação. Pcir oUtro lado, .sustel1-~-:se nhã quando'" ac-ord?rmos, Mt~tren:os se- do agora, na tnassa trabalhadora, que ·-qu~rqistá. deSde -que se~~dado por 
tcomumente qUe o con~r~_·sso ·Nac1onal guindo ou~ros·.rumos. rumos diferen- r-assou 11- acreditar.que os tiiales do nos-j um bom Conselho de Mm1stros para j 

t t::s que nao se aju.stam à noss.a- for- · t d · A b · ié insensive1 à· hora q.u~a ray;::;sa,mos, n · So Pais provêm do atual sts ema e conter-lhe o-s excessos_. ·_ m q_s_ senam 
' di· ,.,·~o m três cor-----A~s niaÇâ-Q moral e aos- nossos s~ tlrnen- e:ovêrno. A "on!usã.o. f,)i criag.a.. bons tl_emocratas-no. sentido~ se1:v.lr.\ i:porque, Vlalu e - ..... ~~·~ . - to.o: criStãos. - , ~ '"' - G 1 I 
1€3ta é que é t'f~d$!de - un1a se mchna .ó Sr. Caíado d"e castro ...:..... . Os que o meu .amigo Presrdente Joao ou- ao povo,_ num governo do .P, o, pe o. 
id.ema1s para a esQué:·da~ outra,- ~e- · · lart tn:Uscutiyelm_ente, lidera com aU· povo e para o povo. . . . : _..__..·· ! 

. !-;.n.~crãtica.; ! f;lalfne_n_W:.a ?ue~ ... ~;w-. açg~~ff.n?-Li:M:A TÉPtEIRA . _. Bá~ to" .. idEtde. pe.la sua seilsibilidade d_e bo- · .. Sr. PrestdenW,- -estejn.in~· cer.tos t1~_~' 
Jchna ~ po1_1co pan,. a.~ctire~to. _Essa~. neste .Pa!.S, ........, qunndo a ~to_ me ~refi- iuem. púti_lico, ~s _roa$Sa.':i trabalhado- que o rios:SO :Pró~o ~res.idente _ dru 

. bs: co:-ren ... ~s •. d~ _ OpiJ?.l~o denfto _do .t•l) vou do triais humitde ·operário ·ao r:ts. N!ngué-lJl retir~r~. dê-le- e.ssa- liU~~ República, ,em sistemfl. de gov~rn_o pr.e- ~ 
~tJongresso. Nac1?naL. ~-i:r;, há uma h~mem pUblico mais graduado e _de rail!;ta esponta.nea, herdadã do Prest- .sidencialista. será um Qitador. Difa. .. 
-~~orrente que 

1
osCI1B., às .. ve{es,_ .entr~ o maiOr gabarito·_ r:m núm.éro p:qu::- dente Vargas,_- que_ foi guem r~a}me~- dor: pelã soina. de ~tribuiçpes e lliper: 

~bam.g,do _nac.onaJ1
1
sta_ e. _o~ a_e~~~~a_-l no, é -verda,cte mas nue nbs está cón- te sentiu as necessidades c\0-?-trabalh~~ trofia de podêres que reterá em. suas 

r::as., ~mbo. s .s_ensf.ve.s .as --.·.;:v1ndz~aço;;s duzin_do, sem 'que . .sin-&unos. os. pefigo!i -dores, cuJas pe4dências cJm- o ~mpre~ mã-os. E êst"e congresso Nacional não~ 
f'·I?;Ç·nll:!,. En;tretant?. h4-,_ farrtbEm _os sôbre os nu ais pa1milhamõs, para -ru~ gad_or _ -~ram ,reSOlvidas_ nas~ De~~g:acfa.s valerá cqisa -al_gum:J,; nem Dep_utado 
que sao- da_ ~quer.:la. m~ .·esqur.1f1a, mõs·inCeftôs. ·.:. .. ~.de policia. <Vargas fOI o pririle!ro. a .nem Senador. o Congresso serâ um 
·rérmelb.a que par galga'"'m o con- d · criS.r m~didas de defesa do trabalha~ órgão decorativo. · 

· · ., . ., .. "n .. ,.~:;,'"" ·~.,. · . ...., ~d"' .. : .- 1 : • l:'Jo .... g-ovêrno JâniQ Qua ros v1mos: 0 cl·O~ •• - e João. GoU.l.art, sel) Ministro do os' r. Viv.·aldo Lima - Sempre se· r .r~<i.O, illl: ·-: .--... !11 S":_ "',- H'. ~ 'S • er prin-cipio dê"l)SB fio ... da meada. De • -
ge_ndas. Ex~tf;m _ mu-tos.- ~nc.us-~e repent?", a_ polittcà, int~rnacinnal· pas- Trabalho; tol quem primeirf? prov3~cu m~trou atroflad.o, aliás. · w - • 

mos P!trti~os .cen~ri-stas- com? ·f\; -Vma.o sctt--9. .a.anv;r novos-mmos, rUmos im~ um cheque _com as _p_rópna.s. Porças o sr .. Lobão da Silveira- Pot cut--; 
. :q~lUnC~MJca rr~~o·,_,,_, ~ ';. ,~"·~t~d,"' Sç- pre_visí~eis~ Jiouve ufu::t.. rea·}ãO terrí- A-rma :las,_ que não, t_m.h;arn al,nq_!l fi pa; ne-ssa. . 

c.-al DeJl\ocrá-t!co;.. quo s; e;e~~~2~ .·àj.v-e! da it~prenSa, da. opii1_l:ã-o púb~:c~. ún.s:ibiliCade -~esperta da pa~a esse.<> .- o SR.·~ LIMA ~J::J;KE'IR-A Sim, pór 1 

~-)age. :t.e. .cnm
1
.pa?•-(l_ .. b~.r:~.:: p~;f'"'.,..o-k11 .<!. -· .:. 0 . Presidente . da -:-Republzca co:tced!?- ·problemas. Esta ~- verdade ... J_oao,...Gou~ n005a culp&, é. yerdade e também por-t 

:.negàyel!f\en.e: can :"~-- mpo_r_:~- a maior .condec"Jração do BtR.eil,. só lart:- teve qu~ dei~ar Q 1t~l_:~uf?Çé.~o do qQe úesta casa. cow.o pa ontrá do con-J 
ntnante;.· sPueri.Of à ).lO~-~~ en.: mov.- outorgada a quem pre!>ta gamd-~ s~r-- ~aóa-~~·~e.s _ nao s.e de:5}:-reo;u"?ol.l gresso", _ pafa- ·ás quaiS inegàve_lment~-· 
menta~&_ o) .setn}JJ..e ,/! !>r~~-- a na fates. viç~ .à.ô BPMir lf um Che Guevara~ das retvm:::hcaçoes dos tr~baU_1.a~o;:~-. foram_ eleitos homén&_ .. de valor e ~e 

. ~ _a~onteci"'"::J~~s flen~,íYZIS ao._ v.oVo z.gitador internàcior.,alt- _ Por issOf.'tornou-se, n-e Pa;_s, .um h-d:;t rnêrito, as-inãtérias, por exigência re.._,... 
waf3. maroor sUa presen~a. ll~S cá.in~ S~U.tía._mÇ!t!."qUe o_~ ~U!llOS ,que. _está- 1.\.G-l'~dit~d~, a tal J?O~to ~UC, rJ;> plei .. ~ gimentâl,_têm .tramitação deinorada._; 
QJanl1.9S. , _ . _,. • ... · ·. vamos se&uindo nao eram aquêles. aos a que co~orreu corn o- ~I,... _.Jâ~o-Qua Deveríamos reduzir os prazos pa.ra tra';! · 

I;l!ziQ;-, _Si·. l?r.es;d.ente, no ._1;'1f~lo .!!G auals noS: -hâbiluam..l',, de Cren~a em dros. - numa hora. drfHnl par~ nós fmHacão das matéHaS sôbre que nos·­
m~u diEc~r.so .. dll mJnha apl:eenso/' Deus e no re-gun"" Sab 0 qual vivemos· que per-ten~emos.a9 P.S.D~, P.!.B.- e cuinpre decidii-. Para,sã.nar essa drt1~: 
~•l.cs. rt'Ol,, o.s-. <3.U~ sagu~;)s_, -.. · . Ja'n'-' Qu•~ro" " 1 Pa""Oll como ont.;-cs parh~Ps -.obteve votaçao_su;~ ciêncii hos socorre.ril-o8 da uri;ência. . 
~.. A - d 1 - -'- t ':'-'" ~ ., pas""ot _, ·- .. nd~nte, melUEtve nos centros onc:e - ·- . - · · . .., .. 
·. Na ·Am~rica 1 S'.t. UP-.0 ::.utne11_r.ç- um meteoro .. T. odos . .sentltn.· os que ele. P·~\~sid. ~·lte Jâ.nio Q.· ua'ircs tev. e vota::-- ~rgen~}S:'llma- ~m. que o _pa·1·lam~~. r~ ... 
no Bfà.:;il, verif;e:omas ~Que essa .in..- pa,ssa,nv· Entretanto .::6 sen ... imos c.s o_ 1 t - d; . . .e obrJgado a dar pareceres ImedlaW,. ..... 
qufuta"~-0 e ês:::e desis50."Sêjw proma- mal~.' a'o PreSlqend~d!sinà' qU'I:qdo. Q I ça:o es ~on ~s~. . . ~ ~ ~ente. S•e. ês~es: prazos fôssem red~-- . 
inatn <L-,. o'"'ien~'1Ç-5.o dada à_ po:·~·~a ~E r. Jânio·Qua<lrCs absorVeu, em tôda . o sr~ Jp:JJ·Fetu~:ano - V . .t:.Ab.., ?J'!ll das, se . se Clf~revesse_ a ma~en~ 
.contim:nfaJ DU de :um cti-::qUe de a 5. ua. plenitude .. as .atribqtções do.~: .• 

1 

brilhante .exp. o~ição qu~ ofe1·a~e ... •.o P.1e~ -_em .. de.b~t. e ao.s seus. __ rems ·. o.bje_tty?s, · 
ãd·eias: de. um Ieda a D3mQc~·e_c!a ga- c;J.tivo. Ai viqlOs" os õ"'rigós Al· que po- i'uit-to.~isse .que o povo cc_ndf;?a o re:- nós . teriamo..s legiSlado m'!_lto malS_. ~~ 
:r21.ntinQo· a sob1'=vivêncifl,.. dos do~ :&~ üeríàm'oS ·.ser arrast•a .. os por __ um Pre- gjrne pa~·Iamen,t~r~ e acred1to .que o- faz Entret~nio _os projet~s só .s~o. aprova- • 
1tad~s Un:'.las da América, e do outro,· 8:aec:alismo canhestro l):las ·t:~_ue tiP.h.a l;a_seado, sobretudo,. no sçnso .çomum. va.das de_po)s de ··lo~ga. camm_hada, de 
~1'uezlíchev. ·- .· . . . .. um- eh!lerêço certo, a mg_rchà para a, Vemos. atra_ve:3 .qe conhüo cem a Ad- ~ra~os, de int.erstiClc_s - e neste p~- . 

O Sr. Nc>!Jaes Ftl!r:o _..;, Pemut.e V. -ditádura. I nünis.tração Púbhca, que 2;.s comtssõe;S, twular ,o Or. Isaac Brown Qbedaca se-:. 
~'·.1· urU .. cip9-·rte? • ~.. · .- J1epêis, 00- ac.on~eclmertços _nos -fi_ze- -f:& .corue!hcs e .outro.s ó.rgaos aenon-n· v_era!TI~nte a marc.ha, mu,ito_ b~m f!.m- -":'·. 
· O SR. LIMA TE!..,~~RA - Com rath- tomar novu. Ol'io:nt.aç-ao. 'Que mld:JS Grupos de -Trabalho, ~uanjo Se cumarlo que.é ·-, decorndos as. vezes.·~ 
IS:.tisf.;~.ção. " . acontéctmeiü.os ·fo:rant Gsses? A c~s- Yeunem pa:·a "'elaborar ou resllzar qual- um, do.is ou- três anos, na "via. cru eis'~ -

O Sr. Novaes r. 7hO - V. Ex' ao Pblít!co.m1Iitar Por que? Pelos 1-umoo 1 que; t~abalho o seu funcionamento es~ das divçrsas Comissões da casa. • 
cltar o panorama da América dO Sul, que ~<lmávamoS, sobretudo ~por causa ( tende-se --màefimdamente no _tempo, Quand-o vé-hl a plenário. recebem _ 
6~ b~m ouvi, ccn:'ém tess_altar qm: o da p~Jlltfca mternac1onal. s 2nj. che.zar a qua}que.L· ~on~Iusao. pnr 

1 
ertte~d:J.s, voltam n~wamP.nte àS .co-.: 

IC?PÜJto d~>Y>~ ... ~-ó.bco _esta . z>g:nj') ~ FOI então que~ surgiu o parlanten-~ c,ukô ~:mo. na._ parte prox;narnente da! nusso-es. Tudo recomeça e ~a demo-
'V_gor-osam_ente·contra essa~ a·~fof;na~ t.arismo, e através do qual unpedia-se EXe5uê&c, o-que rem vts.~.? o P~-vo eque~ra nos despre.stigiR. . --
k,oes Pü'L <1, em d!versos Pa'!:<'S, .a ação -de um só homem no G-::~v~rno. o Ç,FaSllei-ro, _quando. nap: ha mésn111 1:-.Jo d!a em qlle quisermos, podere-
II"..Omo. a.çont~ce na ven?:Uela, na Co- tJm só que dir:igia 0 País; at:oavés d- ~ gra:ot'e auto~·Idade publlca, uma .res- .tnos co.rriglr estas falhas. · 
I:ômPia,_ no Eq_u~dor, no Peru. na Ar~ b!lhf':tes a seus Min stros de E!.)tado! r-:.nsa.b.HL~ade)~ed1?-ta P~raJ!te o poyal o ~r. vwaldo Lhnâ __, o me::mo--: 
"g_entF:""• o f''.Ie orava qJe a democra~ HomE'm que se encl"a~utava_ n6 Pa- c!! ~qualquer :'r:ac, ele de,Xa a t>U~. df-~ ac-on ~Ce ao ~cà-er ,J_udic'.â··l.o. 
lC1"2. n:o esti entreg·•e ao des?mlJaró lé.cio d~ Alvorada e nao re:::eb!a n~n .. c..sao .p-a:::t a- ..ulhlll'H. hora. -.-H~ Ja s.e 0 - MA T ItÃ 
fm todos os Pais% "iUl am~mcancs. guém. Era a fôrça do Es.tadJ na mão, t)-:.n~u cVt<>'iiC.J ê-ste d~s,acho que ver- l•i" SR Lid _EI~EI -~Exato. 
. O ~f?R .. LrMA ~Et_XE'-.,.RA. --: V~.sà .de urn so t-omem tl,ld.O Pcderoso. j bal;11 er.;:.ó: en~::::D_trnmo.s em tlldas ~: re- 1 °~ e '.que ~.ve:.:am_os ~:'~ I.~"f-;:rt;t1nr. 
i:xcemnc1a perc::!!:"<eu bem on_c1e queria Vimo-s, então, que a oemoctaci-a et'ti pa.::-:içõ=s pul~'ll!cas d-E> _no::sa P~.,r1n.,_.A 1e-ímma- daueua ..ser f~Jc~\ UlL<hata--_ : .. 
~Chegar-: Não ~e .t..!'ata de um. J?OVi- mais forte. o sentimento que ex~tt~J ""PÕ;.,o-e d~'xar qu~. eu oneb:·~ o.}Ialh~ m~r')t-e, a. .cc;-tnecar J?.elo Reg.m~~nto. . -

·lne!lto 'orgf'Ui!":.:t:.o, e:n um pa1s ou em ca:la· um de nós, tttl cada. um dD~ .ou "n-a ..nora-eu d~u um .w1to , ass1m O S~. Vt~alda Ltmu. ~ eo-... ,ancto. o 
t ual_quer País_da América do Sal, mas brasileiros de amor a liberdade de po-J -C'lt•·rl.S t-::a.o;eG ~ue _ret elarn_ a i_~ta de mar pe.a. br<re. . 
f ti,ste um sentido á·e bncateni'?ação: dér dizer ~-que· cte.seja,'o que sen~e e o r!.spons<tbíWade na. Mlu_çao ::l'3S pre-.. .. O ~7 • qawfto de Çastro - V. :Ex~" 
tmt'l'lo..mU1tó má.is per~r:roezo au-<> é o que pe..'lSa pif!valeceu e enrào cami..- C!e-.nas ·ie interess··púbhco. ou.de a_lw me r.- nceo.e :i<YOfa o n:mv-te? ro adUr!J.1Mimenb .dnS, -d~!l)_()Cl?t;.s-. . p.h;tmOs p-àra o. Par\amentatislÚo. B ;.1-E;m que p.:ocu:_e a.5 re~a t~çõ-~ pu~ 1 ,.. O ~-8~ · I J1' ~ '\ T_~Xl'::1t.:A ......_•- ~l~ão, 
,: -O Sr. Cáfado·-de Ca$t-fO .--.,Perinite A autoriL.1de dé um só ~::'n:<e-m fc! tJca~.- Awn}. fm n S2:f!..:U c.~l:l_rr · ~..: 1 ~~ ~ue est9mO.:o_ vellf 1 can~~? A marcha. 
{11. Ex~ úm _aparte-?·. _ , - diluida entre vãrios h3men.s. Em 0 }:)Va f'tlç ~ ref1.~tn31Jte -def~nn1 -0 _st '·' ~ lpa'~\-a. esque1da_ ~ara r~~ ... lv.;~ L;~s-
1 O SR-. L!MA 'PEIXEIRA .__ Com Gábiliete·de Ministros. A l"'-e.5lJOrisabi· ·plrlament:-.r Iwplant_:do .tl:J B zsu· E. p.rOtL:m~."'.. OllVUf'l C.."f~l n~a_,..,,. o _ 
EatJsfação. ~ lida.Ce então não era só e só. do Clwh- cmséauent~Men!:e. pa~ 0 r~c"'_tleu, _e _ot ... ;,.ca_~e .ao nobre Semulo ... • Caiada dJ 

o Sr. Caiado r[e Castro - Po-r que c~ Esfado, IDas do c11efe do G~vêrnc c-1ntte.na na c.anàt:yao d-cs n:?gocws pu ; ... a..:;d'O. / -
in:ós q:ue somo.s democ!rat~ e aqttéles, em tôrno dvs Ministros que compõetn b.i!!-cs :.,m n')SS'l Pa.!r~ . " 8 I o _sr r-uia-do de Casfro - Est.al'll"" ~ 
1CCmo V. Ex\\ que tflll a Liderança de o Conselho. - j O .E:-· I.-THA TISt..-... EIRA _- Y0- r& ur''é em qu? se (ata mfn~o em 

lif artldo, ná& pro-inovemos dr'ide lego, Acaso é ;vau êsse sistema? Ôigamo- F-rc-<>lfmc!R fflz U.!lli:t apr~~ac.s.~ C.i!ab:_j p;ovo b;a<~HE'iro, N~s vésp.:;.ras r1e"' elef .·: ~ 
!..ntes d~ ma;!s nada .. a _reftvt1?a _qa _.de cor_ação! Não e sempre ,lllelhar re--~d') o p.ov-o, (.lU'C\ndo 0 1J ..... ~O; n;m sa • r'loa e'1t<io íc:so. aumento. -.a. Nt.o soú 1!rlossa'-let ele.ito!'a1? Pnm~rro, impedlh- snlveJ:.mos os nossos p:otr1emas, pf!.b b::m o _que s-e~Ja parla;_n~m~~nsm~. 0 c'"J!'U-el:;>s qué acreditam que 0 povo 

"lth a mudança. de Partido, .porque o atraves de um só homem, mas deva- p;v.o nao sm e a_~lf~ren a ent.e Cl,lh-w~""l!eiro seja contra 0 par-lamenta-· 
~f ~it>or nã-o tem direi~ qe vot.ar em rios. com troca. de impressões s;:>h1.'l!ls5stema p;J-r}.mni!nta-r:.::ibl· e o me-..sHl~n;~ r'~m') Até ao-o"a não tí··;rr a.. 
4uem qúe~. o máximo qu~ s.e dá ao ~oluções m_ai'S JUStas, soluções que cort-- c-·:;li<:ta. Par-a êle- nenb:uma a:t~ratãojri"''tlo~'!tracito o dis~o. Nobr~" PO:n~~ 

,eleitor é escolher, dentro dos candida· sultem .. aos interesse3 de- todos1 P.o: hom·e-. .. _ ·. ,., 1m o · .. epre~P.I'!fatit.e d P"'~rt'Ià aé 
!iJcs i~à1ca-d?s pelo PS;rtido, um.. Que tiuJ _existem Ass~rrb!""~as, ~ ~vnse)ho~ , Q pOVú sa:he que hil. ag-oq~., 1~m OJn v. :g ... a. tenho. contr~cfus ~;;.., ... ~~.._"- · 
-~_rrneteça nu1or snnpat1a.. S~.:.'llnào, e tõda:s essas-orgamzaçoes? :Ate nas t-a- sElho õe Mml:.trcc:; ~ que, a_nt;:gamen- .:::om 0 novo' e 0 üe tenh .,.._..,rJ; s ~ 
'!é.ste é- o principal,· 1mped1r que ele- míliâs.ao deliberar algo, consultamos a te, não eristia Priweir-O-Mll'us~ro. Os p=-lo m"'nos- no ~eu E!':f.'ld f_cRdoê 
mentos de .outra;; correntes, principal- todcs. Não é melhor ma!s justo, mais Virus.Mos 1á e~·i.,tiam, o- que êle t_gno-h::ist, nmB r·oacão u'rna ·~ '01 f' e, ~u" ·- · 
)ll~~:l~c os de cqrrente da. esquerda, s~ Pe~·f-eito, maz.s consentân~o·com a pró- ra, pu_ Ig-Jiara.l(a, era a. nre!;l"~r:a d:J_~ 0 DU";, o;e fêz no À.to AJ;f"t~-!1 Cf'.~. 1 a 
1t !lrm a~_ Partidos. i:!ito15 democrats~ f:ll'ta lógica, que se reunam al1\ms que Prlm""'Jro-"MnJ"stro. Esta c n un:~t'l dl ~n--uiiô 'o~m frl~ou 0 nobr se d c N'1~ 
!P:tra depois usat""m e abusarem.;da tomú~uem nos mesmos sentimentos feten.._Cà n.:.hda. Çlu .. .,do me ré~lr~ ao! guen-:, da Gama \ . e ! na or 0 - • 
;sJ~uação para. props~s.nda, .~e--seu pa~:.- p&trlópcos,.que desfjS.~ ace!'tar e que povo," .falo_ d1. ~ .. Wde fr';_a~~. nQ.ll~l:l '. ~ ·,. ·- · -t . ... 
t1io. F\narment>e. un1a aça.(l.·do _do- podem sorrrar os 't-~\·óS. e-M crontras. qut!\ não ~rn c0nta"to dl'·eto cem a O S-:t. J,IMA :I'EIXEIRA- o Ato -

, ''lh·no ~ara que êsses ele:mehtos atuah- do que. .um só par~ resolver tudQ_? _ AdlTUni.lllrz.~o-· e qu_f nunca.: c?itp e- t\:ii~iônal v?;o eiy.ado ae defeitoS. Poi ~ 
, tes da esquerda, ~r!~cipalm~te os éJe- __ qt Pa.rlaruentansmo veio sob. essa en.deu b~m ? ])O} qu~ de~s:: IJ!~~ ::-1J:re J}rêpa-:;D,rlo p:'l.ta .. cer:~fll' int~irame.nte 
-m~nto-s --stranpel);O.S, sejam expul~~s in.stn~ação.- .rnfehzmente êsse Siste:n!a)pariam~m:ansmo ~ Pl .. s!n"nC):.:th~mn. a.~ ?th-·ld::tde.<; do Pre-sidente da Rep"\1~ 
do Btasil. H3. thuco, nos acon ... --ec,.,.- cP,.eyou· ;;to Bras11 numa hota dihcil. Jo~td:<r- ce-.--to v. "'x.". cnt""o, a.s. mte- b!l('a.__ . . .. 
m~nt:l.$. da GU9.n?b.ara ~ do Estado dO nl!ma ho:-a de re.·;gos e de tend~nci9.•' -r-e~D.c!os rla .queda. do pár.Ia!n"n~ar;s o Sr Viváldo Lima - Te•:::! r:hul!-
Rlo, eit:an:;el:os fora!h enc~mt'rad6s, pa:-a a ana:.:quh, para a d;:sadem, e a mo, e que !ormam o ;;ru;;::a.ho a qu:; C.ade c:.:-ercitiva~ - · 
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1 :.so Segunda~ feira 9 DIÁRIO DO CONGRESSO NACiOc!AL (Seção ll, Julho de 1962 

~!e acha que se deve avançar um 1 O St. Vivaldo Lima. -Isto mostra J tegralista. Nós, que somos democ:rat.a.s, (~'7 2.827-B,.t\e 1961, na. C:Jsa de cri­
pouca pal'a a etquerda, não tanto co- bem como são 00 (..o!!-~ç._ do Brasll. temos de flCfrr no centl·o gem) que concede a. pensão especial• 
mo aquêJe aparelho que se coloca nos O Sr. Calado de Casao - A ter- O S1 ~ Vwau:to Ltma- 'No centro se de Cr$ 6.000,00 mensais a B~~nedito. 
amcrnovet::> e ônibus, para cont~··o1.ar e;eü-a, consistia no tal movimento·p.at·a dá. o mesmo. Tambem os centri::>'..-a::. Muniz CardosQ, ex-condutor· de' malas 

--....., Vel',cJUaú.e. · .. a Esquerda; oe Getúlio Vargas, - e Vl.SEDl a tomada ao Poder, do Departamento dos correios e Têlê-
0 Sr. Vi1)(ttdo. Lima - Tacônfetro. note-se que tomei pa.rte nas Revotu- O SR. LIMA TEIXElH.A - A nó....:; grafos, e 'dá outr.as provi:lênc;a;:;, t-en4~ 
O SR. LIMA TEIXEIRA- ... sim çôes de 1930, 1932 e 1935, contra· s. compete a. retificação dessa linha; rlo P.'\RECER F.t\..VORAVEL, sob nú-

o- t:::.cómetro. Quando se vai aproxi- Exa, e, não me arrependo, estavn nem muito para a esquerda, nem mul~ mero 267, de 1962, da comissão. de Pi-
mancw do vermelho, é perig-o. E' jus- mesmo disposto a monet com Get.ú- to para- a ct1reit.a. E' o que deseJO naças. 
tamcate pata essa faixa que estou lio Vargas, quando s. Ext< se SUicl- lembtar a0 Pres:deme João GoutH.rt, 
chamando e. atenção. A velocídade dou, nli.;-.ca. recebi do <""saudoso Pre- a querh me ligr.m laços de estima. PROJETO DE LEI DO SE:?'JADO 
precisa ser diminuída para que não sidente, que conhecia meu proced:- Cammha.rei para o_ pre.si-a.encl.ah.:.mo, .NI! 50, DE 19-51 
ocu:-:-am choque, acidentes, desastres, ~ d , n· t . mento anterior, qualquer gesto de àe- emoora nao acre ltand.o nele, ma'S :sCJ..ls3ãO, em primeím tumo, da--: 
~0~0~~.::;cfa seeA;uj~~ci~ publlca não se- saprovação pel"ãs atitudes toma-das. \sbn~ente para dar uma. demo~tnu;cto P~·o;et;o de Lei do Sen.1do n9 50, de• 

o Sr. Novais Filha _ V. Exa. Pelo que sei Getúlio Vargas nunca· fr.i de que. o parlamemansmo nao e o 1961! de au:m·ia do sen:1dor Gil'oerto· 
considera todo esqu'erdista em pé de da Esquerd~L Criou 0 Prrtido Traba- re.sponsavel por tudo o que ocorte. Marmho, que dispõe sób:·e 0 limite de' 
Jgua1dade. Não distingue na .,...squerda lhista. Brasileiro para· afMtar os tra- A1 estão varias Emendas. Vamos ..,.er tempo _d_e SPl;'ViÇo para aposenLado:-in. 
certas diferenciações? balhadores do comuni~mo. Nã.quela on~e che~·aremos. E:;tou pronto a voluntm:.:la d-os servidores do Depar-

O SR. LIMA TEIXEffiA _ Esta época, nunca ouvi, em meus contatos a-ce1tar qualquer solu9ao que re.soinl tarl?-en.to de Imprensa N< ~tonal cujas 
eF.querda, no meu entender, meu no- com S. Ex" - e que eram diárlos -I OS problen:~ do Bnsll. .., . . at.rJbUicões estejam di;.·etamente vin­
bre e caro Senador Nbvaes Filho... de S. Exa algo que evidencirsse se O Sr. Vzctormo Frezre- SOhet':trla culadas com a manjpulado de subs-

0 SR. PRESIDENTE - (FazendO tratar de um movimento de Esquerda. do nobr? ~ena.dor CaiEdo. de Ca.-;;tro tãncias nocivas à saúde, t.?ndo PARg­
'soar os tilnpanos) _A Mesa a-dverte 0 s. ExR queria 0 que chamava de uma um esclarec1mento quanto a sua at.u:t- CER~S2 (ns. 277, 278, 279 de l!t6:Z) da· 
nobre orador de que dispõe de dois "Revolução em Marcha'', uma revo- j ção na Revo~ução de 1935. . Comz~sao de Cohstituição e Justica, 
minutos para terminar a sua Oração. lução pacifica com PTB. Hoje, entre-~ O Sr. cazaáo à~ Castro -. TDm~l favora.vel. nos têrmos do substituti'vo'­
. O SR. LIMA TEIXEIRA - Vou tanto, convencionou-se dizer que todos parte _nas ~evoluçoes. d~ 1930 e_ 193 ... , qu_e ~ferece; da. Comissão de Serviço 
terminar, Sr. Presidente. O esquerdls- a.quêt~ que ec;~ão interessados ne!a e mal_!lfeste1-me contl'arutmer~te a Re- p,,blteo Civil, favorável r..J C:'Jbslituti) 
1n.o vai até onde não perigam às iris""":. sorte dos nossos trzbalhtt:dores e ·y··J·· voluçao tle 1935, na qurl nao tomcr vo: da Comissão de Finanças~ favorá-
ur;uições democráticas. curém· dar-lhes uma melhor situãcao.l pút~. Depois _veio a. Revolução Inte- Yel ao substitutivo. 

O Sr. Novaes Filho- Esta é a es- social, estão em marcha. para a E3- grahsta. . . . , Está encerrada a s~ssãco. t 
querda do ·Lider de V. Exa. o emi- querda. Não considero essa política O sr. Vlclor,no Fre1re -Na de 1~32 Levanta-se á sessão às 17 nc:·as 
nente colega. Senador BarroS Carva- co.:no movimento esquel·dista. Tem <r. V. Exa tü.U1J?U parte? -- e 2 mlnutcs. 
lhq. um exemplo, no caso do -nosso· nobre O" Sr. Cawda de _castro -.Tomei 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Tenho colega, Sena-dor Barros de Crrval~lc. parte e fUI_ promovido por. bravunL ATA DA g a 
a impressão de que ~ta é também a que não é, nem nunca foi da esquerria Na Revolupo ?e 1930, 1u_te1 contra_ e 5· SESSÃO OA 4::t 
esquerda de S. Exa. 0 SR. LIMA. TEIXEIRA_ E nFm cat com o Governo w;shrngton L•llz. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 4~· 

O Sr. Caiado de Castro -Permite de longe poderia sê-lo. Embora reconhecendo multas fal~~-s. LEG! L · 
V. EX' um aparte? 0 sr. Caiado de Castro _Mas, "" e embora tenha votado em Get.u,m S ATURA, EM 8 DE 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Con- meu modo de entender, quando fala- v::rgas para ~residente da. Rep_ub-hc'l: JULHO DE 1962 
cedo o aparte. mos em esquerda e em marcha parr nao. concord_er c~m a R~vol~çao. E 

O St. Caiado de Castro -V Exn a esqUerda, não che~amos a d\zer. ,..0_ prec1so que 1st0 f1que escla~eCldo NP- (Extraordinária)' 
.a_bordou três aspectos para. os 'quais mo 0 nobre Senador Paulo Fénder: q?~le tempo eu era do Part-1~0 de Gc~ 
.desejaria dar meu apa-rte, sem querer "E' da. esquerda; vou para a esquerja t~llo Vargas_ e meu voto fm _a fa.v{JI' PRESIDI!:NCIA DOS SE"NHORES 
abri~ discussão. Pr1:neiro, o problema até onde encontrar 0 prredão'• do ~o- dele: mas fur ~ontra a revo!uç~o como MOURA ANDRADE E ARGE.\<HRO 
do mtegralismo. Sempre fui contra muni.smo. Quem poderá -deter a m'tl- sere1 !!ontra todas as rçv~luçoes. . DE FIGUEIREDO. 
o integralismo mas reconheci nêle tlm tidão? Quem poderá condenar a que o.sR. LIMA: TElXEII_tA ~ Termmo A:} 21 horas e 30 minutos. 
rl_os Partidos mais nacionalistas que vai na alma do povo? aqur;· Sr . .?re.s1d~~te. F1zemo~ um ::~-
tlVemos. Esta era a opinião também 0 E-R LIMA TEIXEIRA _ Depois trcspE!cto das dtflC~ldades deste Pr:ts Vivaldo Lima - Paulo Fe-:tàer -
do ex~Presidente Getúllo Varo-zs a de ter Sido insufla-do. · pal'a chegar, neste mstante. a ~oloc·~J Zacharias de Assumpçáo - Lobão da. 
mim transmitida várias vêzes."' ' em direção ce:·ta. a agulha da bu..,:;;o:a. ·'?tlveira ·- Eugên!g•Barros __: Joaq-uím. 

O SR.: LIMA TEIXEIRA _ Eta a O Sr. Catado de Castro - Se en- O sr. Vivaldo Lima _ Em díreçá<; :Jarente- Mene.-,es Pwzenlel - Dix-
'inspiração da Alemanha àquela oca- contra êsse paredão, ou o den:uba ou à clemm:rrcia. Huit Rosildo - Argzm.iro de Fi.gue.i­
síão. . . '! o transpôe. 0 SR. LIMA TEIXEIRA _ Exa-ta.- reao - Ruy Ca1"nziro - Novaes Fi-

O sr. Cawdo de Castro~ Não que- O Sr. Ruy Carneiro -V. Exa te.:n mente. lho.._._ Siltcstre Péricle's ~ Loun:val 
:ro entrar em detalhes. surgiu então tôd..a razão. o sr. Novaes Filho _ Tudo p~lA ~"'antes - ovidia Tei.reira - Limn 
o celebre "Conselho dos Quarenta". O sr. Caiado de Castro- D"a tri- democracia. Teixeira Arlindo Rodrigues 

O Sr. Ruy Carneiro - "Câmz.ra dos buna desta casa, naquele moment.o em o SR LIMA TEIXEIRA _ Se-nho: C..'azado de Castro - Moura. And-rade. 
Quarenta". que a crise era. amda bastante peru;n"-R Presiderite. eram êstes com.-.ntari·.J· - Lino de Jl.lattos - José Feliciano 

o sr. Caiado de castro _ Tamhêm e se dizia que o Congre;:;so is: ser :·e:. que desejava fazer, enquanto se agu'3.:-- - GasJJar Velloso - NPlson Macura.n 
não interessa dizer quem.levou 0 In~ chado, tive a coragem de declarar q_'cH:- da do Sr. Presidente da República :-- -Saulo Ramos~ lrineu Bornha.,,;.,~, 
t.egrali~mo de um partido cenw por est.a·va do lado do Sr. João GouHtrt: indicacão do notro Primeiro .Minfslru - Gu~do Mondin (23). 

t ' ·1 · que achava um" absurdo impedir a .ma · ( 1 cen o 11t"ast e1ro e nacionalista, e cento à Câma-:·a dos Deputados. .?1 wf<; 'I O SR.\PR.E.SIHENTE: 
Por Cent da dl .t . pos.<>e, uma. vez. que fõra e~eito p~:>Io b M · b · o rei .a, pa,ra. o na.z1-fas~ em. luto em J I . 
cismo. Esta. é uma opinião que tenho. povo. Duvidel, então, que alguém me En,7uanto disrJursava f:?.Sr. r.im_a .A _J_Ist~ d~ p:·esen~~ ac~sa ·o cem-
p-elos estudos que fui obrigado a fazer apontasse um só gesto ou a~itude de Teixeira, 0 Sr. Aroemn·o de .F:- parecun .. nto de 2~ Senhotes Sennda-
e pelo pS.1Jel que exerclá.. na ocasíão, Sr. João Goulart que o impedisse de gueircdo de~xa a ·Pre.<;idência. rtS- ~'e.S. Haven~o nume_l'O Ieg~I. d:c!aro 
dentro da:s Fôrças Armadas, pelas ~n~ exercer a Presidência. A1 está a mi- sumindo-a 0 Sr. Guido Mondin. aberta :l_§.essao. Va1 s:-r hda a a1a. 
formações e controvérsías que Uve nha· queixa. Reclamo sempre des~.~ , O/Senhor 29 Secretário prvce-
com meu querido amigo, Presidente tribuna quando vejo na O:dem do Dia O SR. PRESIDENTE: d~ à leltura da ata d:t sessão an-
GEtúlio Vargas .. Os elementos que !n- p!'ojetos em regime de urgência e ne:n Não há mais orrdores l.nscritos. t.e~·ior, que é sem d bate :ap~·ovada. 
tef! •. •·avt~m o Part'do, que s'mp•. t'zar·am sei 0 que se ·está votando; sequer ?OS- Nada mo,·. h""<ndo que tratar vrot.: 

-~ • ' so ler o parecer para saber o que a · .... "' n• • '"' O SJt. PRESIDENTE: 
cem a >i1a doutrina, poderã.o dizer se Conüssão Técn'ca opinou. se tivésse- encerra-r a sessão. . . . . / 
e:stcu certo. In:cialmente, a facção foi mos vota-do. 0 Ato Adicional com um 0 SR. VICTORI~O J.<'REIRE: , ~ao ha ex.peJ~~nte para lelt.;'!'ll. 
cento por cento br:I.Sileira, e um j,"'S pouco ma.ls de calma, nos, ;untrmente . . _ .. l ,.., .rem a pala v.~ o .nobre ;--enador 
P3!"tíj'"'s mais unidos ""QUe jã tivemos com as mteligêncras bn!hantes d.os (Como L1dcr da Mawna) {Na o to ....xmdo Mondm, o. ado1 mscnvo. 
er"'l. nos>o País. D~po's virou-se, como Senadore.5 que com;Jôem 0 nosso Par-~ rev;st~ pelo. oraàoJ) - Senhor P.e- 0 sn. GUIDO 2\lO::\TDJN: 
(fs.se. na-ra, o facismo. tldO te··Iamos observado as o-randt·~ sJdent<' a Cama:·a dJs Deputados <stá 

O Sr. RUJJ Carneiro - Quisel'am falh~s ; que se refellU 0 nobre se- em sessão. Entendo ;que o SP-!Iad· 10'./rt-:.· toz.reVl«lo !eto OH/dor\ - ::, .• 
a.<;~alter 0-~ovêrnq. ~ nadar Nogueua da Gama. Atentemos de~ena ser convocado p::tra hOJe. a Ptesldente, na sessao de hOJ~ a tary.e, 

o Sr. Caiado de castro_ f::Ste ~01 para êste fato: todos nós do Partid·lJnmt~. qusndo, esp~rs.-s~~ ~. &:nho· n_o decorréf -ncs d;;~ates, _foraiJ.l ,emi-
0 !a:lo 11 ~r:~os{1-. Quando fui nameado Trabalhista si·asile r'J votamiJs tJm P:_-e~Id:>nte da. Repubhca envu1ra r t~dos at~un:;. conceltos sob:e IcteoJ·;)-
C"hcfe do G-gbinet.e Miiit.ar da P>:esi- Mo A.d:~ onal QUe era contra 0 Pr~- Cam~ra dos DeJ?uta_dos o .n?me do ~eu ;m.s. 

,,,·dente do n~-o Partido, cand1d·:tto a Pnme1r'J Mlll1sl.ro._ E t , . 
c'ência. da Re"JúbliCa. receb\ d.e inícto. ....._,.,. Tcdos os. nobres colegas esta o dr .ncon rava-me na. Presidencia dos 
<'~>Tas ~·ecomend«ÇÕf'..s de s. EY"', 0 Sr. 0 SR. LIMA TEIXEIRA _ Ag!·a- ac;Jrdo em qne 0 s-na.do se m<tnte- ~rabalhos e não pude. lamentànlmen­
G~túl\o Vargrs. A primeira que não deço o ·a·Pf.I'te do ~mín.:nt.c colega. Se- nha em ~e~são na hora cruc~al que re, partic;par d'o.5 debates. Fá~Io-ei 
<levia. receber reca-do algum em seu. nadar Caiado de castro. Fa!O co:n atraseSsamcs. agora fugindo um pouco aos cãnones 
nome, uois qwmdo quisesse falar-me.·l autoridade, porque sempre lutei pel!lf pa.::lflmenl!ares P:l-ra dedica"r ôste di.s-
0 fada !)essOJ.·Jmente. PQls eu te:-! a' reivindicl'!çôes socia-."s, e fui t·elator d<Js O SR PRESlDE~..,fE: cm·so a. três colegas muito queridos, 
O'l{n-:_un~dade àe verificar que muit:l~ projetos que mais servira.-n aos tr:ot- Atmdendo às ponderações ·da no- aos Senadores Ruy Carneiro, Lima 
p:.s~oas me procurat·iam àizen_do Q:Je br lha·dore.:;. quando Presidente da Co- b~·e Senador Victorino Freire, aceitas reix:oira e Caiado de Ca.5tro. 
o oensamento de S Exa en. bõse ou missão de Legislaçâo Social. Lembro pela Mesa e p?lo eonsenso geral do S o 1 i c i ta r i~. particularmente a 
aquêle. A se.~·un<la, ·que quando :·ece- ao meu_ grande amigo PreS!dente Joào Plenário, concovo os Senhores S~n?.- S. E':'ls, que escutas.se:n ê.stes conc=it.os 
bc-sse qualquer napel urgeme. que o Goulart que rl!veja o· tacõmet.ro~ o do"e.s para uma( S~;"S.Sâo ext!iao7'(iiná- que vott .l~r. Dzpois, lhes fal'ei ape­
trJ:'.."<l":'.~<-<e na. uasta, esperando pa:-a ponteiro está-se aproximando da lmha rl.a ?:!~ 'H horas e 30 rr_ünutos, com a na.s uma pe:-gunta ·muito cordial. 
~;>o:::JJvê-lo n~ dia se>?;uinte, principal- vermelha. E preciso dimin~ir a v~-jsegulnte Entendo que a SoCiedade drve sel."'. 
m~nte se ê'..;.se papel v! es-se acfJmur- lociüade a· fim de que o VtlCUj, na o I ORDE::.\1 DO DIA constn1í5ia segundo a hierarquia· de 
:l"haôo d'l inte-:e:,:sado. E a expc·!"'.ênc!a venhR a provocar a~i<;~entes. - . PROJETO DE LEJ DA CAM~RA seus val-ores espirttuafs e materiais. de 
nr,.; demnmtYa, re~lment.e,,r-qu~ tô<ia O Sr. Ruy Carnelro_ - Os MtlVl- N<J 28 DE 1962 - acõrdo com as leis que regem os seu.-.; 
-,e'l Que chegava um pa:pel nrgen',e, ment.os àa esquerda. sao para tomar ~ • movimentos e sob a dependência dat 
tr"Zido pelo pró:JriO fnt.<>res.<;ado. sem-

1
o Pod~r. As~im i'li na Re_vo1ução.de Discussáo. em t.urn-o único, do Pro- realidade primordial, absoluta, que ~~ 

p1·e h:í algc, dc~1t~·o déle. 1035, e depoiS, com o Mov:mcnto rn- jeto de Lei da Câmara nf 28, de 19-.:.l. DelL~ 
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:Essa. hierar-quia. na (lHSl &::; íund~ o ;:,;a. GUIDO :~:ol~DI!\ -- c~:u I mo col~t:v!s~a. rm qu~ ~ _ g01 1~-r. .. v /,e l'govern~~dv~ como bom de.~.lc:::Jala. 
o p .. ·mc1mo e o exercicw da Auton- l:octo o prazel'. torna o úmco l?.ropnetarw, o umco .R.1;fe.r·:>me ao du,cum o de Var_s:t:., l) 

dao::le, foÍ prevalecer o E.spt~ltual· sôbre O Sr. Paulo Fen::_., •. - Cumo é QllC cap,~,alista, o ümco J)atrao. . . . . j Presidente Jcáo GJUtart: _etiLendcnUv 
o Moral, o Moral sóbre 0 Hociai, 0 v. Exll encara a lnd.fbc~l;.t do Con- O Sr. Paulo F_ender- Alia.<;, neste i que s. Eva. ,dererla_corngJr a agulhn, 
Social sôbre o Nacional e o .. \faclonal nesso até aqui pela lfl~ .• ,uição dosa- ponto do seu drscur.so, do .s:::c.wl1.5mo que esta~-:~ mu11o mclinaé.'l p.1ra .t 
.sôbre o PMhcular. ' lá.J:io família ao tral:..;-. ·ndor? capct•JH.sra_,.. =sqt:erda, tal como o tacàmctr(). íncL-

Considero a. Âutoridad.e COI~o fõrca. o SR. GUIDO MONDIN -Encaro O SR. GUIDO MONDIN - Cole- cando o apa.ree1mento dç, fa!xa vFr'!l<.>-
unificadora. que assegura a convel·- com tristeza e COl'lfessando também a tivista. lha, N~o vc_;a v_ Exa. nas minl.1a.-; 

.gt!J.cfa e o equilíbriO das vm1:::.ues in- minha culpa, por isso,_ que a m~n~a O Sr. Paula Fender -:-- .•• sabe 3ç;:::vras, ao fazer comenta. lo:) ~õOt..! 
dividuai..~ e realiz2 o an!·o-,~.tament:::~ .oJmissão também particlpa da. 6uussao V. Ex'·~ que Marx p~·ecomzava o de- 0 integralkmo, qual que!.· rcpul:::a. Ht~ 
da..s energias da. Na-ção· em razáo do geral. sapareclmento do F.st.ado. Quem lll'>- mu.ta co::;.a· de o-:m. no rnte;;rali:om:> 
bem colet'lVo. o sr. Paulo Fender- Ali~s, se V o~- n u.u o E~c:::.do cnm~ Se!~hor abs?lUtJ como trmbém no comuni:'-DlO. O id?:ll 

Considero a Sociedade como união sa Excelência ainda me !)ermite, a tí- da ;conomla .. do_ Pa1s, foJ o. Nac1omu seria recoH1ermos 0 que há de bom de 
moral e necessária dos seres humanos tulo informavlvo, digO a V. Ex'!- que S_cc;ahsmo ale!llao. ? Nac1onal ~o- a-mbas as doutr·inas, para a.ctaptt'l-!o 
viven~o hannõ~icamente seg1...ndo seuS ·já trami~a na Câmara ~os Deputados c1allsmo alemao ~egu;njo as teonas aos pcstu:ados da d'2mocrac~a . 
.superwres dEstinas. _ um proJeto nesse ~entldo e apenas de B~c·n.~teln, _mstrtur o E:>tad.J ,.,') SR. GUIDü MONDIN _ Noh:·f> 

, CompreeJ?do a Naçao como uma aparteei a V. ~xl!- porque .. o nob!e cc~o ~.m:co patrao: senhor absoluto. cOlega Senador Lima Teixeh·3., 0 q·.u~ 
·! grand~ soc1edade de_ f_at,nílial.; vivendo ~alega_ faz o elogio da. f_amilla e nao ~aptt.t-ül.sta._ Q_~er drz~r ~ne. qu.an-ao se eu disse há pouco, 'teriz. sintet:.za..:u, 
I em de.enn:nado ttrntóno, scb o mez- e pos.'ilVel que numa sociedade q~e :se tala em socmllSJ?O C:Jl~Qlat.lvtsla. como hoje à tarde em a:pa:·te. os: prill':~­

.\ mo Govêr!l~· ,<,O_b ~ impre.."São das mes- diz eguilibr_·ac_ta, para nfu?. dizer 1gua- V.. Ex~ falctl am~a .ha P.o~wo, e pre- i ue enu~'Íere· estão hoje lnscri-
mns trad1ço~s !tmtóric~ ~ com . as litária. se d~tn_1ga as fa~1has dos fun- CJ..~o fazer a ~Ust1!lçao m~1da d_e ~u2 Po os q . O'ra la 1 de to i os os Pa 

I n1esmas asplr',\ÇO~ e fmalld 1des. cionânos publicas que Ja tem assegu- fol uma expenêncra ocornda na Ate- t.J nos pw"'. n -s evidentemente do 
1 C?JUp:eendo o Eitado cnmo uma rado ês..<;e, _favor do Es.t~~o, ptlo sa- manha em com:raposíção .~s id-éi;:~ de ti .~: con;..,_, exc1~ao e d Part:do Su­

·~ !n.s~l-~wçao essencialmente jurídico- Iár:o fam1ha - das fam1has da _gr~n- Marx. E v_emos na.,pnmo SovJetJCa ~~1)!do C~r~::n. :-h- ra ~ed 2mcc"!>L:t polltica, deuen~ora do princi}lio da w- de ms.ssa de t'rabalhadol'es brasileiros exat.1mente 1sto: o .l!i.Stado como Se· c:_~.:..::.ta Bra:;Lelto eà s .. ,.,. ,
1
;zrra'1' 

'J berania para realizar a unicade ínt~-· que 11io têm ésse ampa1·o. Então nhor absoluto do capital, o que não çao do BraSJJ, quan, 0 e 0•ta.:'" <, • 
-l gral da Naçãu, coordenandc e oJ·íen- a6hei oportuno ferir o assunto, mas é socü!ismo na sua pura e&~ência. ~~. Par_t:dos e.:n. n:o:.des ~a~j~n:l.;:t,;:,;: 
'tando muna diretr1z única todos os informando a-o mesmo tempo a Vossa O SR. GU!DO MONDIN ~ Pelo nfJque1, _corr~: praz~ ... Q,0 ··. e '"5 ·' : , 
i grupos materiais que a constitmm e Excelência que o projeto está na Câ- Ql~? vrmos Marx viu suas ídPias de- va-ro. os 1dea1s aqu1 srn-etJzados : Q'1:· 
· tôdas as fôrças vitais que .J, dinami- ma.ra dos Deputad·::>s e brevemente turpadas; mas, explicam os cOmunis- pregavam<..'S em 193~. porQue entao Ja 
zam. virâ ao Senado, onde contará natu- ta.s. esta é uma transição par1>. o &;- el'!t pelo amadurec1~ento _?o pen?-t·· 

~ Port.anto, nessa cencepçío, o Es- ralmente com o apoio de V. Ex'\ como tadJ ideal, que virá, creio, daqui a mc1to r .• :cional em torno desses pn:l-· 
;ttado reveste-se da .suprema autorida- 0 dos trabalhistas e demais Senadores dois ou t•rês mil anos... cípios aceitos totaln1ent~. E' ~m~ _sa·· 
1<le politico-administrativa da Nação, sensíveis à realidade brasileira. Defendo q. cUrei to· de propríE"dadr t.isfação, ·que qual't'ica:-et C! e hlsto~tra. 
;Controlando e orientando todo 0 seu o SR. GUIDO MO:NDIN - Não até o limite Jmposto pelo bem comum 0 verificarmos que todos os Part;do·:; 

-<dinamismo vital, subordinar.Co-se po- tenha V. Ex:J. a menor dúvida de que estabelecendo, ao bdo do direito, tam- politiccs, excetuando a·penas os já ci­
•l.rém, em tu<1o, ao.s imperativo.'> d~ hi- sou wrato pelo aparte que me 'dá. bfm o dever ~o proprietár-io. R~co- ta<los aqui, embasaram os s_ew:; pro­
~~ra.rquia nat.ural das coisa:;, da haz·- Por Jsso defendo em prog~ama am- nheço na iilJCJahva privada 0 üüor grrmas em prmc1pit»:: PC'tenonnetl'~­

.J monja. social e do bem c)mum dos pla.men~e educativo: ens_inç .unit:cado mais f""cundo da produção. eeonbmic~; Pc:.e: i ar·~ ser ampliados, evidentenwn-
brastlCll'GS, e gratmto nos graus pnmarws e se- n~as, para. a -;;alvaguarda d~.s amb1- te. se pudé.~~emos excurs~onar por on-

~ Reconh2ço no .J;omet;n u:n. ser do- cundãrios, C?m .. ?brigatt;>ri"'da?~ 9-e ~,;_oes part'iculanstas. o ?el!l estar e , ros pensamentos conti?os no M~n;­
·t~d~ de persot~alr..:..ade :m.taJlglvel, com matricu~a e tr~uenc·a; mtensl!1caçao llbe:dad~ do_ povo bra:-;l~etro, sou o~ la fe:'to de outubro, da Açao Integra 1 1:.~~ 
.d11·ewob I?~tura-1'3 na ~np~lCe esJera jas do ensmo t~cnrco; barateamento d_o nacronaLhzO:("t>O d_o$ serv1ço.s que. por Brasileira. Dr.<:ejo a'1ena.s dizer o qu-= 
.suas .Icgu.unas aspiraçoes materiais., ensino supenor; levantamento do m- su:~ 11Stureza.: nao pcd_E!m .ser exp!'O)- devrria ter dito no aoarte que d?íXd 
iny;lectua·s e. esp!rítuais. Jncum_be ao vet econômico, .s~·al e _mo;·al do pr~- .rados C?m tlns Iu~~atJVcs.- m~s que àe dar, que não me sent1ria oem ern 
E~:~~o a obn'3aGao de pr~:n.ar ~as _con- tessorado b:asll~lro·, cnaçao ~e ).n.u- se de2:.~mam. ao de::.. _nvolvmlf'll(:' . d;1 qu: nu e r extrema, qu.an.:::tO" fi n~.'.a 
(h_ço.s n2cessar,iS:s à sah.s~ aça_o mte- ve1_.sidades _1nsp~rada..<; 'I!CS I?n~c1pros eco;mrnmn nacJO~al e Inlf're.s..<se publlco, çammhada, neste mstante conturbari') 
{;:lal dr·~íl.s lcgitlmas asp;raçoes da de uma frlosofra crtsta; crwçao de t~l.S CD-J!lo: e.stradrts <le leno .. nave?,a- da vida nac\on:-ll ná-o tomada no sen­
personahdade humana, re:;peítando c cursos populares e de alta cultura; çao. mmR.s. fontes .. de energta e ou- ,.d cent1.1·,ta ).a: t"{) deturt~ado rwu 
fav;orcccn:i · 7 J • · · t!f. à trç"' q t · · ·1 o " • " ' ·· _. "o. a sua m.:us ampu> ex. "simno as pes~msas cren 1cas, _s ·-. w• a1.s. . de um caminho de cenrro, ;<:im, om-
p.ansao. no:·teando-se s~rnpre pelos belas artes e a hteral'ma, em suas dr- Sou p·Jo fortalec1menm do.o:; muni- .. 1 d à uele futuro n~ 
-impel:ariv')s da. harmon:a mcial e dos fercntes mo?alid~àes, rt.>speitn_dos cipi_os. pela defesa do oper_ário. e }lc ~l~~ 0!0 de ;t"c~~ a~~ n~"'sos filho.<; e il;:"i 
supenorE's destmos do hoinem. s-n_m,·e -os lJmJtes tmpostos pelos 1m- ag-ncultor~ sou pela cent.rahzacao p0. ~e.~·-~ en ., • 

_PI:oclamo, assim. os direitos inatln- perativos da ordem m'O:·al, social e titica f'· a descentralização adm'ni.~- 00 ' 15 ~.tO!'. . t-~zcr e<>t o·t.r 
·tPV€!~ da pers"Jnali~de rumana~ e nac:o11al: li?erdade e estímulo à ini- trafiv~. rlc rpocdo que urrya plu•ali~ade Le SOlte que t,ut.<; don·

1 
fódaaanc;,r.: 

~or: _1s.c;o. mesmo. in.s1sto n,a obrig.ação cíativ:1. pat•tJct;I~r w1 todos , os 1:an:os de mews realize uma umdade 1~ nr.o:::: ~- ~:~d pen:,a~~n.to, rstL;,ados cole~·H'!) 
~lmpielern·er qu·~ cabe a tJ<lo o md!- do ensmo, SUJeH.:ando~o, pnrem, a m- sou pela palRVra fraterna e al'•vr do m 1. e, .a~s res deb' te de ho·P 't 
. 1•ídno rl? curnr.dr á ri.c;ca todos os cte- Oi:open-~ável fiscalizacão por parte do Brasil no co~<=ert? iroternacion!'lJ; so,, qu,~ mter.vler~m no . u ..,·t . J n : 
veres que resultam da s11a v: da em l!.stadC. Ma$i, sendo pela justa liber- pol' 11111 naclOt:Iahsmo que tradu?:t t ta. de, pa1a dlz.er que ~o::no ~l uc1 n:1 :a 
~o':'.f'(:"~~.,~ O,f'daJ:fl, pottant.o, toa::: c dade científica e didáticn, condeno pt·ofunda conscJ~ncía das nossas reali- o_ m.ovimento, __ mt.egr,~lLl~. n~ extren:n 
Inmndtr·1 .!"Una:·ctmado na eS'fera dn.s fotmnlmenle a liberdade descontrola- dRdes~ sml,,enflm~por um Bm~ll a.I.- dlre'!a- se.1a lon..,o d!s~mr~r :Ô'>.e 
J>uas nt.h':dn.ics, aot; inv~rê.o:;~es .Sup 2 - dfl da cátedra. r'ên~irt 1 mH\ subordinnJo ~ 'lllHl; con- esta matLrla- apena" PR1n ~t?et qoc 
l'iorf'~'> d11, l'nlettvid'lde ccne, por sua vez Son pfla fiscalização do Estado sô- cl'pção univl"r.salista da exisU·nria do.~ medí!em sõbre o imenso esforça dPs­
condiclrm~m e favorec~m a Je<ütim~ ore te-rios os veículos do .pensamento p•.'vos, afirme sua persohalidaclc nfl- pe-nd1do pelos jovPns d~ 1932 - t;'.l 
expansã::~ da sua Pi>rson.'ll!dnàe c fi oue atrmt'em contra a liberdade. for- cionaJ QUe venha da.<; raizP.s cri:o;"R" rlv era ·.un dêles - em favor desta P.1-
8~tis~w·fio d::ts suas mais nob:·e.s as-- eanrio .o povo a submeter-se acs ca- nno:sa História: um Bt'flSll ondf' todo~ tria, para que não _P.!cflnçasse nunca 
pu·arões. órichos de capitalistas internacionais C'nntTihn<~m para m:mter a .iustica -;;o- 0 instante a que ho.1e chegou. 

PM··1- n1:m. a Famma € :1 prJmetm ou de agentez da subversão, Sou p;lo cia~. a harmonia r'lP tMas-a~ "r1-'S~ Preparado por t.ai.'l principias, com 
e a mai5 imn'1rtantf da~ in.stituiçõe.'- ~m-:y1ro acr. artistas nacion-ais. de a hierarquia, a confiança, a ord~m ~ a íc_._~,de ~ue hoje t.emos, quero pru­
soCJ!:-.1:; P 1\s que oor~sua natur('za. ac' "'1Cdo que possam com independência. ra-" e o respei.to. / cl:~mar que est.flmos tamMm com no3-
nH•:m:c V'mpo bilúgica e mor~J. é c ter a liberdade de seyem brasileiros; Agora -vão me permitir os três co1r.- sa fo:·mação perfeita pat-c suportar o 
nmc-rd0'I!'O da viõa wcia! r o ~repo.<:l- sou p·~lo auxilio a todos o.<; empreendi- ga.s citflc:lfls no justo início desta m- e·.nbate e lutar :Jo Indo de tcdos •. n 
tú:·i0. du.s mais lidima.s tradições da mentos artíst'icos, prote~endC! o cine- tervençi'io: são por ac.aso os nobre.-s. que não querem \'er o Brasil march;n 
Pr•t'nn. ma nacional, saneando a Imprensa. colep·as - e a. perqunta. é muito fra- para 0 c')mtmi:-:mo. u~em do nome Qlle 

. Cmnpr~. pois. a{) E-dado manter u !"levando-a e libedando-51 dos interes- te~nal - contrãriOs a êstes P'"incí- quiserem, uSem os expedientes que 
vmculo rnd s<=,.,l(zvel Qlle a con.sti~ui se.<: p<trtirulares que a oprim~m. pia<;? qu'..::.'em. 
protP:cr c f~lVf'rrc~r _a ~ur il}tegr.ida.flt- Sou pelo pr!!lcípio da organiza~:;ã·:.:- O Sr. Lima Tâxeira - Não ~omry= Qur.ro estar ao lado dos que pensa·m 
l'e~pl'ltnr os seus drreüo3 mt.anvivels ~i~·-Pcal. na niais ampT--- df'f"M do tra· ~ont .. r.rjos. Motivou.' fi inle1 venr·ão d!' alto em t.êrmo~ ae st>lvaguarda da ta­
e lnstrn;· a suf! autonomia e a srrrt balhador, cumt?rindo-lhe proporciOnar v. Exa. 0 d:scmso Qu-e uronunciei à milia brasileíra de preservação da li­
e-:munhao. ~l"! afetos, C~In base,s eco~ ;n•roc;r~lment-f' ~s. res?ect:~:=t.s ~lasse.<= tardr, n.., qn:1l adverti ao meu amiao beldade bra_-;ileinz e d 0 no.sso fntmo. 
n_om1c_rs ~nJ·d_g~, POr me1o de uma 1e- oo:: meH>.S, ~ecessa~10s a :-atr~fa<:ao _d?~ Presidente Jo:lo Goulart ·de que taJ Contem comigo n·este instrmte. ius­
gJslfl_Cll:' _ ffl""'llHH' .iust,a ~· esclnreCld8. ~cll" 1~-::!;tt.Jmos. mt:-tf'"';"~S l_Ilfl~l'laJS< qual ns tacômetros usados nos veic:tlds tunte em que proclamo o meu deses-
:o ,m'\é,.., ~le nbandnn-1-.a, corr:~'l nU! cultuN!lS, morais e espmt\mls. para imr:oedlr alta veloridrde, qua•vlCI nêrc e 0 meu médo ainante. pora•1e 

qu.;,. ~r~~l1l!l9,'!1n de t?dr~ e~tab1l: ~fi" iL,eJtdo) _ \} ve,orid.a"lp é etxce~s1va, a.tl:Ht>ce a é preciso t·et' mêdo vara di:-,er que 
ei ~f'-t1 ' c~. f' ~\rn n nt·'ll'l'1"1 P" ... -=: 1 ~">~1 - . 8::-u pela dire~ao da :r•)nomia na- fa;xrt ve:-mfllm indicfldora do perí<Zo e~>tou disposto R ir àS últ'ma:- cort't:­
! d~d~ de f'tl'.nP:lr .a sur alta m. 1.<:" ·.< cJ~n~t yelo governo, evJf.anilp que n de abalroamento e morte. qüêncirs, cont.ant

1
) que possa legar aos 

soc.a~ dP r>ri·I~R~:l." mt-f'(!'al da ~--wnç~ ag·JO.aJ;smo depauppre as f~rçns da Dizin f .. l 8quela oportun;dade q1Je one me eonil'em 1 f'>'= f:'!. viri"n. ~1au;!" 
e do-"?!! f'Dr'"~m'nh"rnrn!"' na v1da. "'""r1urlilr>. que o _trf\hnlhn seJa .rectu- <> ·.!! , o:: . ,.;. ·· . ".- 1 . , 

R"ClaJ'HJ, no''t"'"~'o, para a f'lmíli<l. "'.idn a uma símplPs m~rcadnria suieitn o D~. G~tnllo v.at(Za~ .• me a~elmN1te 9ue f!et~ei de n~f'us flntcn.<:~~saüo.c: nes~ 
devido n sua nob~-e e deric'1dís~im:t à !ef di! oferta e da procm-a; QUe 0 ~m_ ,rande eslad1~ta de">te Pais, o que ra PatnaJ \Multo uem. Mutto bem. 
fiiiH~ão S-1ci<>l 0" rlil''itn." ODe- lhes con- in~r,·p•Pdiál'i-'l asfixie O n•'oàlltOl" e eS- n:ali'; _volveu_ R;' Vlstas va:ra .as ret_VJn- Pal1r.'1~) 
;fere a lll>=tihlir·Bc élo "t-em de fRm1- tnan:nê o con,o;nmictor: QnP- o cnni1;~~ d·caco~>s -socJal~, cer~, ft'tt~, Ms'stm~; o sn.. PRI!.SIDEXTE: 
lia'• e rlo "~.,..,;. .. ;, faMíl a'• UR . 0--rtP".' 'i""'''l <>em pátria Ot> e.~crovi>:E'. carln a ,umn par~cta ?~ camrsas verdw 

Tem a palavra o nobre .s'er.il.dor Ruy 
Carneiro. 

O SR. ltUY Ct\RNElRO: 

~conômicf! e do ,.,voto familiar'' n" "f'?. m:~1s aos gruno.o:: fin"'l1C"'iro.o:; in- oucrot''it. os mte~1a1H.:tas. quebra:t<:f(' o."' 
ord~m P7lÍJ''ca. C('lmfl ill;';t.o rrconheci- Vnwcionais. nunca sP.: tran~fer'ndn n, ··:s'1echvas n:-~lltOS ele uma ca-Ixa de 
lnf'nt-0 <!a o:;u~ alta ben!meréncia so ')nberrni:t Econômica df\ Narfio n gTU· fos!o:·~-- contf1va-o~. A cel'ta alt.wa. 
cial e WJ.C' 1on~l. n'l<: n'1rflf'"HlarF<s, o one perm1te a 01·gia v~nf1cou quç o numero dos ade...,~.~ 

Consi·Ip•·o a educacá11 inLf'm;iva f' dos· «t.rust.s", "cartéis"', m:::nopõlios' .. do TntegrnJi!'~O era muito r-ra::tde. (Nrío }oi reJJisto velo orador) -Sr. 
lnteql'ft1 dn nl)vn ro:no t.m clPvf'r fnn- ""'P"li0.CÕf'<: df' tfld., ~ ~m·~!' ~tr~v~s õQ.:; Procurou cornrir r agulhn da bú<::c;nla Pre~ u'GntE., o nnss0 nobre r.olega, se­
dament.'\ fifl F ·~·1<1.' n l intt=o~P.~se d<- jmo.o:; onero~o::;, do jôg.o 'da b{)ls~. das clirirrindo-f! 11m pouco mais p:-~·ra a nrdor Guido Mondin, acaba de !'[ll<.!:' 
su_ª p~·Apda P,~t....tilidad~ e prcg:·e,•_;s:1 rnanol:Jl':1s com a.-, Qnf!L~ n C'11)it.,11.;::- é."Qllf'"da. E afJ perceber que i"1""0 ·Yn- urn prcnunciamento .a tespeito c:e dls;~ 
mate,·i;J! ~ rnnt•n1. 1~~'1 .-.i•<>nta r0n1,rn " ndT"ri.--,''l da Pt'C· d~t-,.irir>. no P~ís, chroues e d'~'f'r-,·ên- curso proferido, esta ta!'Cit>, prlo ilu~~ 
-· O·Sr. Pa~• 1n Pr'?.r!er P:rmit"' n:·iN1'l.-'e. Esga tüit,,n" ''"'""'-ri""P Cr'\T"'- ("!!<:; ,ex~ 1 "!"·ui~'- df' um'l fl<::Srnt3{b. o!trc ropre~entante d.'l Bahia, Vice-Ur!~r 
V. Ex'~ um a:)arte? ! ft:r:dir .se com o alJs:u:tk> do E.odnlis-1 Integ.alisn:o c o Comuni~r.co, e fh:OII da Mu!o:·iu, Senado:· pelo Part:do T. J.-
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balhlSta B:·2;s.le ro, Sr. Lut(., ~rú 'Clr,l'l. e(1g1é está na minh~ lü.JJ~la, e a cou- coníã.minassem o .tr~b{tlhador bra.si- pr.eccu'Pação de vir .dizer, ne.s.ta. noite, l 
Sr. '?r~skente, se.'ll p.re'·•mder tL'n r sm·ra.rel _ate .a morte. O Pr.es1<1e.nw leuo .. Deu~.llles, ent[to, o ~raõa.lh~rno. aoS meus colegas .que vnã•) estou i 

trUts%o r.:!:Pito. nesta hera .., saQedo- Qetúho V..a.rgss era, realmente um O Pres1cte_nte V~rga.s, porém, não in-, Qf.endid.o, e .que apanas lhes qui.S i 
r1a. lo 'bwcardo: águas pt\ssa.Uas nã9j Dltador .Q::w~nâ.n..:mo. ' _ ve1.1~u ~o tra.Qal!;;.isn;~:o, gue .é doutr.tn.;.._. pr.est.ar tim .eso:t.a.r;.::irue-nto. ~~ 

volver o passado porque Se, às v~êze;, 1'_r2.rbalhtst3. Breslle.ro peJa Bahiit, Se- .exhite ..fo_t;a, g.os .qu:ràr.os comunist.a.s, o . · ·· ·-
.moft-:n engenhos. Nunca se deve te- D1z1a o nobre senador do Pàr.tla.o sc~ial çonheóJda, .O JloSso tn:.tbal.hlSmo 0 -SR. RUY. CARNEIRO,·- VosSa.j' 

êle nos lfrrz b-uru recordações, ·pro-voca, nadar Lima Teix(!t:a, da <:9.ndma. üa Conumismo têm a .sua· ação polit.lca EXce~éhêia féz -~uito bBfP. ~,:. 
oütr~.s vêzes, ttisteza~ e atr!tos. , _ mfgnanimfàade, das q:ualídades e.XLr1:1.-l.e nós temw ·a nosJa.~ Esta.mos dentrO- ~ o Sr. Gttido Mondin- S€' v. Ex-~ 

No momento eru que o senador Li- or<.lJ.uari.-u> de csta<ll.s~a do !'residente I da. esqUerd~. mas .n.::u> somes CO!P'-''" ce1ência -.espossas.~c -princfp~o5 e -~os 
mn.. Te:xelra- f,il-1a.V:l sôbre I!S pÕsi_ç6es Getulio Va1g~, que conàescend a um ~:t..:;tas . .se dJVld~rmqs !!o 1<Leoio2·~ p.o- ·Vis-se citad.os, não diria 'cte8priuwross. ... • 
políticas de e?quer.;ta, dlrert.3 e cen~ro. pouco cem os elenientos da esqueMa luttca em seas setorj3S realS, ~ncon- tnent~ JlOrq\le ,não . houve .o;r.en;a, mas' 
:houve p:onunc'amento do represen- e um po-qco com os da dm:rta. E que, tr-ílremos fatalmente a dJte!-~a. o c·en· os vtsse af:i.ngi.dos _ter,La d,e .deY~ndê-tos. 

-.. tame do Estado de Pe:mambuc\l, Se- quando eurgl9.m certa;q dlficu!ds.de.s, tro e a esque~·da. ~ o h7Pt1Co do- spb pen~ de ser ,incoerE'l"tte, ccn1 êle_s,· ; 
Jmdor BF:rros de Carvalh_o, diZ,endo , ou algum dêle.s avançr:.;·r:.· o sl?ta1, s mi_nante da flloso.f'a po,Ilttca a.tual. ·E qPando não tPmos corag:em .de de ... ! 
que, sendo do Partido 'P'%b:;tlhL-<>~ ~'E:o:." puxavljl. p. a-sujha de q,riel.lta--çãt~ Ol_lde se encontr~ o -·~r:abíJ.Ih:smc? :N? .. render uma ideolo}t,í!l, ,t ,porque nãd: 
Bra~neiro, era homem de esquerda,· pa.ra- ~ ce_ntrÇt, e ~sim conduz~~ o esquerd~. n!li'lc.Ji-, po:em ... de11tro qa es- ~_om.os Qjgnos de .est~r neSte 't:>lenãr)o. 
Cninô -o- Presidente da República, o País par~ a ftertte. ~ q,ue_rda. _c{ln:m.n.i:st::t:. -d_a .esgu_e_t:Ç\a e~re- ~1-penas, Situado na. extrerriâ O.lreita ou. 
br .. Joã"J GGu!i1.1-t. .. · · ·sr. Prcs:~e.n·te, · farei, UG.'jta noite, ]pista.. Est~ .!:!- cottt.rib.u.i_ç;l,o que, como: .no f~scJEmo, epiteto ·que bão aceJta.-o 

No det-:enra-lar dos dei;).'J.te_;, falou-nos uma reve~gçãa: certa vez, c_Qllven;an- tn<Opl.hP>.ta. d~ej~v~ t_;.·,aZer, .afiqna:n':l·J 1 mos. ,QUI$ esc1arener e por isso: reVi e 
_na ·-re\:olw;ão, fw· riloyir:ttê..11to -~qÜe(t;.b. do.com P.e'úllo Vargas, no PalàCJ.Õ .do qu_e .es_tov de pl~n .. o acôrdo .com as su~ ·1n ê.s~s. -p,rincíyiDS _que . sr..o .contidQ8 
d~ 1925 .. Ant?S- de se cheg-a1- a ~e C:;tete •. per_g:Untei:lh.e por que fórmav,,_ qçclara"Çõe:s. · . ·exp toÇ}o$ p.rogr~m~Q.s 1?ru:t~ári~, :Pá:'a; 
ria.nto," democit.ta· qÚe sou, --Sr. Pre- .o ParJI<'io '!'-l'abaJhista :Br?-"Ileiro, ao Q SR. -~'JJil CAfl,.NEIR.O - Ob.rl~ r.t;hz.~r -:Que: se .isto .é fac~s-mo, entaqo-
5ldénte, ~pàfteei dlzen:l.o que 1~Jw ·Sou_· .. inyfs de ,C.b-ndll$ir .os tr~b~hOOqres ., gado .a V. E'Xn. ·todos nóS somo._.q fascistas. f 
da esquerdá nem da direita, nãO soU. lfara --~~ f.leiras do -\~rtido _Sflcia:J- ,I?e- .· Sr. -P!ésident~. Qizia .que 0 Yre:. o SR. RUY CARNE:rRQ sen]lori 
comJ.U1'sta,' nem sàú : lasclj;tã. : liôrg,t_ié moc .. ~·lCO, .Q.Ue _}?- 'Ex me aco~e~!\ra 

1 

s.14·ente Vnrg?-s 'd-eterm ncu :e cumpriu: Preàidenle. a-g-'l"ade<:t) os efCl!lrl~cim:en. -
sou <\emocral:a c:mvicto, N1,1- oca.<;i_ão, fUn;h-1 ~a .P.a.aíb~. . ~e_sJ?Ond. e~ me,. p:niu~se aos tra.balh"àdores na cria. ~o t..-::s d?.,dOG pe-1o. nçbre s_e_r;adnr Q-mçio 
;t:~r.~idla os nossos t::aba.lhos o llo,')"-0 en,tão, 9,~~ n~o o !~Ia .~rque os tra- do ;par.tido Trabalhis-t{_l. Brasileiro, pa.rd MDnl;lin, e dou p_ar couch!-.jdts .M· 
q~eriÇÕ colega; Se.nad-or 9"1,UÇo MÔn· b.a~do ....... s ~;:o se ,.s>ntlllam ·~bem nas 9ue éle::; pão. nfar~?hâs,se~ _pa-r}l p cu- -minh.c.s ci.?ns!d_era~õe~. :P-,1ui:to ,gr.'~l.t-0 
~hn._ r ~- .. ; _ fl\hZ~ da \'::l} e que;_ pqr t; .. '>,o, pa.ra I Jl.l-Y,Uismo. Quel' af.~~íf~_ar, C?fl) isso, gue peh tol~rnl)Cl,a. f.!}!tn.(o Q_Fm). : 1 

-.01e.o .... ":'r. P._es""den __ ._r.e, _yt.e,_l;l".-m -Ç.e- q.ue as tr?-~~~~do.re:o nao march.Q-3S ."'~.1J,I n_:ão .~§t?-"" . .t:o .. _p~n~_·_ment.o de~ .. ~a· .C.mppnl"eceJ:ll plalS os srs. ;;;enado .. P.t.c. c~71o esta.mos a.,or.a f~nn_cto, po- ace!eradam-e!l.".'-• -yr;~ o Cor~nfuisl.n1), levar os tra·bal:hado~es _para a esq_uer- re.s: ~ 
.,deret d1z.e,r ;~ ssnadÇir ,GutdQ "M;ondln resolvera f~u]d~r. ~qt,lele partido sub-- d_.a v~;.O'ru:::- ~õ .gfi:rid,e vãrgas Jaíecldo . . . . l 
is.to .c.tne a~ei de: re,_e,tir. ~as. não I s.idi(l}'io, o qÜal iri_a., na.turahneW-e, e~ 1S54 ~rà 0 .aillí~o ·d% iraoaihtt~ ~~ct..on{1o. Fren·_e ---: _Rem,y ;t~clv!r --
,Ql;UJna ferir, ~e Jllaneira' a~q;ym~. ns co.mplcmenf:a:r o Pa.r-t-'-d_o social Demo- dare:~ , ' - --- ""'.- Fr:vst_o Qabr_a].---:- F,.eni.nmics To·r;ora -
~usc_e~Çili~ades ~-o -1\0-~so co'eg~, .que crático, r te.ndep.dQ às necessidade::; .e · • .. _ .., . _ ~ J.ar~u;s !Jlç_r:an~_ao - FJIJ.rrJJs Cnrool!t{) 
~. sobret_u<1o, u,IJ?. artista, e .por. "''." às reiv!ndicações o.os_ trabalhar.iore::; .• - O _sr. Vlctol)no_ Frezre - Era um - R.uJJ P.a~m.e;ra - Del r:.aro -- CUJ .. 
mes..111o tem s_ensihiUdadé mnito aguda. no que o meu nattido deverla·ãjudá-to. :fp-anáe estadista·. · , l]_erto Ma,n.n}lo - Beneàif<J Valada• 

: Qúr-ndó 'nie pronuncie: $õb:,e 0s ~rtois· O Sr. Caia,do de" Castro- Perm1~':! O ffi R-UY (jtr.P-N.EIRO V' E a re~.- Nogu·P:ira da Gama - Füintó 
__ :;,viffientOs, o de~ 1935 e o dê HJ~~. V. E~ um aparte? . . _. 1":;-r-o" d- . . ~ R. - x. !.-f_l(tlRr - JrznEU. Bornha-usen Da .. 
~; · ·d -193- 1 ·• · 1 . · • •0 SR R.U" '~IR po·s s~ que em p.-,., epo4:> ,'--= evu- mel Krieger _.... 

_..~m. -9_l}e -.o .e . ;,, e1~0 pe os co· _ • ·L C AR!."'. !!I O "' luç.ão · .cou( 0 lláu.d.oso Mi.D.i.stl:.o L1-u- · . • . 
'~1~p.~ta-s., e_r?. p..1.r.a de1:rub-a.r o ?~e.- naÇ). . . _ .. dulDl;ô .C.Óllor tez.~Se nO Pais a. le- ,O .S1J. PltESIDENTEi • 
~::z~n ... _e a.et.ul!q Y~rgas e n .de 19'38. O sr. CaJado de Castro -- OuvJ YiJ.:- ·"'ia'· traba-lhista das miis adfrw.- t \.. _ -- · . 
pe~? .!n.teg:alísmo, tinha .a me-;mll fi- ri~ vfz~.s a dec1?-rz9ão Ql}.e v. _E;.,.,~~. fad~do -:ro.ur;F.\o. Não ·.r.abe -e.~aJ;DÜYt:t Está flnda a hwa•u-c·J:;;xpcdient~. 
!;~{.Idade, -1&~ ~· n_~oderar-se do. 9'0~ ~~ faZe:1do. 0Cnv~r~sa;J?d9 C,O!fl o J?l~e~ nute üJ.S'timte 'se ela• dti.-<;t~ á;pcn~s n.~ Pa!;sa.-se a-
;v_e:,no pe1a ~;oleQcl.a._ 

1 
s1dente V;t.r.~a.s, .~1J.~_r;~o f~Z},?-1}1\::S ~0: pàpfl, _Se í~a"d .fgi ·c~pr!dã .. Mas, é ORDEM :QÔ P.!A.~· 

p Sr. J'uwo ?!1-ondin - ;per;n.te V. nosso.s ,.Pl\.,~~-es a DQ,I~e. 9-l.lªn~o .CJHl,~. --;il)e_gª'veTptrlJ-te ,d8:5 P1fl!s !ivan~a.o;. 
E?rl um .. p.ar.te_ _ sa'!lo p.:ocura~~ Pm con:pJ-n_l}eiro Pflt:íl Sabem 00 Snc;. sena-dores que -prodamO 

p_ SR. R:UY CARNEIR9 - ·Com _perccrre_,r a. 9_G.ft-d~. _ouvi ln/JJ:r}er,as ~e- unia veidàde. 
mmto pra~er. zes s Ex>'! d:.zer que nunt~a t~e m~ - · 
. C? sr: G~lif!o' :P._!ppdin - .s::bemos, t_?nç_ãO (Jê' Ieyrir 'Q :ti-á.~?iilP~4or par~' ll sr. ~rfisi_d,?nte, repJir_lll0·9tte nã,o e~-

. Disf,u.ssffo~ eJ1t "ty,rizo únic-•, -da 
Pr.off.et.e de f.,ei r'fa Câmai-a n<J 28 
d~-1-962 (nll- ·2.827--B, de 1961, na 
Çr;.sa de ort!J~) que corwede a 
.pen._~ão espt!.cia.l de Cr~ s.OO<l.,O() 
me·-·ai.~ a Benetlito Muniz car .. 

Sena<for Ruy_ Carneiro, que o Movi- esque!·da. Dlzia--zve ,e~_~:tamen'U! o que. tav~ .~Q pensam.êl):_tg I).Q Pr.esiÇe,nJ;t 
,m,ent~ Çe. l9~8 f.pi l.1.ll1.fr -~~tb;a ·9-e V. ~~ ~c_i~.§ã ~:~ ·,aflY..P"r. !'ormou -9 Varga; .o _qr_ient.ad_q:r_, Q cb.e!~ S,o ;?al­
~om.~<1~ do :e.~~~clO ~.a 9.u.1P.lall~a. N~q P.a.r~Co TraQJ}!llist.a. Br.!:..nen:o, .p2.ra _tj(_lq J:rab.al:Qi,st~ -s.r.~)Jejr.o, cgJl+iuzir' 
:r o~ t~ JE.ovhnetJt.o l}}teg\ali;;;ta-. 1\. i.'Fl- ... ev_i~§.r .q\le _q t:-.a!l:.lll).a<i<>r fôs:.>e lev.<.'ào ·)\ ma~9~ t{o.~1l:lh~<iot:.a. br_?.sileir-?" _a,o·. \ 
sur~,ei<;ã.o f?i .chefladf . pqr FJduanJo pilr.a. o ,CO.l)].J,W;snl.O· , . -9--1!)1\,tnl~nw. a~m .c_om.o n:;L.O .era se11 ... ., 

.... ãq;ro, e:~:-crm.àutar de malas -do 
r.enarta.me"nJ.D dos Cori'eias e Te-.· 
lfflr-ltfos. e dá ou.fr,s vov-1dências, . 
tendo Parecer- Pavorá•·el, Sob 'fi1í• 9-0J:Ee.s, _Flôr~ da PUJ?ha,. castrq Jú_ _O _SJJ,. !tJ!Y .Ct}fu'"\!_EIH.O_ - Per~ :prottó~itp m;u:_~har Pª'ta o__i.p.tegtalism.u 

nior, .? Jlu:;s.z·e cQ1e~a .rateciÇp. -QF-~v.i0 !_eit.amen,te; .e .foi .o que o Presidente )leQsas cog:taçõ,es. ·F~·lei, 4~ t~<le, -~ 
:t.!a·.:J.,;s::s!r:l, .e mmtos O!J.t.l os r.om.pa- vargas <i"'cl-a:r'ou _aoo cO'nnullstas. ~~o dqS .debates, sóbre os dois. mo­
llhe~-os ,Que dela partic'Pnfam, cõru ·a Sr. Paulo Félide-r- .Peimite V. Yimêntos. Nobre senador 'Guido Mon­
P~~rLotismq. Não ro~ :um U:IOvim.ehtq EX~ Up-1 aP.arJ;f? . . Pin ... os princípios. prêsa.dqs pe}.o seu 
ela Açã-o rnt,egralista "&r2zíléira. &-te o sR. RUY CARNEIRO - COm Pa.t:~üio~ e que_ y .. -~ ;w.a:~ rle re­
ta to· jâ fo1 ám,pliuD._ê,nt.e ~plicadÕ e m\J,ito Prai;er. · _ -pet1r~ ~ e_Iog~v.e1s. Ç ~ocl.~. por~n~. 
àivqlgl!do. Há m.&.mo livroo ptibhc~l- o sr. Pc.:ulo F~nàer - Nada vud :de tom~ conta do pOder, não podia 
(fos ·a i'espeltp, · - _ s _ do Presidépte ··v-argis, apesar <ie tê..::..J con~~- com meu apfallso. 

D .IJlovup.ento - repito não foi pro- .conhec·do pesson·:Lr.q.e,nt.e. conheço,. eu- N' 1 · .. · · -
movi,do p,êlo Pa.rtid __ o. bfle P,.!lsVcip~- tr.eta.n. tn, a obra do. Pr:esident.e Varga..<>. ao 50~u · !!SCJ.§'f.~, l]no §OU cg1)1~--,- uist~. sou demccrata. Permanecen::i 
ram int~o-ral!sta.s _gue só êles dérra- AcÍ'edito na convers~ que V. Exa te v a :Uô. meU ··Par~t~dõ~ aõ ... t~O dQ& 'deiúo-
marr--tn o s.eu sangue naql,lela 0{;9-siâo com n P.4sidente Vargas, mas· ... · c-_ra_ t~~ ·_c,r.í.Stà.CS ·J:,;ii~iléJr'Q,_s, ita.· d_-eféSa r,_ tc"l)tat.i~.a .de re:q.erru}cnJ.tizar o Br:i- o SR. fl.UY GAR.N]:JRG·- V, Ex' - I:-'"" 

sil. Esta. a- v~rdadeira. -história. _· ,acredit-~ nat! d.eci~txà.ções qu,e s. Ex" Ç-9$ prii]c,ípiqs- P.r_@g!}-df!S pelá pemo-:-
.0 Sf?., RúY f!A,RNJE'IS.p - Agta- me fêz. D~s.se~o deBta úibu~;~a n·o se~ s::-r.acJ.'i}, QU.f! JlOS ~p.r~nte ·a !JbeJda~c 

P-eco os esci~recJmentos _prestados pelo nlldo- e anrrp.o _que represent:pn a ver- de ts$-ij.rFnc.s ~til' .noi~e. neStf Pl~nãrlo 
nobre Senador Ouidb !'[r·ndin. Não daêie.' / f:tlanQ_o pestJl' <J.ia,..~p...~ã,Q. Respe;to Y · 

. . wx!! e lhe neço. Q.~q.zlp~; não quis 
ç_ogitaya ~ pqrmeno::lf.H os J'Pis.óq.ios o _Sr. PaJt}o Fénfler - Est.op dizj;JJ~ fer,-]o, :}O.SoJuUtmente: Da mesma 
das mqv_iment.os çe ~94:5 e 19~8. Ane- d_o que a,credlto1 V. EXil esr.ã rea~Indo furlli~. se .qcp.pa§se .a -Fresjdê~ma um 

. pas r~cordo-me. ao qu_e se passou na..~ !:0.'11-G . .se. eu estivesse dizendo que f!àJ:l ,e:-~:dilladí) d_o. Partido- comuhista. ou. 
duas. m(.'ld[_uga~. Or.ande amigo _,de acr.editol ~ 1-.. 1 " t 

mero 2.67, 'de 1962, d(l Comissã_o de 
...._Finanças. 

Ejp discussão. 

·Nâ:o hâ--vend·r) mtrm · qt~..,Jra· tÚ:P.-: d,_a. 
Tl'llaVTa, enceriarei a djsce:s.s.ã_ô 
(Pau.sa.) · 

E<;;t-â encerrt~da. 

Em votàçãO. 

Qs Srs. Senrrdnre-s t:n.tro nn"oçem o 
zy;-Ç),letb queiram p?nnanecer sentnGOS 
<PaJ.lSa) . 

;EsJ.á _apr.o:v_ado. 

'S: o segtdnie o pr4-jeto !\·pro­

Vado· que vai à sanção: 

PRÚJETO bE . Lt:I DA cA:F.:ARlt ' 
. T.Nü 28~ Dt '!962. ~- : 

Gêtúlio VariaS, .a1J1_da hoje tenPo pela o Sl,'t. ij.UY CARNEIRO - V. Ex" me.smo, se ""t p~oa ~ve.sse----a.S!Sentn 
·~· 1em_óÍ:_ia,' ~ úrna.. profund.? ádtÍllrl'IPâ.O. está. nondo ~m -d_UV:id_a. a minha -ªJ!r~ a meu lado, eu não desejaria feri-la (NP 2.827-B, DE 1961. NA CAMARA. 

· ' · • ....- ~ ,_, ls · no ca..lor dos <}.e)J.ates. FosSo .até er.- DOS DEPUTADOS) " 
. ~1~;:;o cc~tanp~:rpente n_~r, _ffP~-r dfl mação. Pe_ço-htf QUe não 1na mter~ dcssar oS principloo. do Sêu Partido, · 
~pm!lm,_ 1 

po_ ho,m, ens_ · serr:;ri t_Q.t<tlm.ent~ rom. p~ o mtu àisCU'!'SO_. Coú:Ce~e pe_E~qo t;.fipedial de 
d ~QáD admitindo, wrém,. os processos C .,. 6 000 00 B d'l 

p~g'l}epi D:s qqftndo perdem suas post- 9 Sr. Pm;lo Féntfer- Não ~e fa!ta vtilizn.d.GS pa·ra a tom~4a do poder. . r.;- . , . a ene L o Muni? 
,;o~ ou mon:~ll!. R.ez::ordo~"l:le :;çmpre InJustiça. A.,cre<Hto na conver.m qu~ Não. os a<IQt-o nebt j)odei-l~ adotá-los, Cardoso, ei-co;iditf_or Jle . malas 
fie G~tú!-lo v-arg.Q.s e ~qmÇ t;;Oiil cr~iúo 7. U~\ a~jíp como o -!SenaP,or C@.!fl.do Sâ!vo se uma. gronde transforma-r,ão do J.iepàrtg:rp,e~~(i tJos. corr.l#9S e 
e c~tqlicq, rezo, Jôd~ a.~ nqites, d~de de Castro t~ye!~tf!. .com o PreRkfprt.e se observrus$e no meu carâter e 1n~ 'l'elégrâfos, e 94- outras provid.ên-
P anQ d€1 1954, pela_ sua alma. 4crQ.: ·V~rg;~s. Mas _que .o J:?artldo !'J'r&pa·!l]ls~ fluí~e -na· minha formacão; sou de:- 'cfps. 
tnto'mff'mo estej2 à :s:'eu f'.SJ)!rip.o, Sem:- t;a. Bms!lêiro, t?nha si~ criado. par~ mccl·ata; defendo oS prinêípiOS d<1 m~u o congresso Nacional deCreta~ 
1Jre aju-dando esta. Nação ...._ caminh8J' m.ita.r aut Q t.r~Ltii]1a-dor brrn:;ileiro fõ.s;"" rartido, que são os de minha. Pâtr!a, . - · 
;pr:.ra a frente. na perSeliutÇão- doS sêils se ~a:a ·ª~.esqu2r'rlã... da !amilia e da _religião. í:ste,·. 0 meu Art. 1° lt concedid!'l a Benedito Mu-
"e>t1·nos o Sr v,·cro·,.,·no ji'•o,·re E' ver n_l __ z c. a_rdoS:Q fX-o-COJ>.dut_o_r ..,e mal""' <lo r ""- , -· · · ' '"' -- ~ credo poUUco·, esta, a minha posi..-.ão H- ""'~-" · Getúl!o Vargas era um nobre, um dade! lo' Depart@.mento. dos Qorreio.s e Telé-
bnm e nn1 justo. Posso, faier está o sr. Pq,uiq Fênder - .. : ~ lJ,ma ideológica. . ,._ · gra..tos. a pensão especiál de Cr$ .••• 
;>·fltmsção, p-ó'r.qúê pri:\rei .. dA súã afut~ P,edll.çqn; ~ vfin:f~~. aJ q rpla..J,i<~a. o . Sr. Guú1o llr!r:ndin. .,.._. Permite 6 000.00 (sels mU c~elrJ?s) m~l).Sal.~-
yade. ou~ afírme~ não ser v~;n·dade o Como t:r~balllist.:l, digo a v. -Ex!! que v. -Efx;: um aParte? · Art. ~q 4. despesa com-a pensaoe,.-;: .. 
tiué ~f?'u q._eé!~JP-~4.0. ~~;t-.a: triQúha, a v'~da: !;trid.}ci\.1 b;asii~úra..' ~qlH::la à1~ , _ ' _ ~· - _ tiPJ.1l.a . .da no, qrfi •• l0~ _correrá. ~ .con~a 
~ol}t.inp.;trei, P.-pesf!,r ôi:::?>o, r. .dlr.er, .a_t,t: t,prq, f!a. ~uitp c.Qnfru;a. .. Os comu~ 9 _8:11.: RpiY ç~~l<.::I~O Com 1(jf:!. r.erh~ O!t:f!-mentá.:ru~ do 1\lfim.s~érJ('I 
o fim df'l-::; m~us dias ~S3: Wml'àde sn:- n!st$1.S campear.am ·p.os sindicatQS t· {l Inl~!ta l}<_:mra.. clª Fo,.zen~~. de!>tillada~ ;tOS pensJoni.s .. 
bre Git~!iÕ Y~ii::§'. · · · · ?i'e:'M!:eri~~ '~:ntrps, {Je ::cõ,·do nom. à o Sr. Cuido AWndint ~ Quero di .. ~~a! da Uni§.o. 
' Tra3,o. :s._r, p~~'CjBp.t.~, Jfentro f!o c?nv~~·;;a. que t.-~11~ c.ctp '1 ;RX~ e. _oom zer a v .. Exlt que eu seria Q UltimD, Art. 30 Esta lêl. f.ntrará em. v!gor 
1m~u ~ora:çfLo. êff'e afeto, Pelo Prçsj-. "- B:"T~·:I__.01' ~awco f'~ Ca:l-t.r,>, ;)l'~O~ I n~~t.!"! Pm~~. ~. qner~r ~t _ tqma.da. do na data ~e sua publicação, revoga .. 
<1.'1'~1te \lU~ mor;·eu. 'D~.sde 1934 a illitt cttpa•·n-~e em que ~~f'..St>-3 e!1~men~cs Pod('r pêla Vlolêncla.. D.ai a. mmha das a.s ciisposiçõer. em contr3xio • 

r-:) 



) 

4.:::ru· .-~"n~~.u.ra"'iTt:: 'i vras de S. E:~~. E todos nós, que que-). Cas:!. de co.nsci~nc;,<;J. tra.nqüi1a, saio: fi~ Partido Trabalhista de GetúliD 
DUcussã~ ~ primtiro t_urno . renio.'.r o bem dês te PaíS, _não podem(}S: de. livre- e e~p~ntfm~a vontade. ~ne-~ ~ :~.rgn.s, Partido que fez uma revolu~_· 

õo Projeto. de Lei do senado nú.: 1 pensar de modo contrâl"Jo. ) gu1e à concl:t~ao de qu.e me _fa.t-am çJ:.o e que marcha e~ !av~r. do tra~. 
mero 50, de 1961, de J.Utona do Eu disse -que fui admirador do Par-/ pendores _pohticas, por Isso nao . me bnlhador, para um fllU c...tto, ma .• 
sena~dor GilbertQ. ~Iau.rzko, que/ Üdo Integ-raHsta Brasilejro; embora. C3.n~idr.:PI ~ qualquer pos~o. eleU;o~ não para a e.sque)."da. 

' dsspoe sôbre Q lm .. nte ae tem~o nunca ·fO.ss'e_ filiado a êle n-em o com- ?ue.o to!t.~! para ~ "plumc_t~ t~n~o Deve haver alguma confusão; não 
de 8e:t'.tço para - apCisenta.dorra batesse. N-o meu entender naquela .,.~mpre Vl'il, ao r~I? u~ a qu nc-redito }Jossarn considerar o Partido 
voluntana doS. serv.dore& do , . ' duelto pelo que Ja fiz., Entretanto ,. 1 : • • • d o.~ 
Depm·tamento; _de Imp ·ensa Na- epoca, em,bma .se tratasse _de. :un Par- ainclá estou em f.!ond.irões de presta~. I\ab'll.lh1st~. Bt ~s1l~uo como ~ e e.'.~ 
c!at;at cujas ·atríbUlçDI s estejam tldo ce_nto. por tento brasileu ~·.o que alo-um ''"'"Vi~"'n à pátria como soldado. ! querda. CreiO _qll~ e~te nora ~o~e qu · 
diretamente vtnculada~ Com a se po?e cnaHlar de um :Paruuo na- 50~ rec:so for. · estamos dando, este novo SJgnlfJcad·Jo 
mamTJulaçá.o àe ·subst1:-ncw3 no~ cionah.sta. - têrmo êste, hoje, .. com~ P que se está dando à palavra rsquPrda, 
cims· a Múde; tendo Par..-:ceres pleta.mente disVirtuado nê.quela o Sr. Ruy rarnt'!iro - v. F~ce- não significa, ·de for~a. al".\lma, J. 
(tis. 277, 278, ·279, de 1962)' d11 época., não se receava que os. homens lência foi ótimo senador. condm;iu4 mal'cha -do partido para o ct'munl.c ~ 
Com.issào de Coustttui !áo e Jus~ pudessem conduzir êsse Partido para 3e corno militar de modo ailmiràvel mO. Talvez estejamos prattcando um 
tiça, Tarorável, nos tér,mos do caminhos diferentes. E os fatos, p('de nos campo& de batalha da Europa c grançte êrra sem o saber. talv('z os 
subst!futivo que ojerea; M Co~ <;er que eu tenha me emr:anado, vie- uor isso 1!. :E-:~ é ho.ie, c::.m muita que pensam des.sa maneira csteitrn 
tntssii.o de Serviço Públ~co c:vll, ram Confirmar o oue eu dizia naouela iusti~a. Mrrrechal do Exé;oito. Vcs'3:l conduzindo o Partido par~ uma P> 
}a~o;ú-L-el ao. subsfiluit w; ~a Co~ época, quando a certo momento o Ex\l a êle fêz jus. Quanto a der.lal'ar- sição dt!fcil; mas não acredito. 
rnzr.:c_,., d_e Ftnanças, f~woratel ao Pntido Integralista Brasilfi!'O deixou que nã'O tem penqor·poliUco, V. Ex.ce-
substttutlvcr. de s-er essenciaimente brasileiro para tência se equivOca. ~ V. Ex!). um bom 

<Pausa). se Inclinar Sf>ns!velmente para a· di- dinlomata. e quem é bom di'1lorna:t.a 
relta. ar.'.O!llpnuhando o azi-faci.smo. é bom polífíco. 1t um senador ef1· 5ôbre a meu, emenda :J.Ue vat ser d M Hd.l. Pode ser que eu estej~ erra a. as, ciente .. -Tanro no Monroe como em 

E' lida e apeia da 1 seguinte· 

Artigo 

Ao in\'es 
ra. ... ,. ' 

LI?-, § v•· do wb.stitutiVO. 

de: . . . impresSrto e .:;ra vu­
dlga-se: 

êste é o meu pensamento e e.'lta a Brasilla. tem sido V. Ex() de gran<lf' 
minha conviCção. E os fatos se en- operosidade cum sact'ifíci-o até da 
c.arre.g-aram de demonstrar que eu não própria saúde. 
estava errado. O. SR. CAIADO DE CASTRO 

11
••• !~pressão1 

são .... 

OoncDrdo com o nobre &na der Estou convencido, sr. Pre<=id~nte cte 
Cuido Mondín quando diz-que a cna~ que marchamos, no Brasil, a pa.o:::.so<> 
macta. intentona integraE-sta não foi te- ac<'lcrã.di.Js pàra uma convulsão social. 
vadâ a cabL neio Partido lnte?ralista Permita Deus Que- esteja errado. Te~ 
Bra..,fle:iro. crmcol'C'Io. Havfa elemen- nhó a firme convlccão de que rr,lito 

gravnla e revi- t..os do. PatUdo Integralista e de vá- hreve teremos de lutar, e apelnr ~ara 
rios ·outros.- Mas a situação é esta. a. mocidadP do Bl'asil, como apelPmos 

' Ju~titfcaçã? 
o., mesmcs riscos a QJ.,.e estáo su­

jeitos os Hrl.OtitJlStas, íOB.1PO~·~On'.S. 
gravadores, functidore.s, irnpressõres e 
no toJarrte à.s. Jntox.caçôes tamoéút 
pUem em pe.:"igo a saúdl dos n~v'..so­
ns, C.lli!l attvtciade s.e e:u:rç_e no,.m .... s-

Eu quis apE-nas responder à per- para a mocidade paull.sta quando 
r.-unta. que, de o(lblico, me foi feita V·: Ex;\, sr. Pre..<>idente, ainda me­
pelo nobre Senador Guido Mondin. nino, arriscou a· ·vida para fazer vol­
Continuo n~ firme convicção de QUe o tar 0 re$!iffie à- Constituícão. Na­
ParHdo Tiaba!l1ist3. não fói fundado, quela época cnídamos atJenas de reln~ 
de forma alruma, pata marchar vara te~ttar 0. Brasil no -regime- Mnstitnc"io-
a .es-.queraa · n.al. Hoje, não; P. a cívilizac;fio -cristã. 

:B:ste ·Partido foi t:undado, cc>mo <;ão a.s tradic?'ies dn famfli:; h•:;~-:;il~!ra 
mo amu:ente. . ' dis.c;e muito bem o nobre Benador Ruy é o regime em· que fomos crfados, quo? 

pa'ra incluir êsse,s. pro:issioha~ ... uo Oarne1ro. e eu tarr bém ouvi iSso da· correm o rí:;co de destruiç<í.o. ·Do 
amparo da lei que se elabont. f a fundador do Partido, meu querido modo como as coisas vão marrh~n-0,., 
p;esen~e em::>nda. amigo- Preside-nte Getúlio Varjlas - muito breve estaremos tbdcs nós na 

sala das sessões, em 8 de julho .lustametite para afastar o .... trabalha- rua, lutand-o para que o Bta.c:iJé n<i.o 
d · d-or brasileiro do 1 comunismo. Na .. seja npenas um dos muitos sat Iitcs 

e 19
b2. -· Venan~lO 1Ft.Ja~. queJe t.empo, ainda ní$n Re falava e-sm·avos da Uniãn Foviétlca. 

O SR, . PRf:SIDENTE: ·t d •- t• mm o t?m Psquer a, =.::e -rtno vem "So}e· é bonlto, ·chique, elegante d.!-
E d . - j t o:;endo emnrcP::rdo recentemente com m .;s:::U&:ao o pto e c .e as emen- zer que i=;omos da esqu'2'rda, aue már· 

dus. tP«u.sa). E"S.Sa sígniffcaçao. ch!."mos com a· esquerda, que lr.emo~ 
Não llb.vendo quem !aça uso da 

p .. daVlR, encer.·o a disc~sao. ~Pausa) 
·Encc.nao.a, 

o p1·ojHo volta às 6cmissbes de 
Constitu.ç .... o e Ju.stiçá, S 3l'Víço i"'úb'icu 
Ctvil e de E'inanças, -a fim de que se 
p;·onunc.cm sobre a e.mEnJa. {Pautú.). 

Estã t.ndo o tempo destinado ao 
oraào.es .mcntos. l'em a pa~aY.tl u 
nobre Srnactor Caiado 1_ie ·c.'lstro. 

O SR. CAIADO DE C<\STRO: 

Mis, não SúU da esquet·da. ?<tunca: até o ponto do paredão, da cêrcn que 
fu1. como também não sou direna. separa- a esqUerda do . comuni~mn. 
S:tl democrata. Tenho provado. To~ Ma.o; perp;unto ?quí.'lrc:; que vemam '1~:::­
doo Ml.b.eln c;ue .... em tóda. a mínhi ta forma: t~uando atin<rlrmcs o0 pare­
lono-a e atribulada existência de sol- õáo, a cê:'C.O:, como evitar que seja ui­
dado, jamais tomei atitude que pu.. trapa~ d.a? 
desse ·met·ecer qualquer )'ecrimjnação Estou certo de que os mals cult(ls, 
dos maiores aàversArios que porven- os mais equilibr:ldos. f:oaberão dizer 
tur.a tives.se. Vim para esta Casa, Se- Só 
nhor Pre!)idénte, sem nunca ter sido páral Mas a multidão, não ssbe. • 

quem comandou um;l multidão sabe 
político; seQuer sabia onde ficava a 0 que significa qua-ndo -o ch-efe àJz _ 
sede do P. T. B., e obtive uma vo- "pára, fiquemos por aqui"! A Histó­
ta.çâo, naqu<>la época; espetacular ria eusJna para onde. marchamos. 
cerca de '150.COO votos, mals do que .a 

o Sr. Jotlo Goulnrt ll'/nca foi CC"I­
munista; tfvemos e temoll d~moru;ht.­
çõf's de que s. Ext; é um dem~crata. 
Qu:mto àn. tentativa de golpe. df' E:.­
tado no ano passado, desafiei dr~1 a. 
tr!l:.una. os Ministros militares p:J.t•a. 
que apresentassem alguma falta do 
Pr~sMente João Goulart contra o N­
""ime Ninguém pôde acusá~lo. Po'.lf"J 
depois o. Deputado Plinio S:IhmCio, 
Presidente do Partid-o de Representa 4 

~ão popular e o Arcebispo do Rio 
Gr.ande do Sul d9.vam integral ape-io 
ao Presidente .João Goulart, n?.e-sndn 
que S. E~l;l- tivrsse gualque1· vínctJo 
com o comunismo. 

Estou na firme convlcdio de qu~ 
S. F..xl} não .é comunista. c::-l'lo :rã~ é 
o nobre Senador Rarroo CarvaJito, 
Lider do meu _Pàrtído. 

Não concorda com essa rxprr-~nlo 
"de esquerda", repito. Deve haver 
qualquer confu!l:fiO. o Partido '1'rnb:t 4 

lhist.a Er:~.-,ilc'ro nunca. foi e não f' tie 
esqucrd!! a não ser .que se rsf~.a. 
transformandn ao:ore. em Partfd"o de 
esqurrdn. O P. T. &. tem os d;!Pi­
tos de todos os Partidos, talve:.r até 
em malor númPro. Rf''l·lm~>nt~'>, n··,p 
estamos aceitando em n..,.<=lf'ftJ) rle (IP~­
taque, elementos tranctl.m'"nt"' c-n~ 
mun;stas. Temoc; até, C01"fltrn 1- 1 "<:- fi~ 

ch.ados, mas todc~ os outws P": · '~"'"­
tam'Jr>m se encnnh.am nrsta "i~u"' 'o. 

Rr.!lfirmando meu prOoó.sito. d:=-
claro que, ennurmto tiver sa·1~P. lu-. 
ta;-ei, na medida àP minhas fôn:-~""• 
oara qu(' o Com1tni"mo .não• se ins*?le 
'lO BracJJ. DaJ :,;> ra?fi.O c'le t·er f!~.~., 

de púbJko, () mru !lPOl{l ao RPT'hl'l!.' 
r.arln.~:~ T.acerda. meu arlvf'tsário pl)_ 
1.itico, de ouf'm g-u'lrdo sPrias má.~r""'· 
Mas, S. F,'}rf; COnl!l G-ov~>rn'ldnr rht. 
Guanabara, ~ o lmicn ChefP. -de F"-­
tado Q1Je está tomR"l")rto N\<=ic'!'lo 0"~ 
tensiva de comb{lt.e À.Onf'lPfi ou<> n~. 
seJam desgracar o Brasil. Uf-lutfo 
bem; muito b?m) 

<Pa.fa exp:icação pessoal.) (Não foi 
reliisto p..;;,., oradra.) ~- Sr. P;. esi­
dente, fm n:mina.lment:~ chamado a~ 
debate pelo meu preza.qo amigc, cmi~ 
nente Senador Guido Illondin. 

legenda do Pattido Trabalhista Bra- . Sr. Presidente, repito o que disse à 
~=:ileiro, 0 que aemonstr"' QUe os-"ámi- tarde: não .sou, nunca fui, nem l)re-

~ tendo ser ~d& direi~.a.. Sou um demo~ Durante o dtscut'so do Se1'h1r 
gos de GetUlio Vargas, no Estado da m·ata ~onvioto, tenho ~emonstrado, lu~ Caiado de Castro, o Senhor Mau-
Guanabara ,eram inúmeros. l!:les não -;ando e ~o:frendo, 0 n1eu 0_ onto de v=:; .. · r«. Anàrade detxa a Prefiidênc<a De iufclo, d-esejo de1:lai'a1· à Casa vo•aram em mtm Eu er• um des•o ' •· · · '"' .... - ta. Perdi na minha carreíraj ínúme.. assumindo-a o Senhor Arr;c1tni o 

que mante.nho integralmente o meu nhecido, e1·a apenas Um soldado e ros bens materiais, passe! prh·açõ-=s. de Figue1reda. 
p~·onun .• a'n~mo, em a·larte, na s~s- nada mais. V.otaram no amigo de mes ganhei em fortaleza mora-l, e ga-
são da ta;de. Nunca :.ui homem du Varga.s, naquele que .soube acompa- nhei de tal maneira que tive a insiQ,"ne O SR. PRESIDENTE: 
esque~da. Não sou homem da esqm>l 4 nhá-Jo até o último momento, na- honra de ser Chefe da Casa MiUtar do Tem a. tJalavra o nobre ~enaao: 
da, e, po. t·mto, não :los.so acampa- qurle que se dispôs a sacrificar a Pre~idente Get.úlio Vargas, contra Paplo Fénder~ 
nhal n.2u Pal'tido qut.nd.o êle .seg:ue nrópri"a vida na defesa da Constitui ... quem ãltar~ em d:.~as revolwões. a dt:: 

1 

· 
' S é l . t ' O SR. PAULO FENDER,• para a e~yu.:>roa. e es a a m er- ~.ão e da pesSoa do Presidente. 1930, a de 1932. Msjs tarde. no goloe rle . 

pretação que se deva dar ao qUe fm 8 an~ de mandato 1937, mant-ive-me contra o Govêrrw. <Não jo! revista pelo oraaon 
dito. hcje>, e que náo foi exatamente, Mantive nestes ....., T h d h d n• s nh p d te t h d 

'
·nteeral apo'io às 1·dé1·a• de Vargas. e!1 o nc. meu passa o onra. e ""' e or res .. en , wmo en o e .. a int-cr'ote.<...çãv que de.'. lJlzeLse aue · d d d -o fendido nest plenário · ú ct nó.s, Q'le o P<Jrtido Trabalhi.".ta é da. Siiio do Senado convencido de Que ver orgamza a a vanguar a a aç~ • e . ' oe~r e o . la 
aei hone.>tamente e de que soube cor- na. Revolução Constitucionalista ti-e em. que entrei 11') Sena?o, a polit~ca - esquerua p;liecc-me que é força1· ·um s- t bé ! t N t cha.::uada de esquerda s1 t t 

pouco o verd.ldeiro signíficado da ,-f.sprmder à expectativa daqueles que a? Pttulo e am .m na ren e ot e. o- • ... . ' •• n o-me a. m-
ex- me- deram seu voto. Jamais prat!quel F1.~1 Ch-rtmr~do por Geii'l.lio Vargas pa_:a ,.,ido ~~Ias crftica.s dos me,;ls coJega.~ 

pressão. no Senado qualquer ato que pudesse se1~ Chefe da sua casa Militar, e dele ~ ver1!zco 9-1~e a paJavra e!iquerQa. 
O Pat·tido Trt~balhistl Brasilf'irc. no dcs~Prf'cer a confiança em mlm de·/Tecebi integral' :;~.poio e confia.nça, 'US."' f'. rçesmo Slmstra, maldita. 

meu entender, é um Partidc que wta nosftada. nevo-ter errado. errei multo tamente -disse-me S. Ex'!>- peJas Gostaria, porém, de dar a minha. 
pelos in ,., f:S·P~ do Ua.balhadu, .~.a- ootiticamf'ntt, porque não sou pou-'~~!J-has· conv!cções,;. _pe]aS· min~as int~~pretação ao assl!nto, sem palx.:o 
:>endo <;f'mp:·-e aq.uilo q·le o PrE- ·~nte tico. Reconhe~:o que tenho grandes JdeHis, pela,~mha .~mcerldade e Pf'•IW pohtlcn. Acho que dtrena, centm ou 
Gett'llio \',.,•·o:-~~ chamava "urna revo dt>ficiência::: ..... -''tícas; não concordei e meus vropós!tOs dern~ustrados em tô- esouerd(lo em filosofia ~o.hHca, nad:t. 
lnç.ão nn m"t"C"ha • ·. n:1 0 C0'1corri'o com uma série de coisas das as oca.sioes. G'e.J? Çah ver com 9S r~glmCS politicM 

o r;. -')t'e senador Guido Mondin (lue se pratic~m sob o rótulo de lhte- :Nesta.s cond!çfies, reiterando 0 que exlSte~tes _nas naçoes. A D~mocracia 
" t t d ~ ..: li~ência, de manobras políticas. It disse lmncn. fui não s-ou uem pre- brasilmra e gener~sa ~ a?olh~, ctn1:tro tJer"'un a se es ou e. acor~..~o com o ê . ' ' dos seus q•lftd"os Jnstitucwmn~ ideías que êle 0-~~;lB de dizer1 Resooudn que 11m rro da mmha pal·te, reconheCQ. tendo :::er da ~e.sourrrla. Ou:mdo en~ de cUr "t · id:. à rlt · • "déi 

estou de 'PJ.;:11v acôYdC com as pala- j 1\lla.s. respflPtlenot! ao Senador Guido I tre1 para o Partido Trabr.1h1sln n~-a- ..d • el ~d etas e ce ro e 1 as 
1l\·!ondir., que.t·o c:;;:;.:;r que sâio cl<!sta 1-:olleil"D, ê.ste lláO era da e::;querda. Sou 1 e esquel a, 
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bonde nasceU esttl. divisão? 1'1endO 

r
os filósofos do Socialismo, enoontra ... 
se, no fim d oséculo passado, em 
Bernstein, êste escrito -·acredito que 

rêle já o tenha encontrada em outros 
!autores. - Mas quando se diz "es--
1querda, .centro e díreita" ~em_-se em 

!vista. dms _mundos: o Cap1tallsta de 
um lado e o Socla1~sta de outro, o 

1 que nada tem a vel' com Democracia, 
'com Monarquia, com regím~ paria:· 
mentar de Govêrno, com regime co· 
legiado de Gov~rno ou com qualquer 
regime de aovêrno existente nos pai­

tses. 
\ A ~uécia! por ex~plo, _é um pals 
!BQCiallsta, e Monarg_ma, nao é comu· 
'I nista. Erítretanto, nós traballlis~as, 
, não temos por que temer de d1zer 
1 que estamos dentro do setor eEquer­
' da isto por que, Se o capitalismo estã. 
1 na direita e nós. trabalhistas deseja· 
mos as concessões do capitalismo, 

I 
fo1·çosamente estaremo3 na esq1.1:erda. 

Não vejo por que se confundlr es­
querdismo com _coniúni.smo. Entre­

I tanto, dou razão ao.s meus colegas 
1 diante da confusão existente no Bra-

l
sil, porque os comunistas se apode .. 
raram desta palavra ''esquerda" e se 
dizem o/-todo momento esquerdizan· 

.

1

tes. I . 
·Esta conta~1inação do trabalhismo 

'})elo e-.squerdismo, tal como é tomada, 
1 tal como é entendido, é lamentâve1, 
I Senhor Presidente, muito lamentável. 
I QUe pretendemos nós os trabalhis· 

O -trabalhismo deveria .ser univer­
sal. Então, essa doutrina dos econo­
mistas inglêses foi encontrar expres­
são nas várias manifestações do stt~ 
cialismo existentes em to"do o Mundo, 
inclusive _nas greves norte-america~ 
nas, para não falar 11.'~S grandes mo~ 
vimentos grevistas de 1870 na Fran­
ça, a greve dos metalúrgicos em 1008, 
que trouxe para o Mundo esta con­
quista admirável dos chamados três 
oito.s: oitO hOras de trabalho, oito 
horas de repous'} e oito horas de dl~ 
versão, de lazer, 

Então, as doutrinas socialistas é 
que informam o trabalhismo. Getú­
lio Vargas era, evidentemente, um 
homem esclarecido, que conhecia o 
trabalhismo, como o socialismo. V'1a 
que a vida sindical brasileira desper­
tava para ,'J debate sem rumo e pro­
curou dar rumo aos trabalhadores 
brasileiros no 'alvorecer dessa nova 
era democrática que foi a cessação 
da dltadura e a redemocratízação do 
País. Assim fundou um Partido de 
cunho socialista, que é o Partido Tra-
balhista Brasileír"-'· -

pertenço. Cont esta declaração ex .. 
pres.so o meu pensamento.: 

o Sr. Giudo .lt-!ontj,in - Permite V. 
Exa. um aparte? 

O SR. PAULO FENDER - Com 
muito prazer. 

O Sr. Guido Mondin - Que-ro dfzer 
que aceito a declaração de V. Exa. 
no sentido de que as idéias .são ve ... 
lhas. Nunca o Integralismo preten .. 
deu, quanto aos aspectos éticos de 
sua doutrina, .fazer coisa nova. Senti· 
mos a necessidade,- como o sentimos 
hoie do fortalecimento óêsse ideal 
parã que se enforme tõda nossa açã{l 
no- campo econômico, social e po· 
litico. 

O SR. PAULO FENDER- V. Exa. 
fala das coisas da alma e eu da.s 
coisas -do corpo. 

Eram essas, Sr. Presidente. as pa ... 
lavras que . desejava pronunciar; 
(Muito bem! ll!Uíto be1n) • 

O SR. PRESIDENTÉI 

- Está esgctada a matéria. da Or· 
dem do Dia. 

Não há,- mais oradores ln.Scrito.s. 
Nada mais havendo ·que tratar, en ... 

cerro a sessão' designando para a 
sessão ordinária de amanhã, a.· se ... 
guinte 

o 

lJtscussao, em turno uruco, do pro­
jeto de Decreto_ ~gislativo n~ 2!}, de 
1961, originário da Çâmara dos De}l\t"' 
tados <n• 27. de 10.6~1 t\ .. a casa de ori• 
gem) que aprov~ -9. . nvênio do :En ... 
trepPsto de Depósi Franco". P-nl 
Santos. no Esta-d~ e São Paulo, firr. 
mado com a Rê'Pública da Bo1ívia. 
(ent regime de urgência, nos têrmo$ 
do art. 330, letr.a r'C'' do Regimentó 
Interno, em virtude· do Requ·erimentó 
n9 368, de 1962, aprovado na sessão 
de 4 do corrente). dependendo de 
Pareceres das comissões· de Constitui .. 
ção e JUstiça, de Economia, de Rela• 
ções Exteriores -e de Finanças. 

'--"""· 9 

je?o1~~~s~fd~m a!:~~a ~~~5, ~~ ~~~; 
(n9 306-B, de 1959, na Casa de ori .. 
gemf que isenta dos iinpostos de ún• 
portaçã0 e de consumo equipamentô 
destinado à instalação de uma_ esta+ 
ção de tel:;visão. ·pelo Rádio Clube d!; 
Pernambuco (em regime de urgência·. 
nos têrmos do art. 330, letra "c", dO 
Regimento Interno, em Virtude do Re;. 
querimento n9 369, Cfe 1962, aprovad.o 
na sessão de ~ do. corrent-e), denpeil_ .. -
d-end0 de parecer 

1
da, Comjssão de F!-.._ 

nanças. · "'-";"( , · 

lf 
1 Di~cuSsão, em segundo turno:«: ••• ~~­
dia) do projeto de Emenda à Consti:­
tuição nq 2, de 1961, dl! autoria do 
Sr. Senador João Villasbôas e ou,•, 

I tas? Pretendemos aquelas reformas 
de base precipuamente econômicas 

1·porque todo socalismo nasceu da Eco­
, nomia Politica Moderna, ou seja, d~ 
) teorias econômicas modernas. 
\ Quando David. Rír.ardo, econ<l'O.ista 

inglês, lançou as bases da teoria de 
·trabalho, isto é r do trabalho quantl­
! dade, nascia. naquele momento uma 
1 escola socialista que haveria de fe­
cundar o socialismo para existir no 

Esta a-declaração que me sinto no 
dever de dar como trabalhista. Se 
esquerdiSmo é comunismo, eu não sou 
homem de esquerda; mas se esquer­
dismo é o que penso, aquela ârea em 
que. se devem situar os homens Ua 
política de Yangua.rda, os homens _da 
politica econômica, os homens da PO· 
Iítica. mlt· erial 4."l.l.e atende aos recla· 
mos da fome e não os homens da pO­
lítica metafísica d~ política: cív:.Ca, de 
poltica ética, que se preocupam com 
o sentido imaterial da política, como 
por exemplo - e aqui vou atingir 
um grande amigo meu - o Inte~ 
gr~.lismo, que era uma política civicoM 
é ti~. 

O programa que o nobre Senador 
Guido Mondin acabou de ler poderia, 

OR~EM DO DJÁ" 

Sessão de 9 de julho de 1962 
(S-egunda-feira) 

MATJ!:RlA EM EEGIME DE 
URG>j;NCIA 

Projeto de Resolução n9 g, de 1962 
1: . ............ 

• tros Srs. senadores, q_ue altera os ar:.· 
tigos 26, 56, 58, 60, 110 e o parágraf~ 
único 'ão art. 112 da. constituição Fe .. 
deral (organização_ administrativa do 
Distrito Federal, eomposiçã.o da Câ• 
mara dos Deputados, do S-ena-do Fe .. 
deraJ, dÕ Tribuna:l ~uperior Eleitoral; 
processo de ·escolha d~o Presidente e do 
ViGe-Presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral e aplicação da. cota do- lm• 
pôsto de renda destinado aos Muni• 
cipios), tendo Parecer favorável, sol; 
n• 335, de 1961, d$ Comissão Especial 
(com votos "Vencidas dos Srs. Sena..­
dores Aloysio . de Ca-rvalho, Nogueira 
da Ga.ma e restrições do Sr. senador: 

Universo. Era a chamada Escola Ri· 
cardlana. 

perfeitamente, ser lido na Proclama- Discus.sáo, em turno único, do pro· 
ção .da República,· quando Rui. Bar- jeto de Reio:uçã0 nQ 9, de 1962, de 
bosa fazia' comícios republicanos. Na- autoria do Sr. senador Lino de Ma­
da tem C~ atual é muito bonúo. To- tos, que cria urt.a Comissão Perma• 

Dep.'}ls, muito bem expressa, de- dos nós querenÍos a· preservação da nellte incuri1bida de estudar e apre .. 
senvolvida. ~los Fatiianos, vem a Es.. dignidade da familia; todos nós ama- ciar as proposições relativas ao Dis• 
cola Fabiana ingiêsa. Mas o sacia- mos a nossa Pátria; todos nós que-' 'trito Federal, (em regime de urgên ... 
lismo inglês que aplicav~ na prática remos o respeito mútuo. ·Mas isso cia, nos têrmos do art. 330, letra. "c"', 
política as doutrinas oriundas do pen· tudO nada tem a ver com a politica do Regimento Interno, em virtude do 
sarnento de Hegel, EngeLs e· Marx só econômica. A politica econômica sim, Requerimento n9 364, de 1962, apro .... 
tomou campo, só ganhou expt essão é aquela que atende à fome do 'povo, vado na sessão de~ do mês em cur-

1 após adm1tir-s~ que as frontetras do 4,ue clama. pelas . reformas de base so), dependendo de Parecer das Co­
( mundo trabalhis.ta Dá:'-' poduun per- d~ que 0 pas necessita. ~a: é a. po~ m~ssões de co~stitui_ç~ __!_ ,.J_~!-iça e 
~~~:._ ~ uma so naçao. ..v'.....;. ~tica do t~~b_<:l}l~~__? prasll~uo ~ q:te Dtr~t~~D:~ ~ · '-, 

/ 

Silvestre pérJcles) •: .~ " 

Está encerrada. a se...~ãç. 

Levanta-se e. s~~o às ~r,!lO!"fJ 
e 45 mmutoa. .. , · ....... ' 
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